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tSiiÍTOguo ii Krusohlov n resposta do Nova Defiii à última mensagem soviética — Protesta a
UK8S contra o apoio da Alemanha Ocidental à agiessão anglo-nor(*-umorlcana no Oriento

Médio — Plano dos membros do Pacto do Bagdad visando à conquista da Siria

IIIi ifll II '

fta ova liii.m, ;'ii ii.|'i — a i.'*|mi__h ilu primeiro inlnNIro' •' \ 'iini a lüiliim iiiimi.iikimii ilu nr. Kru. clilov fnl unir.uno
ii.i. íUfilfiu nn Miimiiii |ii'in sr, li, p, s. Mciioii, eiiilialMiilnr
ila 1 ml ii.

Si._iimiIh umu I«uili* iiiiilal, u cniliiilxiídiir iiKiuilucmi uu
sr, KhiHt.iluv a sua iiiuiiNUKOin u precisou i|'u. o sr, NYImi
latln IlitttH a iuri'stcniiii* íi prlmclrii ro. po. In ciivínün uu tio-
i|l'nKii pns.iiilo, iuii 'ili iio torrente. Iti .illrmnu quo a linliu
stnva pronto pan» niiiproalni* seu luiiiursn u qiinlquer eònfc*ilu dr crtpiijn, '.<• lal (_olt.il fosse ,|iil«ailu ulll |ii.rii 11 caiisu

ila piu o -«• í-sse ciuiiurso fosse pedido por Iml»*. os uuiilel
pn.;t:*>

enoiisTo i>t\ u.K.s.s.
BO.N.S, '.li il-ef»- A 1'uliko Soviétlrn enviou no Rovftrnofederal nlcniflo mim iiuin do protesto contra «o «pólo ilnilo

por (Sm* ROVÔrno ft aventura unKloiioi-fo-niiicrlcHim no Orlon-
lc M&lln-t.

O texto ila tiniu lo| loriuiilo prtblieo nukta mpiliil nomesmo iiiuiui _ito iuii ipii* o sr. .Iiiliu |.'iis|(.|. Dulles, srci'elrt.lo
iiorli'.|iiiii«rlenno ili< l-Miulo chegiivii ft ctipilnl ilu Itcprilillcn Fo.der .1 Alema puru eoiiieioneiiu* rom a oliniueler Ailunnnoi*.

Í.KNÜNCiA SIIIIA

DAMASCO. SU (Fl') — «Documentos sriwUis, i|in> lutam
ilewoboito* pelos «llrl|*onto. do novo rcffiiuo Irm-ncmiu, de*luiuisliam quo u oiuiiiilziitAo do 1'iicln do llm: IA linliu pre-
punido mn plano vlsumlo coiii|iil_liii* n Sírio, _»m* p'tmu ile.
via ser executado, cm toimini, pelo Iriuiuc V u'u Tuniu'n»— afirma hoje o jornal «Al Aluiu».

Por ouiro IimIo, aorcNcònlA o jornal, ficou provado um*
(inlia sido ponta il «IIn|M>hIcOo do emir Alnliil llliili a mi.hu
do 17 inllli(M*s do lllirus eslorllims, pura quo pro. lu.ssc iii_o!nno general Dagliostanl, ox*tliofo do Kstado Maior, adlunio, iio
oxorolto dn Iraque, com • rinalldndc do derrubar o regimee_l«l. "lecl.l,. na Slrla».

A "Jiiíenloíe Transviada" é
Culpada Que os Seus w Menos

«ücadores
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Declarou o criminalista Evandro Lins mandes-
tando-se contra modificações do código — "0
problema deve ser estudado a luz da realidade
brasileira", afirma o juiz Monjardim Filho —
Educar e não coromper", diz o desembargador

Narcélio de Queiroz

/iiic Monjuiuiui rimo

souiri-; n sugestfio feila
liolo Ministro Luiz Gallot*
il. iio Tribunal iio Jurl. pa-
rn a r.dwíni da lilado do
18 aiit.% flxiula na Lei pa*
ra Inicio ila rcspuiisiiblllda-
tie penal, nossa reportagem
OUVIU a oponiâo rie alguns
juristas.

O juiz Monjardim Filho.
da 3a. Vara Criminal, do-
clarou:

— Na verdade, o proble-
ma do menor sempre preo-
fiipou aos magistrados e
aos juristas, e. espedalmen-
le agora, o mesmo vem dos-

perlando mais a atençflo
devido aos fatos alarman-
tes, ocorrido» ultimamente
A i|iu>siíu> vista sobre todos
os ângulos — continuou o
dr. Monjardim — é rumple-
xa e oxlge realmente, por
parte de todos e dos mem-
bros do Todoi* Legislativo
um urgente estudo, atinem
te, principalmente, à res-
ponsabllidade criminal da-
quêles que têm idade abai-
xo de 18 anos. Convém —•
finalizou — que o caso se-
ja estudado, a luz da reali-

(CONCLUI NA í» PAG.) Advogado Bvsndro Lins c Silva

Na 47a. Conferência Inter par lamentar:

CONVICÇÃO DE QUE NHO SE TOLERA MUS
0 SISTEMA DE EXPLOMÇHO COLONULISffl

* ^$t 
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DEBATE EM TORNO DO INVESTIMENTO DE CAPITAIS ESTRANUEIROS — DEFENSIVA DOS PAÍSES IMPERIALISTAS— FINANCIAMENTO DE GOVERNO PARA GOVERNO AME-
AFASTAR OS MÉTODOS DE DOMINAÇÃO- PELO MONQi ÕLIO ESTATAL DO PETRÓLEO OREPRESENTANTE ARGENTINO

LHOR FORMA —
POLÍTICA

Novo Presidente da Exposição Internacional*

M A.1S 1J1£ QUAKENTA
Usluni

na Gonferônc
tar, o ponto
referente ai ..s

•UtHJllll, OlUlílll,
i IntcriNirlamen-
Ul urdem do Ui:i
Invèãtlméntbs de

«• çnani

citiiitals eslritngelros nos puí-
ses aubtltítíeiivülvtdoií, BMraiu
duzénus ila maniCt.«ui .."cs tl«.- rt-
preH(!iitai_te_ dê países <li. nxlps
oa tipos, de delegados d« púàtt*
se» Imperialista.-., dc ,!
dc países' .ociiüisla.. ott tí
si** HeifttdjesétiyolTlflpâ; -:

f:s«e extenso debato il.-noioii.
d« part" d_ nuãse todos, a con.
vicyfto de qu*' o sistema Ue ex-
ploru.ão eolonlallatn ..1 nilo *
mala tolerado, ftxs.. estado d»
flnimo universal tol expresso
por vários modos, segm.r.p o*
\*á.rlos ripi».- ao oradores o çis
várias tendências dos paíees no
padrões euonõmicos dlfert-inteti;
Os países aubdesenv Ivi .os e

(CONCLUI NA ** PAG.)

"ííMelhores Técnicos Por üm Brasil Meíhor"

ENCERRASE. HOJE, 0 III
C0NGHESS0 DOS ESTUDANTES

TÉCNICOS DA INDUSTRIA
Pretendem a reforma do ensino técnico indus-

trial — Fundação da entidade nacional

pri.

COMEÇOU
MAL

Retornou, imt.-ni, ut_ nin
meiro Irem direlii (sem jialdcH-gão) prticedenlè dc Ul-asllia,
Marcudu a ciiegadu para as 8,40
da inanliã, na ef.ta_.ito Alírcilu
-Maia sóinulite eêrca <ias ID lis. acumpusl.flu entrou, efetivamente,
«a plataforma dn eslatão. Oatrase: mais do 10 hora».

Ile/am as crdiilt-as qiii. i|iian-
do 11. 1'edru II, há _m séeulu,
prèelsániente, inaugurou a tra-
Irai do llru.il, o primeiro trem
cilí-R.Ml atrasado á eotavão: lio-
ra <• n.eia depois do p.-evislo..Váo admira, pois, quo lal eo-
mo o primeiro trem da Central,
lamliém o primeiro trem de Ura-
silia — igualmente Ua l enlrat— jú comece atra. ando. O atra-
su parece, iishiin, um mal intrln-
see« a nus_ia principal ferrovia,
algo como uma deficiência ata-
vi.a, EntretHntu, o quo causai
apicensão é que tsse atraso au-
menta ua razão direla em quetarnlióni cresço u velocidade dos
meios de transporte

De acordo com a aritmética,
temos que, em um século, u atra-
so du primeiro trem aumentou
de sele vey.es. Donde a mela ser
rovlária da (.'entrai tio llrasil ser
ni*u tle 50 uno», mus üe li.MI anos
em 5. -Mela ao contrário, tipo
ruim tle cavalo, porem...

ENCERRA-SE hoje, no au-
iliiório da Escola Técnica
Nacional o III Congresso
dos Estudantes Técnicos
Industriais; Nossa redação
recebi ;i a visita dos jovens
Henrique Galinkin, da Esco-
la Técnica de Belo Hòrizon-
te, Antônio Hildeberlo Ma-
cêdú, da Escola T. Federal de
Indústria Química d Têxtil,
e Marcelo Rogério de Cas-
tro, cia Escola Técnica Na-
cional, componentes da co-
missão encarregada dc pro-
mover o contato entre os
congressistas e a imprensa
falaria c escrita.

que

A IMPORTÂNCIA
DO CONGRESSO

O aiual Congresso,
se realiza após um interva-
Io de oito anos. despertou
grande interesses entre os
estudantes técnicos indus-
iriais. Nad.-i menos de 23 de-
lagagõés tomam • parte no
conclave. Esperam os con-
gressistas que as diversas
Uses aprovadas s jam leva-
das em conta pelas aulori-
dades, não só do Executivo,
como do Legislativo. Os es-
tudantes técnicos industriais
pretendem a reforma do ori-
sino técnico industrial. Só-

i.OpNCblii .V.-l ." PAir.i
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O MINISTRO ÜO TRABALHO, sr. Fernando _\:u^^^.>/<í. assumiu, ontem, a presidência da Comis-
são Coordenadora de Expansão Internacional de Indústria e Comercio, tendo oportunidade dc in-
teirar-se dos trabalhos já executados para a re;»ír .(.io dessa mostra internacional, cuja inauguração

se dará a 31 dc janeiro vindouro. Estiveram presentes ao ato, o major Luiz Felipe Borges, repre-
sentante do presidente da República: o sr. Dirius Roclirint/, c/ic/e de gabinete do ministro do Tra-
balho: sr. Olavo do Rego Falcão, diretor do DNIC, representantes doi diversos ministérios, do Ban-t
co í/o Brasil, do Departamento de Turismo da P.D.P.. da Confederação Nacional das Indústrias e
os íilemúros da Comissão Executiva lntcrnacioi al, No cliciii, flagrante da reunião.

I
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I A COAIÍSSaO de jovens t-ti-inrtsststas quando jteslava declara

Estudantes Reafirmam em Congresso
Sua Posição Naeiisialssla

Hoje o encerramento do conclave dos secundaristas, com a eleição
da nova diretoria da UBES — Voto de repulsa ao «O Globo» — De-

claração de princípios j

Dü

jovens Li.'inrtssistas quanao prestava
ções ao redator da IMPRENSA POPULAR

mesmo modo que o
Congresso dos esti; i-

tes técnicos induslríKs.
também 0 XI Congress0 dos
Secundaristas promovido
pela União Brasileira dos
Estudantes Secundários, en-

ECISIVA PARA ELUCIDAR
DA JílVEM fllOfl CURI

A reconstituiçao da «curra da morte» será o derradeiro trabalho policial, restando tão so-mente a punição dos «transviados-homicidas» — Cássio: esclarecimento no 12* DP. só ama-nha — «Olha la o matador de Aida» — Entrega dos laudos amanhã ou depois

SEMANA D

OS 
trabalhos de elucida

ção das circunstâncias
em que foi assassinada a jo-
vem estudante da Cultura
Inglesa, Aída Jacob Curi, de
19 anos, residente à ruu Mar.
quês de São Vicente, n° ti,
apto. 201, entrarão amanhã,
em sua segunda semana.
Foi exatamente há 13 dias
— às 21 horas do dia 14 —
que o corpo ensangüentado
da inditosa mocinha estate-
lou-se nas pedras da calça;
da rio Edifício .Rio Nobre*,
na Avenida Atlântica, n"..
3.388. .m Copacabana. Nos
primeiros momentos parecia
tratarse de um suicídio e,
assim, estaria registrado no

livro de ocorrências do 12°
Distrito Policial, se a espe-
culação dos repórteres, a ba-
talha de toda a imprensa,
não trouxesse à tona um
tios mais frios e .brutais cri-
mes da chamada «juventude
transviada.

MECONSTITUIÇÃO
DA CURRA

Cássiò Murilo e Ronaldo
de Castro, os dois «playrbpys_
que assassinaram Aida bem
comu o porteiro do .Rio No-
bre . Antônio de Souza, que
forneceu as chaves do 12°
andar do prédio, deverão
comparecer ã reconstituição
da «curra» que culminou
(CONCLUI NA 2' PÁGINA)

NAO CAIU; FOI JOGADA - No clichê são fixadas duas trajeto-
rias para um corpo que caisse do terraço do edifício Rio Nobre",
de acordo com uma observação feita pelo advogado José Valladão.
A primeira trajetória [da posição 1 à posição 2) foi a descrita pelocorpo da infeliz jovem, e corresponde à trajetória de um corpo quesem impulso, pelo próprio pêlo; a segunda trajetória {da posição 1.1 posição x) seria a que o corpo da jovem descreveria se ela se ti-tesse se atirado.entrando. pois, na composição da trajetória, o jatorimpulso. Isto mostra qtte Aida não sc síirou, m«* foi lançada.

REAFIRMA A U.N.E.

Manifestarão Pacificamente Seu
Repúdio a Foster Dulles

Nota oficial distribuída à imprensa pelo presi-
dente da entidade — Denunciados os que que-
rem lançar o terror policial sôbre os estudantes

(LEIA NA SEGUNDA PAGINA)

cerrar-se-á no diu de hoje.
Às 12 horas serão iniciadas
as eleições para escolha du
nova diretoria du UBES.
Após a apuração, os novos
diretores da entidade máxi-
ma do_s ginasianos serão
empossados solenemente.
REPULSA A*0 GLOBO*

A delegação da Bahia, na
sessão de ontem, apresentou

proposta no sentido de qu*
fosse votada repulsa ao
vespertino «O GLOBO*. Jus*
tiíicando sua proposição, a,
bancada baiana argumentou
com a posição característic*

mente antinacionalistá manti-
da de modo permanente, pelo
jornal' do Sr. Roberlo Mari-
nho. Também íoi ressaltado
(CONCLUI NA <• PÁGINA)

. . . . *£#-.
A ire Haydée Guanais Dourado, em companhia da tMena limt OB

trerí, quando falava à imprensa_. ~— _._. _£_ ___.¦ ¦__*__». j __._.u w ____ _¦ pvilM ____l IW«

EXISTE ftPENIS UMfl ENFERMEIRA
Llm IiiL liililÍÉiiiSiS

No Brasil somente 3.600 profissionais diplomados estão em atividade •— O que revelo» _»
«íWiclavtt d» «KfenHA^im w«a«aao m «ahia — (T*xto m se^uuda \mgim)
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A «Juventude Transviada»...
" ígoncmiam) na V PAQJ

IíuIo bratulemi o iiclnulii
Hlll,i tiiiluçAii que Hojii ver
'iiii|i-ii-.i.**.'iiii- urnillolrai

i:di'caií .-: nao
CORUOMPER

~. Au iim-** de hi» BJ-O.
Burar muillitr.iriiii. tllsnosl*
ivo quo . SMffln D38&»"

pQndonlo 1'uí tâôlui* as lp|l8<
luc.'í.c«i iwihiIb dos pulHC* cl*
vSllziidcis - ÜOClttfOtt nos u
Vliv-PivsUlentcMirTillnmal
de Jti.it ica piOUs'Wv P«J*
ml, ik-iM-mJi.iayulor-^arce-
Ilo do ijticlro-v-m mino dn
Comissão nuo ivdlüiu u pro-

. (cto «!o Códlflo Púniil ora
.m vl.w - '.'l|i.'." "J** (Içvo
fazer é aprimorar u U-j-In-
(acuo tulelur dos menores,
tornando uma realidade es*
i a liei cimentou rõalmonto
capaiSOS de , vduea.r, q. nno
ile i-iirrnnipeV!'¦' A ''JUVENTUDE

THAN«VÍA|)A"
O crlmlnallslii Kvandro

Una o Silva, em declaração
que nos concedeu, afirmou:

— Sou contra. Acho. que
deve sr;.' mantido o Código
tttuul. O Cõdlgo de Meno-

•;e« — explicou — oferece
j-r.indc plasticidade paru «ten*

.|er f.s ações, wili-soclals dos
que tem menos.(Jo 18 anos
de idade. Não sou partida*
rio da «ciuiparação dos mo*
res, abaixo dessa Idade, aos
adultos, do um módò BCfnl.
Penso mesmo -- continuou

,— que os menores imputa-' veis, entre j8 c 21 anos de
idade, deveriam ter um re-
ícime carcerário especial, pn*
ni evitar' contatos prejudi*
ciais ã sua reeui>eraÇ"io:¦ —- A chamada "juventude
transviada" —- disse o dr.
Kvandro Lins — 6 menos
culpada, nlu mesma, no ver
dor dos anos, do que os res-
ponsàveis pela sua educa-' ção. A dissolução dos coslu-
mos, os maus exemplos e ou*
tros fatores" mais profundos,
de ordem familiar, de or*
dem ótica c de ordem so*
dal, 6 que são os maiores
responsé.vcic por ósse* tipo
dc criminaligacíe^ juvenil.

O mal — xoBÜi-jtfQM-. o. .dr.
Evandro Liu» — não é~ ape*
nas brasileiro. Os eriminolo-
glslas tóm se ocupado, com
problema. _J 

" 
21

E' na preyehçai.clas. cau*
sas — continuou — e não
na repressão dos crimes, que
está a solução do assunto.
Prevenir ó"*que"*aevê"*S<?f a
preocupação.. .de .todos, .e só
se previne eliminando as
causas geradoras do íenôme*

no.
MEDIDAS DE EDUCAÇÃO

Prôsseguindo na sua aná-
Use do problema, disse mais
adiante o entrevistado:

— A criminalidade juvenil
aumenta na proporção em
que crescem a miséria e os
•desajusiameiilos sociais e
familiares. Motivos indivi*
duais e sociais estão na gê-
r,e.-;e de todo crime. Medidas
para combater esses fato-

• res, medidas de educação, de-
vem ser tomadas, com pro-

iuii.iiil.iili'. olii'ii«'i:«-iido ii uma
orionUçSo «'"'¦'• •< num-rlor.

A nlteraçl.0 do Códlg» Po*
nn| — dino alndn — para
incluir iif.u<.i«'i. nl-alxo dn
J* ano., de Idndo onttooilm
pmavi-ls. nfto atinge, it meu
vor, ou objetivo» iiliiii'i.ul"s
pelos mui» iiropimento-, M***
llior HUia, uo oiuiln ntunl
— concluiu o dr. Kynndro
Lins — manter a legUInçfto
com estA ,poli o Código «le
MciunoH oferece n ducljlldn*
de iiecessiii-ln para atender
as situações cxlstenlvi,

EXISTE HPEKííS UMU ENFERMEIRA
POR CBOA CEM MIL HABITANTES
No llrasil sonionli! 8.4ÍUU prolitisioimlH tllplonimlos wtão um ulivitliult-

çoiiplayo ilo üiiitüitMigisni i-í.wí.zh.Io uu R(V*''v

I

WOÊLwk 'mm*\\\

MAIS UMA VEZ VICE
A EXEMPLO da baiana

Marta Rocha e da amazo-
nense Tcrczinha Morango, a
carioca Adalglsa Colombo,
(loto) conquistou para o
Brasil o V lugar no concur-
so de Long Bcach.

1'iuiinivliHi poli) OigniilíUii-ioí
Muinlliil ilu HiIlVlu " «''Ull «¦ pU*.
Iriicliilu ilo Miiii'*i.'il'i du Hiiil-

dc, Ou l:nlvi-rhl.l uin ilu llulilii «•,
ilu A«»"clii';A" llr.iMMiu «In lln*
li iii.ufci-iii, r''llll*.mi*"«' 'In tflll*
vmiul-, lliililu, o 1 Hcinllitul" In*
dütluq iiii-iii.AiiiiTiciin.i «Obro,
U'viiiii.oiii*iU'*-i di* UiiffrmaBOin,
com a partlclpui-íln ilf «muni:,
wiM'iiu-li'1'". «In UMU, 'cln iam*
Hiiltnrus v cniifcrciicliltiN ilu
UiukII ~ du» cuiiipuH «Io ui*
íuriiiuK1'!»' pci-onlm -«'dal e os*,
UiIlMlIca, quatro imncfíiim «lu*>
l'.ntiiil'iH UllIdOS •¦ liintu pnrn.,
cIpiintcH do iiiimli, Árgenoini,
Clil)-», Colúiiiblii, ,\Ji''XH o, Pium-
nú, Pürtintul. Uruifiinl o Voiio*
v.ut)u.

IXTl**.r.f:ssi*'. 1)13 MK'DIC0H
i: i'iwc*i.'is.\i'oi!i:s

soei AIS
A pryp.ôulú) dn reunido, n

ii'portiiiii'iii ouviu líw.liiroijOo»,
du fy/f, llii.vdcc liuuiiio- N"ii-
I.Tju, i|Ui: |iui'l|l.'l|ll|ll ilui- liu*

l',illl"l> llll CI'1'lllHII) I l'1'lllll'l'li
ciilloii'f*llclil», llll i|llii|l'liii|t< dn,
Ulretom do Cintjro du Lcmiiuu.
Miijiil.* du llnf' iiniiS"ili, li (|iiill
lukiiltuii, dn' inicio, u iinppriAii*

clU llll" ll*""llll"1 li iil.titot*.
Diversos pulses — eont)*

iiiioii -¦ vim cindiiviiiiilo i'slil*.
ilni puni t'ni'liii'i'i'iiiiuiil'1 du pun*.
lon nem cuja i'liiildiii;ilo li pi'i*
Hur-Ün li'1'lu Ull lll viu nu yoil
iii*ui,ii.*""j, uni prejujio do pil*.
btlCO, ,yC*dlci'H ti p.'»iii»lniiilurcii
tocluln «ni Hulv.nloi- iii.*oiiip:t*,
nn.ir.uu com iiii'ii*i*M* u cun*
fcrCnclii. Hp-flliulo o p'iiiiu pro-
Vlll|l|l'|l|C ii'u.'ii.1.i, íui.iin culii-
dado» (•« 1*¦-¦ piiiilclpiinii'» lua-,
1-iÍk'll'u-* UN il.i-l*..* tln It.ilori •)•(
Inqütrjtos do l.cviuiiamcuto ilo.
MiifcriiiuKuin dn Alil-IM (Assoola
çho llumlliliii dc ISllfÇrilja-
llciii). lendo sido l'»iiniilud.i,
rocoinoaduçOoi!, ..-¦ ji ¦«¦. eòntrl*.
biili;Do uu licliil*'"'" l*lliiil D
l.i'viiiituiiii'iilu,

Kntra ub ruvulladus do

um lui' o,un. *, iipicçinliiili1*
Pm* iu|iii*li*t. Iiuiiii-rliiin -- pres*
KüHUlu ' llKuru a distribui*i
i;fill, vip lltjü, ilil» i'lli'11 lllll"
lus ilip|i'liiinlll« clll HlHIdii lõ.
|ll)||l lulill c»|llMII'l'l 'Ul II.OÜP,
|lVllI'|»l.|li|llllH. (I llrtlllUl 1'III'UII*
iiudii nus liuspllíils fui du l! 818
li I1IIH HCI-VllJllH li" Hllllllc pilllll*
eu, 50Í; cHtliiiii.nii tin Wil o
iinniuro din- Miic itstAij no» * a .
llur. m'i*vli;u« lllWluu-SUClulH «II
iiii pr«'hliii;lto dli'1-lu lie nprvl*.
quu a piirilculiirc., Adlclonitl*
lliclllc, !I"'J llrtlãu i'Xil|'clllllu
(uiujOiis dldailcii» uni uíui}||is du
ünfurinuKuin u du auNlllurci" dc
piifurpn-gciiu, 1'm-ii paiiljpttjfsu,
ilu ci-cliHM--'. dc iiriiflBUliiiiil'.:',
iMoiiIiic-íc O iMliipi' du nii-dl-
cín.i preventiva o sufllul, um,
um* ii Ui-itt.ll, com filir» cndriuiil-
ru, t«-iu upiíixlniuduiiiuiitu' iiiiut.
i.|il',*i'im-li'u du wirtiln iiillillcu por
inii.iiun liiililliintcy, dal u IjltO*
li*ün> du licviTilu ohl vuluir
suas vl«|as paru ú uilHlnu «1 í.

OBTER OS MAIORES WROS

O quo rovolou o

i'iiluriliu-tulili cilulldii lliivur. VS'
cuiiih, u fim du iiiu-iü-irii íi i".

VU&m 1'AIIA .MlOl.lluitU
IX) HHIIVH.'0 Oil

i*:Ni*'i:itMAiii*:.M

l*i Ciiiallsou it Krn. Iluyilí*u
(Siiiiiiim»! IJiiiiiudu; —• Ah roeu*
iiieiiiluciies propostas dumntu nu
iriilnilliiiu ilii Seiiilllliriu '-tio
Hiiiulo reeSitiiiiniiilliH pelu iuii#Ih-
hilu tíonlou, de li-viiiiiumciii" e
Lcriii, » ii li ui i i 1 dus uo suu,
lluilnelliu Diretor • liu ilu Cü"
luliurudiireii, u flui de consta-.
rem du um |iluii". uiiliiiiiulo «i
prlurldiidu, u sur trusudo <!«>ii"
tro em lu-ivo pura conirltmlr
pnra «pie u enlermiim-m pres-
tada uo 1'iilillcu hoJii nielliur.
Tíd pluii". iiicdlnnU' CBÍorciii',
ilu MIiiIhIúi-Iu du Kuiiile, «1* ou-
tniH eiitldiuIcK Kuvuniumenlnl.i.
d du Ai*Huclu';fln Itrusllelrii de
lllltoVniaj-oni, devora, ser am-
piuinuntu dlviilKiido.

Convicção de Que Não se Tolera¦¦¦

Motorista*
Sins a Sopa

- * Cumlsás litljé 180,00, 180,00,
aao.ttfl ò '.rio.ntr^Biusoeá' dc couro
i ni'us diferente» e preços ejpe*
tlois L:;:ia;üçi.'.üe . iu Camisus
braiiciiB liiO.Ofj, íso.no, 220,00 e
250,(10'. Preços especiais paru re*
venuedores. lt. da AltíuideRu, 31h
1» u,.idur. i!uu. ..Vtutii de. Abril 1
lula. líuu Josô'-Maurício 2S6-A,
r,ü lJcnli;i,. Av... .ííllu Pesanha 276,
tVMi.s & ilu ftlo.

DESVIOU CRS 8
MILHÕES EM

SACAS DE CAFÉ»
¦JOI preso na manha de ou-
¦ tem, por invastígadoiies
da Delegacia de Jogos, Ços-
turneu e Diversões, o *4da#-J
Antônio Alves dos Santos,
residente na rua Aires Salda*
nha, 140, nesta capital, acusa-
do de desvio de grande «juan*
Udade de café financiado, no
valor de 8 müliõeç «le cruzei*
ros. O íato, ocorrido cm
1956, deu motivo a que An*
tomo sofresse uma condena-
ção de 1 ano e 8 meses de
reclusão, estando por isso
procurado por todas as Po-
licias dos Estados.

PASSEAVA DES-
PBEOCÜDAMENTE

Embora procurado pela po*
licia, Antônio passeava cies*
preocupadamente no interior
do seu «Oldmosbiie último
tipo, quando íoi surpreendido
pelos investigadores Valter,
Sobrinho e Moura, sendo por
eles conduzido àquela espe*
cializada.

Na Delegacia, afirmou An*
tônio ter sido vitima de maus
negociantes do interior de S.
Paulo e do Paraná, que o lu-
dibriaram com o forneci-
mento de caie de iníima
qualidade, quando o financia-
mento por que era responsa-
vel referia-se a produto de
primeira. Dai o prejuízo que
lhe íoi imputado, envolvendo
vários negociantes cariocas,
que o processaram cum base
nos artigos 171 e 178 <em}s-
são de documentos sem au-
torizaçüo e emissão de che-
quês sem fundos)
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Estudantes Reafirmam...
(CONCLUSÃO DA 1- P4t5J
P ódio, miiniíestado nos edi*
tonais d0 vespertino entre-
guista, aos estudantes quese colocam na posição de
defesa da "independência
econômica dio Brasil; A pro*
posição íoi. aprovada porunaiúmídadé.
DULLES, O INDESEJÁVEL

Também ,a visita ,do sr.
Foster PytlJes : íçà..objeto
<ios debates idos; jjongressis*
tas. Considerando-o «perso-
aa *ior. grata»; íoi aprovada
uma proposta, por mais de
2|3.

DECLARAÇÃO^' '
DE PRINCÍPIOS

Os Congressistas aprova-
rãin on'em a se^uiy.ú «lt-
clàraçãò de.pri-ici-.vos: I —
JReaiirmação rjda, pofiição. Jn-
traiasigente dc delesa.ao.re-
gimc demooràtjco;..»').'.Luta

peia aprovação dft %M dc
Diretrizes c Basei; b) As-
sistência Social ao «Mitudan*
te brasüeiio; c) Amp«ro às
entidades estaduais * moe
grêmiot; d) Coesão era Mr-
no da Cnmpwiha Nacional
dos Educandários Gratuitos,
que zela pelo beratearaento
do ensino seou-dário. II) —
Intensificaíão «da luta «»tu-

dantil da favor da politica na-
cionallsta. III) -^ Posição
corajosa .em detona d* Re-
íom» Agrária. IV '•£. 

fl&r
cessidade da manutenção e
estabelecimento das rei»*
çóes diplomáticas e comer-
cais com todos os países de
mundo. IV — i|p.*fo deoiçli-
do t «.'riuçí-ü íd-u Elsüiuiurâs^
pela crifi-íitj d.« Di*-pt*iie3 e
de toda e qualquer medida
que vise salvaguardar «tu
nossas riquezas.

iOONOLÜSXÕ UA I* PAG.)
o» «luo t.i- «iicüiiliaiii, «In pon-
to Uu vlütii hoclul, no viiiiguiu'-
da «io mundo (os iintrçH hu*
clallbUis) maiilCemnraiii .-'.* iinA-
nlmcs no que rcijieitá íi rei*
vÍndlcai;Bo «orol «icMnyolvl*
mentlstu o quanto íi nniierlono
neceaMiliidi' <lf mu" os inClodoH
de dominação polltlcii, ntravís
das Ihypiioee ilo capitule, se-
iam dofiiiltivuiiient'' u/tluladoa.
Iíhku ldcnt.ldiidü de opInICç» K«
Oftende desdu a Up.S.S e ile-
maib- pulsos do campo do sqclix.
llsmo ate* um |i"l» 1'iinu us l*'l-
lljii/itm, oudu. i*mlioia ilt ixU-
tliiilo um torto iiiovimt-nto dc
libertação nacional, os iiuii'*-
rlRjlstuÍB asientani um dos pi-
lareu d«- kou dlsposliivo mili.
tar «lo carftter agressivo,

Conv6m incni.loiinr Uimlidn v
estilo dos discursos dos pai-
!-t!8 eoluiilulistaf, Apesar da
variedade do niuinces. tiposni-
«In» ãlíoienteH [oniiui*' d.«
apreseiitai-ilo. tão tpdos d«-
Conti vou. procurando tcdoa 61es
niafcuiui* as rõrtas ile explora ¦
«•[to cçpnOmlea e do opressão
po'.ltiê« l"^r meio de imlnvrau
sonoras.

US KUI.ATOUIC.**'
Relatores do ponto em «llí-

eiispão foram os srs. Sutiu-nt.
no líraj-a, do Brasil, e "lellwlf,

«ia República Federal Alemã.
Noutro local desla «ilie/m pn-

l-licamos resumo desenvolvido
«ío discurso do sr. Saturnino
Bragu.

Disse o òr. Hellwii; t*ut- es-
sas inversões devem -x* dostl-
i,ar a servir ao desenvolvimen-
to dos paises importadores de
capituif. Atualmente (¦ multo
grande a demanda do investi-
mentor, om relaiilo úo numero
e íis possllitlidiides dos pulsos
exportadores de capitais, ftsse
4 um dos motivos porque devi»
oui üiis operaçõiííi segulr-so
Umu mentalidade de cooperação.

A. esta. altura, o presidem*!
observou iiue alguns delegados,
conversando sOliiv assuntos
particulares, estavam prejudi-
cando os trabalhos. Momentos
«leppls íoi obrigado a i-eitertu* a
,ob.*i'.*J'vacilo, eiii termos iniisivc.-
o meiiciimiiüdo "o fund*': dj
plenãrio", onde se localizam us
brasiloiros. Sugeriu que m>
conversas particulares se rea-
.'Izussem nos corrcvlOres. pois
o« tradutores das cablnes nüo
estavam podendo ouvir os ora-
dore.s. Esta. observação, inte-
Uzmonte. não foi rlgorosaníento
resiteituda. por nossos patrícios,
alguns dos ciuais prosseguiram,
obstinada meflle, em suus con-
versas particulares, especial-
mente com funcionai-las.

Prôsseguindo, o sr. HelHvig
aludiu ãe intervenções oxage-
radas dos governos em ópera-
çBes do Inversão est rangi ira,
ao mesmo tempo opinando quo
as condições exigidas pelos in.
vestldores não devam obrigar os
governos dos países importado-
res a onerar os contribuintes

.cpm impostçs pesa.los.
O delegado alemã o aplaudiu

o último discurso tio sr. Kulii-
tsçhek sObre inversões estran-
goiras.

O sr. flellwlg é polo estabele-
cimento do um código interua-
cional sObre inversões, dc -vez
<iue, a sou ver, os acordos bi-
laterais nem sempre vém con-
seguindo remover algumas dl-
ficuldades nas operações.

Finalmente, sustentou que
nào deve haver discriminações
nos países importadores quan-
to £t procedt-ncia dos capitais
estrangeiros invertidos.

Manifestou a espsrança de
aue .se .ciiegue a estabelecer uru
sistema Justo do cooperação on-
tro ob países exportadores e
importadores de capitais.

O ,sr. Herbert Levy justi-¦ficou a emenda de sua auto-
fis- yisiuido a criar, dentro
do quadro das Nações Uni-
das, um organismo incum*
bldo de «articular e orde*'
,l|ar o esforço da melhoria
4*s .çondiçCcs dc vida .em
todos os países, tanto nos
«Mi* como ,nos menos de-
seovolvidos.>

Ete a proposiÇjão:
.«Considerando a ^conveni-

,*Jncia para os países econo-
micamente .desenvolvidos de
manter sua produção «o
mais alto nível, a 

"fim 
de

assegurar o pleno emprego,
* estabilidade interna e a
.prosperidade econômica, ao
mesmo tempo que, com a
produção intensificada dês-
ses países, surgem melho*•res possibilidades de expor-
tação de bens de capital ou
de consumo obrigatório
para as nações em proces-
aos de desenvolvimento eco-
jiémlco».

Acrescente-se, ais conclu*
soes, o lttjm seguinte:

«Seja instituído 0 orga*
nismo adequado junto às
WftcíiÉrs JJnidas para, epi
contato com as necessida-
des dos jaíses menos dc-
sççvolvidos e cojp ^$ ,0rga-*nlraç6e6 *financei*-*is irrter-
nacionais, pjanejaj n aquj-
s.iSão a prazo longo § jy.*;o.s
razoavelmente baixos de""•Sins ,d0 .capital ou ,de con-
s.Umo obrlgat-Ário .çue se

locnem .dispciiiiveis nos ps*.*-
«es deBçjivoiVidos, sej.i peia
desejável redução da produ*
São .destinada a fir.s mill*
tares, que [libertem a capa*
.cidade produtora para ifcins
civis, seja pela diminuição

Cia procura nu moscado in-
terno que iria, de outro mo

, do-, «rm rmimsílk» ou cnseü

craves nt*..**es pulses, de mu-
do a crlur um sistema du
vasos ci-municaiilcá entro
a produção e o «consumo
mundial, ailumcnte bciic/l*
co pura todos..*

EMt, UAS
Nu justificação de «men-

das uos projetos sóbre invés*
tinuíntus, o primeiro a Ia*
lar íoi o sr. Durand-Kcville,
da frança.

SusU-i.u-u que nu ijucsuo
dos invcstiníentòc èstrnngei-
ros deve-sc procurar evitar
«ií. exagerados desníveis en-
tre nações, no que ne reícre
aos recursos jiiiaiicenos. ojna
das formas de atentar para
esse problema é o recurso a
mcciinas ç^tiè v.sein a e-oiaur
lidade dos produtos básicos.
Ao mesmo tempo, nas jtivor-
soes de capitais estrangeiros
fieve haver muita atenção,
segundo o sr. Duru.-.d-Rovl*
le, para o problema do res*
peito aos jnlerêsses «couó-
niicus e principalmente à so*
berania dos paises importa-
dores de capitais.

Concluindo, observou que
no relatório em discussão
jiáo se esclarece uma cir-
cunsinncia importante, a de
que no desenvolvimento eco.
nómicu d..* paises da África
t-stuo .sendo invctitaus c*a-
pilais que são africanos e
não apenas os procedentes
da Europa e da América do
Norte.

EMENDA SOVIÉTICA
O delegado soviético, que

st- seguiu ao irancõs disse
que a proposição do sr. Sa-
lununo Braga, em parte mo-
dificada pelu sr. Ilelíwig, a
scu ver não atingiria os ob-
jctivos visados. Por isso 6
que sua delação apresentava
uma emonda estabelecendo
um controle maior por pur-
te dos governos na aplica-
ção dos capitais impojtados,
.a fim de que eles não trans-
formassem os países s.ubdé-
senvolvidos em subordinados
ao capitalismo internacional.
Sustenta o delegado soyiê-
tico que a melhor forma de
linanciainentu dus paises em
via de desenvolvimento eco-
nôniico ú a de governo para
i,o\cnio, pois só ela podoevitar o perigo que repre-
senta a iuteríci-èiicia do ca.
Pitalismo internacionul na
vida econômico sooiaJ dos
paises subdesenvolvidos.

MODJLDFICAÇÔES
DAS NORMAS

O delegado d0 Haiti, sr.
Alphonsc Lahens, defendeu
emendas de sua delegação.
Observou que as inversões

de capitais estrangeiros ain-
du estão sendo feitas em
muitos casos segundo nor-
mas seculares. Em princi-
pio, a exportação de capi-
tais deveria ter como ob-
jetiv0 a guerra à miséria e
à ignorância entre os povosdc países subdesenvolvidos.
Po*- isso, os critérios a se*
rem seguidos não devembasear-se em taxas exces-
sivas nem noutros procedi-mentos orientados pelausura.

As emendas do Huíti re*
ferem-se à necessidade de
investimentos para ti indús*

tria de produção, pri-r ram
controla,* os juros, eslabeio-
cem o critério dos prasoslongos e tambem cogitam
de medidas capazes de ga-rantir os interesses dos ex-
portadores de capitais.

LIBERDADE
DE EMPREENDIMENTO

O sa'. lía-Nhun-Chi, do
Viet-Nam, informou que
em seu pais o governo é fa-
vorével ap liyrç empreendi-
me.nto o as facilidades con*
cedidas à iniciativa parti-
cular, procurando por todos
os meios elevar o nível de
vida do povo. Considera que
o- investimentos estrangei*
ros são realmente neces*
sários aos países subdesen-
¦volvidos. É fayorável ao
projeto em discussão.

MODIFICAÇÃO
DO PROJETO

Manifestou-se 0 sr- Talle,
dos Estudos Unidos, pela
introdução de modificações
no projet0 em discussão,
de modo a melhor favore*
cer-se aos países pouco de-
sonvolvidos, que necessitam
de investimentos estrangei*
ros*

Relatou o que tem _sido a
ação d? :seu país nesse se-
tor, com o objetivo, disse êle,
d«3 estimular o desenvolvi*
mento econômico dos países
subdesenvolvidos.

POSIÇÃO DE GHANA
.0 .orador seguinte íoi o

sr. Eniuiuiiitel i.or.bUi Ben*
-saVi. ohéSs -.úa d.ekgáí-án *ci.e

!'•; o sr. Bcnsah partidário
do um sistema de garantiu
dos capitais importados,
sem concessões quanto à
sobi-raniu )iacio|ial.'

D"cclurou*se por fim a fa-
vor dus emendas de scu
pais ti da URSS sóbre o pon*
I j em discussão, isto é, os
investimentos estrangeiros.

PROPOSTAS RETIRADAS
Na presidência, o sr. Pi*

sanelli informou que < m reu-
nião havida lioras antes no
Conselho havia sido cxaml-
nadas as propostas da
URSS o do Luxemburgo sô-
bre a questão do Oriente
Médio. Ambos os grupos pro-
ponentes resolveruni nessa
ucisiãn retirar suas proposi-
ções.

O sr. Gregoire, da dele*
gaçáo luxemburguesa e au*
tor da proposta sobre o
Oriente Médio, apresentará
dc novo sua proposta na
próxima Conferência Inter*
parlamentar.

MONOPÓLIO ESTATAL
Defendeu o delegado ar*

gcnltrio, sr. Conte, o estabe-
lecimento de medidas contra
as ocilações de preços dos
pro-Kitos básicos.

Na mesma intervenção
afirmou que seu pais era ps-
lo monopólio estatal do pe-
iróleo e ciue esse produto
seria explorado cm benefi-
cio do povo argentino e não
como fonte de lucros para
os grupos estrangeiros.

O sr. Timurtas, da Tur-
quia, aludiu á necessidade
ile que os investimentos não
sejam acompanhados de exi*
geridas do caráter político.

OS DESNÍVEIS
ECONÔMICOS

Aludiu o representante
ria Tchecoslovnqula, sr. Bé*
rak, aos desníveis econômi*
cos. verificados entre os pai*
ses. Combateu as forças dc
exploração colonialista usa-
das através das inversões es-
trangeiras e colocou as des-
posas militares de caráter
agressivo como uma forma
prejudicial de emprego de
recursos financeiros. A cor*
rida armamentista, afirmou
o sr. Bcrak. era um invonti*
vo à inflação.

Finalmente, aludiu â im-
portáncia dos progressos
técnicos como meio de mais
rápido desenvolvimento dos
paises economicamente atra-
sados.
ELEVAÇÃO DOS NÍVEIS
Defendeu o representante

da Holanda, sr. Korthals, a
orientação segundo a qual
os irwstimentos se consti-
ttiam cm transações dein*
terèssc reciproco, dos países
exportadores o importadores
de capitais, de sorte que,
afastada a ganância de di*
videndos como fundamento
de tais operações, possam
ser elevados os níveis econô-
micos dos países pouco de-
senvolvidos.

Sugeriu que a ONU fun*
cionássè como instrumento
capaz de modificar o cará-
ter tradicional das inversões
de capitais estrangeiros. .

Orientação semelhante íoi
a do delegado da Suiça, sr.
Duít, o qual observou que a
população dos paises subde*
senvolvidos se eleva a dois
terços da de todo o mundo
e que a elevação dos padrões
de vida dessa gente seria
de excelente resultado pa-
ra o bem-estar da humani-.
dade.

O sr. Olliata, da Itália,
condenou o isolacionlsmo
econômico europeu.

INDISCIPLINA
A esta hora, estando na

presidência o sr/ Gisanelli,
íoi feito novo apelo aos de-
legados, no sentido de que o
trabalho não íôsse prejudi*
cado pelo yuido das conver*
sas particulares.

Somos infelizmente obri*
gados a registrar que os
brasileiros, ainda desta vez,
eram os .majores responsa*
veis por esses ruidos. Em
jnossa delegasâo conta-se pe*
Ios dedos os que prestam
atenção aos trabalhos. Os
demais conversam e pertur-
bam a boa marcha da con-
íerência, como se fossem
representantes da juventu-
de transviada.
SITUAÇÃO DA IRLANDA

O sr. Cosgrave, .da Irlan-
da depois de condenar os
países que fazem das inver*
soes de capitais Justrumen*
lo de .prestigio internacional,
aludiu à disparidade, no ter-
renó econômico, *pntre seu
país e a Inglaterra.

ÁfiKmo.u que a Irlanda é
hoje um 'bom .campo jie in-
versão.de capitais, pj;incipal-
mente no ,qüe se .reíe**e ao
ernprêgo dç capitais p.a.ra o
desenvolvimento da .indús*
tria.
FUNDO INTERNACIONAL

Àíümciu jaà £-02 -ivt.tGi--',.iei*-

Sugeriu, por Üm, a cria*
ção dc um lundo internado*
nal destinado às inversões
nos paises atrasados.
O PROBLEMA DO SUDÃO

O problema do Sudão íoi
em breves traços exposto
pelo delegado disse pais, sr.
.Mlrghan** Diss& élc llue °
Sudão muito necessita de
capitais estrangeiros o que
os exportadores clássicos dc
capitais náo assumem atltu*
de multo encorajadora quan*
to aos planos de desenvol*
vimento dos sudaneses.

Informou qu'u a legislação
do Sudfto, embora resgttar*
dando ;t soberania nacional,
oferece condições favorá-
veis ao emprego de capitais
estrangeiros, de qualquer ori-
gens, sem descriminações
de ordem politica.

ICÜNOiUSAO PA ü» l-AlJ.i
Uuwiim o reputriiinicmto o
o ii*.'iuii"i"u tulul miiii* rn.
¦ililo poillVOli Au cunlràriu.
quando » üituiiçAo oamblul
o o balanço do pngomontoi
6 fiivorAvol, luto ó, (inundo
nno go (rm nocoMltlado dn
divlmi» 6 que ou cu|iltnln pil-
viuloi imrit invoíllinontos dl-
lutoi» uimrouom com inalor
fartura. Vitlo dlzor que nu1*
úpqcag do dlflculilndes Clnai**
ccliiis ns ciipltiils lendcm a
uu ovndlr, ligrnvniido mui» ft
sll nação. Nus épocas Iriin-
IJIlililS C'|l'h «O lipiV.M-UH'111
com multo muls ín-quônclu
e volume*.

LIMITAR O CAMPQ
DE APLICAÇÃO

«.Nessa altura, lui do sc •
porguiitar: «Mas não iá üo*
lução puru o Invostlnionto
particular, direto, provoniun* '
lc do OStrangeiro?» Respon* ,
do: Sempre quu élo quizei' .
vir «ob a íorma dc um em. [
préstimo, pura ser ròpntrlndo
em tempo uportiino o com .
juros rtizoávels, será bem rc* , le nno, nn-- cpntrnrln
bebido, Mas, se persisti.- om rotyjzcs nuo expôs.

vli Mil* íi forma <*' miv*.-*
IIICIIIii tllll lii ilUIU !i«n
UlO, flllll! II Dll',.lll Ij " O '
l*ii|l'l II lllICltll il«! llll,
l*il||l|lll lll' «-»tli» il,.|j'.l... '
niiôrau com u» »*'n« ntí'
MliS l|CUtl"ll|l.'l',*i ,\ll'(*.
illroltu lul tinítíii ' o-' i.i*
i.'iiiilii'ci'jii nu (.'ui.ic ¦
ll'1'lliUH .llll i,r lio. '¦ ..

|-p)i||/,iitla' orii i«¦«<• «- *.
te, om iiiiiiio "" ni*i* *
mm, K- ii liiniii.i,: in ,• „
(ivlikniiciinnie ro. ii., i
lei oüpcivii. t""i"'i *'i .i- «i- :i
ici-t om tíiumoio* imiíi -. m
i|iistiuill/o ins t|iiii luiu pei *

lililem i|iu' e.'11'uiie..'ii'i* ,IHS*
Kilcm hUltmifliii* um 'orii|.<'*
liçiio I.UHI Uc l)tV','|0|in|> ir"»»*.-
tente.-*.

|'aU *-"'" nu dirctii/t s > >
problema visto itlrax."* '.

prlsmii do*, intcitessi -. ?i >.
pulses em «lis.nsolvii* *

Concluiu " sc St-tim u
Urugíi ufirmanilo q(i!- *
clusão aprovada nu ii . n
loull-juila pulo Con-oio"
terpnrlnniRntar cni *C3t*ii**i». .,
im mes ili- marco do eu..'" •

REAFIRMA A U.N.E.

Manifestarão PactfkamwUr
Repúdio a Fpslor Dnllçs

•*• r \f t¦* :v,«.J

fC!-'.-
e que-

Nota oficial distribuída à imprensa pe.o j
dente da entidade — Denunciado.'* cs qi
rem lançar o terror policial sobre os estudanícs

O 
acadêmico Marcos Hi-ii/.i
Neio, presidente da L\

1NVEBS013B
COLONlAUSlViS

O sr. Kosturkov, Uu. «Julgaria,
uflrmou que os inj-ètitlmontog,
de oiipitais «eralinentc sfio íel-
tos pura atender u pb.lctly.Od
ilu fortes limpo»' econômicos, a
luxas du Juros- muito ullu*-. A
LJtSS e as democrai-ws puptl-
lares lém iludo u maior alfr..

i-Uo u êsse problema, prestando
auxilio íihahcelrb è técnico u,
paises) da Ásia c du, Áíriea. A
loiiiiu dos empréstimos Inter-
-governamentais i; portanto, *>.
inaiíí intereeaante. Kstâ «Iii
ácOfilo em oue sejam aprova-
das várias emondiiB, mellioran-
do o texto do projeto «le i-esu-
hit;ãu tí jBtípejra tjup, nouse sou-
lido, voto o pleníi-lio da c;or.-.
furincla.

DESKNVOLVIMláNTü

Sustentou o delegado da Ku-
nuuiia, sr. Ualceanu, em -seu
discurso, ser muito sensível u,
tendência de desenvolvimenii.'
dos países economicamente
atraziidos. Beae-i países mos-
tram-se dispostos a cníreuUir u
pioblema da exploração dc suas
rigue?as iiaturaiB por nieio «le.
iiivestlu-entOM estrangeiros, sem
«jue permitam, no entaii-o, pre«-
soes de ordem politica por par
te dos investidores. Obsorvou
ijue os povos dos países suo
desenvolvidos represontam sa
por conto da população do glo-,
bo.

AÜrmou quo 6 de toda con-
yenlêiiclu o estabelecimento us
um sistema do defesa doa pri; *
cos dos produtos bflsicoa c o»;
concessões do empréstimos j
longo praso, sem iinposlijí.es,
iisui.irias o com pleno respet..
to ii soberania dos países im-
portadores de capitais.

HEPULSA AO
CÒJjOKlÁlãSiãO

l
O sr. Werdojo, «Ia ludonú-s^a.

lembrou quo depois da última
gueira houve verdadeiro im
puleo «lo movimento de liberta-
Cão nacional. Muitos países
pouco desenvolvidos mostram-se
determinados a criar suas in.
dústrias e a levara seus pa-
üròea dc exiaLGnciu.

B' o sr. Werdojo favorável,
uos acordos bilaterais e íis iu-
verdes estrani-e.iras não uco.u*-
punhadas de exlgénoitts de oa-
rãter político.

. .UOEXISTÊiNCÍA E-AÇJtFICA 
'

Pela coexistência pacífica «•
peto ,1-espeito aos sistemas d#
cada país nia-niíos.to-j-se o sr.
íStanovntk, da Iugoslávia, «itu*.
é tambúm partidário do apro*
veitamento de todos os i;ecur-
sos da técnica modertia para o
rápido .«íesenvolvinvento i)0*i
países oconômicamente atrasa-
dos.

INDUSTRIALIZAÇÃO

iSliaUnioívio daa desigualda-,
dos e estabolecimonto do pia.
nos de iildustrialiíayão nos pai-
nes BUbâosonvolvidps, .eis o que
defendeu em seu discurso o sr.
AIaco,hcn, representante de IS-
real.

ííBIVINDICACJÇiBe

N. K.. distribuiu à lm|>ri*ü-
a "jeRiiinte imtn:

-sSomos visivelmente cotiiin
ciuaisciuer manifestagões vlq*
lentas nüo só no caso Dulles
bem como, tle qualquer per*
sohàlidaçjç que venha uo nos-
.so pais a convite do Governo.
A Diretoria da UNE mais
uma vez acha-se coesa om
ròriiu deste ponto de vista.
.Saberemos demonstrar nosso
licsconlcnlamenlo pela politi*
ca externa dos Estados Uni-
cios de maneira condizente
com a gloriosa classe univer-
sitãria brasileira, Pedras <:
violências nunca fornm nos*
sas armas. Êste esclareci*
mento deve ser dado ao po-
vo brasileiro. Quanlo as ex-
ploruçõcs descabidas que dc-
terminado.-; órgãos da im-
prensa vêm fazendo em torno
de dei-larai.õcs que jamais li-
veram a paternidade da U.
N. E., devo esclarecer que:

1) As espectilagOes feitas
visam apenas trazer a con-
fusão nã*j só no seio da cias-
se estudantil, mas principal-
mente na opinião pública.

2) Lançamos nossa mais

vcumenle rc u!--'i u.« aiusa
<:ô-s pessoais fritas ii vário*
liiii-lüiçs da ió"' K, d."! .andi
do uo.s iefC''i|' èsVeçHiciiinen-
l(> .-ios acilijadoi'..- |.(jÍn «'üe.-
para' jjfis. lia ji-;iIi.\i«!oexii-tcm m:inifC"j'iani;o-. -v anu
vés de' psvjjdo ¦"**
laiiiasnías .

ír-ím relação no pia*' dc
ssnnadci ^Opeia<-8d (•'osier
Dulles , lemos a cieclarnr qm
ent nada i'ol alterado. Adlan-
taiT o, jipeiuis C|t!: a sua
cxçciK.ão' .i.iiá .•' i-iias un;
e.xcniplii eje ordem", vigor ¦
c('i).-.*clcni'ia de nossas respon
sabilidadcs cívicas, pata toda
a .jiivcntudc do mundo.

• Denunciamos ccilps-comen*
I tãiios como serjejp allamento
' subversivos, tentando lançar
j ,i t< it.» policial iiõbre as no-
! I i« ¦; 11','kííi.õc.*; (!.i classe es-
! ínu7ni.i l;'.asijcira. Jogar i
i piuiisirsnío da ¦juventude
I i.or.tra u missão repressiva' da pòiicia,' o cririiè'. Criai'
I ;;n iíIpiiVus. '- dificuldade-
I qtuuiap ís cs na rçálidade-nâo' exii ièm, também ê crime. Ac

cue nos parece, há ria tea-
íiiiadè, uma inversão em tudo
i-:.i,. Ao.*; acusadores, a pe-
f'. i tlt-j-? nvUvEdOí; *

Semana Decisiva Para, :íl

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
«;om o bárbaro homicídio,
lone Gomes, a jovem que cs-
teve com Aida minutos an-
tes da mesma ser lútrodu-
zida no «édifíco da morte*.,
também deverá estar pre-
sente.

SÓ DEPOIS DOS LAUDOS
— Somente depois da -h-

trega dos -laudos poderá se
realizar a reconstilutção —
íoi o que informou á repor-
tagem da IMPRENSA PO-
PULAR, o dr. José VaiaSâo,
advogado da família Jácob
Curi. Segundo, ainda, decla.
rações desse causídico a re-
constituição da «curra da
morte» talvez so se verifique
na quarta-feira, pois os lãú-
dos so deverão estar pontos
amanhã ou depois.

SEM* NOVIDADES
Cássio Murilo não compa-

receu ontem também ao 12°
Distrito Policial para escla-
recer alguns pontos dc seu
depoimento. Hoje. sua pre-
sença ali não 6 esperada, o
que somente acontecerá na
parle da tarde de amanhã."OLHA ÊLE ALI"

O "Kio Kobro" ostá som-
pre cercado de curiosos. N'a
tardo de ontem, quando lü es-
tovo a reportagem da LM-
PKENSA POPULAR, uma ver-
dadeira multidão se acercou do
ropõrter, todos ansiosos em sa-
ber "quando o transviado vai
para a cadeia". Em dado nio-
mento, num dos andares do"arranha-céu", uma janela se
abriu e alguém apareceu.

— Olha. éle lá... .Olha o ma-
tador de Aida. . . — gritaram

Shánà. ©escreveu íi situa* j 
*»*= 9.-8K* W&>&>. <&' f^m

seü pais quanto ãs i me * iff^peçto a .dgàigual*

I
Em seu discurso, o sr. Pe-

dro Sabido, representante dan
Filipinas, inlotalmente afirmou ,
que desejaria falar em espa*
.nhql, p.o.lí ^spa,nhcilij i a for- j
macáo' cultural .de seu país. Em
obediência ao regimento, en*.
tretanto, falava era inglês. Ab
riquezas eoonmioas do sua pn- j
trlu, <dlBse, não são «xplorada»
em beneficio dou üllptnot,, por
falta üe r«curao.6 .econômico»
desacompanhados de exigência»,
políticas. Terminou relvindlcan-
do para ob íillplnos o direltu,
de .comprar equipamentos In*.
üustriais em qualquer paia.

O .Ultimo orador íoi o jt. Ab.
den£6l,.da Tuníaia. Foi teavisBl**
mo. Jjiiriiiou.-ae <i .ít^funder. em,
¦r(«in<>s .tje .*qinço .wlnutci*;, «• po-
Utfc-a, .de itítvfirstíes ge g.OKêrno.
para .governo, sam «-.Igénclas.
de .natureza ^çlltlt-a..

Encerra-se,
o III....

os populares nu*-' .vi-if-tru-am o
í-oniu di cm jovtu.i na Janela
intic-aberla.

sí*:.\;.\.xa decisiva

A scinuiui iiutí'tíü inicia --'-•
ro ilecislvu paro o "caso" Aid t.
A reconstltuii-up uiicvrrara . o»
trabutlios dn polícia e só cmI*.
ri.*-t;n*á que seja pedida it P.ri-
i-ã" de rtoiúddo du eja^tro e >..
porteiro AntGiiio. de íoufn
i maiores) e que ClUsio Ai««' •
io (menor) seja entregue •
Scivlijo de Assistência-- u M
nores (SAM I-,

o LOCAL.

li1 caso pacífico muc A i^1
Curi íoi usi*as;inada. restando-
-se somente raber em que cir-
cunsUlneias, Conforme ii«iii* i
trou o dr. JosC- Valadão 0 noi
su, reportagem, antecipando
liitulo poricial do local, a t"-'!;'
tstudanto jamais cairia no lo-
cal quo tombou morta ?o hou-
VGssc so jogado,

— O impulso dt* seu corpfl
no espago — frlzou o crimina-
lista — autoiiu-iüci«iK'ntQ Cai'ÍJ
com que ela se. estatelasse no
iisíúlto du Avénidiij .K»"' '•':
calsuda. üòmeiite atirada, co-
mo l'oi, poderia cair onde caiu

SOCIAIS
Aniversários

D. MARIA DO CARMO
DE MELO - A data dc
hoje registra o aniversário
natalicio da .sra. Maria do
Carmo Tcólilo dc Mi-lo. cs-
posa do sr. Antônio Otaci-
lio dc Melo, coittaBilista
nesta capital c veterano clfs-
portista pernambucano.-

V |-«H«*»j-BBaB> *m.'i!Í('-"?'>.--

gao ue
possibilidades de inversões •]
estranseiras. O governo dp
Gliana vem en\prcgando os
('..cursos obtirioj no extetlior
par.a > .ron.twiwiui de obius,
píjndipalmenle no setor Iti-

dade ,econômlca -entre ;os pai-
ses, ainda hoje. Muitos pai*
sese exportadores de Capital,
aoioscentou o .delegado .po*
iones, prctciideni intiuir ou
mesmo iníluem nos assttii-
tos econômicos dos paises
ut*4*nrt'id"r"c

m
Fâurica -Paga Menos

te «o. aeyfciite W> ARI-ÚW1 -"'.'-.-
eM.~,;...a i>lu$qca ,t« P|t**tl ,Ut C-r*
tuu.uó ' Váriuti muuelos autieiites
uyru todo» us picos Hulower de
16 pur» tt QrS 7Q0,I'P. 7.B<J|00 e
Sffli.lKi UspeiMCUtai DiUSões xti*
drej ue 15 u CrS 31i,UU frei.*ns
.itótiecúus (mia ceMtílidòtlüres Itúo
¦du .Alliiii(li.i;i. 'Uo ¦ l« diluiu
Uua V I a i.t ue ADIU, i io.iii

¦Rua Juisu iMiimiuiu VíaÜ*|Ai nu He*
nua. &y. Mio Pequnhu ü7«, Ca*

5 i «las, -fiBt. fio BI». „_..,.,..

(ÇONPWMQ DA í ^AG.)
bre o Assiintp, itá um proi«-to de lei, de número 501-B,
*.de iW, què já foi aprovado•pa .Câmara dos Deputados.
No Congresso que ora se
realiza, o referido projetofoi apreciado. Concluiram
,os eít^dant-es que o proje-•to contém imperfeições e
pretendem obter sua me.
lhoria quando de sua tra*-rütaç&o pelo Senado. Consi-
deram os estudantes que 9
atual currículo, de três
anos, é de duração insigni-
ficajnte.

;Nfto *.ço.ndiz com o incre*
Axv^nto âji ivossa indúst^a.
Projjoríip qye 6 .currículo ês-"coíè* 

..se^-a eieyftdo Pftra 
'.0$$.-

jxp fflctçs. Também 'preten-
,-dÃm 0-3 .estudantes tèiáiicos
indttfitriíús .0 dirtítjo jb.ç $$.t^gio *na$ '.iudíiíWai dp pais,
dSfeapjS o P^iõdo ,de ¦íéíjas'*

FUNDAÇÃO DA•J^IÍD.ADE 'NACiQkAL
'P^p atual ..Congresso resul

tou .a fundaçãp dn enttór.de
ggytmjp auo .cotrr íí-1 i- í>t
cjUitlanies técnicos hc'..\.s
triais do Brasil Será a Uni&o
Nacional dos Estudantes
Técnicos Industriais 'UNE-
Tfi. O lenm do Coitgft»6o.
i|iu* Iiujc brUluuueuiente se-
lá ciici.rnuio. uu'. "Melho-
ces técnicos jicr ,vun ürasil
nicllior".
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PEDRO MOTTA UMA
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0 EHTREGU1SM0 EM ALVOROÇO
AS 

medidos anunciadas pelo sr.
Ávluro Frondizi, prosldonto da

ttopíihllca Argentina, rolatlvamento
íi exploruçSo do petróleo no pnin vi-
zinho, vòni provocando ruidoso alvo-
i-ôi;o nos setôrcB entreguistas, <iue de.
fendi i com Intransigonolã a entrosa
do no, lo ouro negro à Standard 011,
apeiiar da unanimidade om contrário
ilu opinião pública u dii.i éxiloH in-
iliüciitívi-ím até agora alcançudoH pela
Petrobrás. Não noa cubo, 6 óbvio,
ditar caminhos no povo argentino —
embora não tenhamos dúvida dc quo
ê!e, apesar das dificuldades que lu-

petróleo. 8o ao povo argentino cal»encontrar a melhor solução para o
problema decisivo do petróleo, quan*to a nó» não exiato mnls nenhuma
dúvida de que o caminho certo 6 a
Petrobrás. O quo resta a fazer ó con*
HolidA-la sob todos os aspectos, am*
pilar o seu ruiu do agRo o dor-lho
sempre mais rccursoB a fim do que
possa, num curto prazo, aplicando do
maneira justa éBses recursos, aumen*
tar sensivelmente a sua produção oter condições do industrializar o dis-
tribulr os variados produtos obtidos
do nosso próprio ouro negro.

OBJETIVO DOS TRUSTES INTERNACIONAIS;
PAGINA 3 -

nha a enfrentar, fura com que pre
valcçitm cm seu pais os verdadeiros tfSTAMOS diante dc uma série do
interesses nacionais. X-. fatos que mostram ura recrudes*

cimento dns investidas imperialistas
no terreno do petróleo. Antes mes-
mo da exploração quo agora se faz
em torno das medidas anunciadas pe-lo sr. Frondizi, vinha-se falando
com insistência numa suposta «ter-
ceira posição» para o petróleo, forma
velada du liquidar a Petrobrás o
abrir as comportas para a Standard.
Por último, jà se chorrn. a confessar,
como fêz em uma de suas recentes
edições o «Jornal do Brasil», que a
vinda de Foster Dulles ao nosso paistem como principal objetivo encostar
o governo contra n narede e exigir
a entrega pura c c:' -.ilcs do petróleoaos frustes ianque.1'

CLARO, 
as coisas não transcorrem

ejoino se dependessem da von-
tade dos imperialistas. Se isso era
verdadeiro antes, hoje é muito máiB.
E no que diz respeito ao petróleo,mais ainda. A luz da experiência in-
sofismável da Petrobrás, o povo bra-
sileiro jamais admitirá que seja to-
cado o monopólio estatal do petró-A outra circunstância que querc- ieo. Mas não é possível dormir sô-

ím rl°S 
reraltf é a n,e.cessidade bre os louros já alcançados. Na me-em que se encontram as forças pa- ... ...

trióticas, de dentro e de fora do go- dlda em que ° immi%° esPerlieia e
vêrno, nas fileiras das forças arma- w. ve «brigado a renovar seus ins-
das e no Parlamento, entre as orga- trumentos de assalto, os patriotas

SE 
assinalamos a q u i a agitação

verificada, esses últimos dias,
nos arraiais do entreguismo c pnra
assinalar duas circunstâncias. Pri-
meiro, a coincidência que se observa
entre os aplausos com que cerlos se-
tôres, que têm seus porta-vozes em
jornais como o «Correio da Manhã»
c o «Estado de São Paulo», acolhe-
ram as medidas tomadas pelo sr.
Frondizi e, de outra parte, o otimis-
mo e a satisfação manifestados, se-
gundo telegramas da Associated
Press, pelos funcionários do governonorte-americano. Registre-se, de pas-sagem, que esses telegramas no-
ticiam com parücular interesse o
falo de participar das transações
como governo argentino a «Pan
American Oil Co.», uma subsidiária
da «Standard Oil» de Indiana. O
tom eufórico em que se manifestam
os nosso-, entreguistas não passa de
um eco. A voz continua a ser a do
dono.

nizações sindicais e estudantis e no
seio de todo o povo brasileiro, de
redobrar mais ainda a sua vigilância
em defesa do patrimônio nacional,
das conquistas até aqui alcançadas
na luta contra o imperialismo e, em
particular, do monopólio estatal do

precisam, imperiosamente, fortalecer
a sua unidade nacionalista e lutar
com tal vigor e tal deter-
minação que reduzam ao
mais completo fracasso
toda e qualquer tentativa
contra o Brasil,

sia e lutar

fV 0 Governo Brasileiro e a U.R.S.S.
Jâ comentamos, neste local,

k ultima mensagem enviada
pelo presidente Kubítschek
uo presidente Klsenhower.

Mas, há um aspe ;lo quecou sem comentário.
li-

Acha o sr. Kubítschek quea América Latina deve ser
representada em qualquerreunião de Chefes de Estado,
nos quadros da ONU ou fora
deles, quo se realizar paradiscutir a crise internacional.
Núo defendeu, de maneira
explicita, coubesse ao Brasil
ci :,ií representação. Mas. é
lüegavel que a proposta con-
tém implicitamente essa Idéia.
Ou, pelo menos, admite que

COMÍCIO NA PRAÇA
DA HARMONIA (Saúde)

PROMOVIDO
PELA UNIÃO ELEITORAL

NACIONALISTA
E DEMOCRÁTICA
DOS MARÍTIMOS

A União Eleitoral Nado-
nalista r Democrática dos
Marítimos, Portuários, Es-
tivadores e Classes Anexas
fará realizar, n0 próximo
du 31, às 18 horas, na Prá-
£i da Harmonia (Saúde)
uni comício. Deverão íalnr,
entre outros, os seguintes
oradores: Waldir Simões,
candidato a deputado íede-
ral, Armand0 Maia e Lucilo
M. Ferreira, candidatos a

vereador, o ex-deputado
Carlos Murighela, Mamede
Caetano Teixeira, presidente
da Federação dos Mariti-
mos, comandante Thaumu-
turgo Gaio, comandante
Martins de Oliveira, ex-pre-
sidente da Associação dos
Aposentados, Waldir Gomes,
presidente do Sindicato dos
Marítimos.

nosso governo venha a pur-
ticipar de unia reunião com
os chamados quatro grandes,
par» debater aquela questão.
Temos, assim, o sr. Jttsceli-
no Kubítschek n advogar, no
âmbito da política internucio-
nal, a necessidade de fazer
parte de um encontro com
Eiscnhower, Mae Millan, De
Gaulle o Kruschiov.

Recordemos que o sr. Os-
vvaldo Aranha, em declara-
ções ã imprensa, após ter
chefiado a delegação brasilei-
ra junto á ONU, defendeu n
ponto dc vista dc que, porexigência dos Interesses na-
demais, intiummentc ligados
â manutenção da paz, e paru
que nosso país pudesse de-
sempenhar cm toda sua am-
plifude o papel que lhe ca-
be no cenário internacional,
devia manter relações diplo-
máticas eom todos os países,
sem nenhuma exceção. Eis
que os atos do sr. Juscelino
Kubítschek vêm confirmar a
tese do antigo ministro do
Exterior. Adiantando-sc puraexigir participação no encon-
tro entre as grandes jtotén-
cias. reconhece o presidente
tia República que os inferes-
ses do povo brasileiro — e de
Iodos os povos latino-amcri-
canos — tornam indispeiisã-
vel o entendimento inclusive
com a governo da União So-
viéticB, que absurdamente se
teima em manter afastado
das normais relações diplo-
míiticas. A situação parado-xal revela toda a insensatez
o artificialismo da políticaate hoje mantida, no que di/.
respeito ao terreno dos fatos
concretos, pelo Uuiimrili.

_ dissemos, propositada-mente, que essa política insen-
satã vem sendo mantida no
terreno dos fatos concretos
porque, no tocante a manifes-
facões de outra ordem, diver-
sa tem sido a posição do nos-

so governo, principalmente
nos últimos dias. Queremos
lazer referência ao contado
do sr. Juscelino Kubitsehek,
no Palácio das Larangelras,
com delegados soviéticos
participantes da Conferência
Iiiterparlamentar, e ao dis-
curso pronunciado pelo Mi-
nistro Negrão dc Lima em
sessão do mesmo conclave.

£ sabido, que no diálogo
mantido com o sr. Volkov, ao
afirmar este que era desejo
dos povos soviéticos reatar
relações diplomáticas com o
povo brasileiro, respondeu o
sr Kubitsehek que o propó-
jiósito do Brasil é o de manter
relações pacificas enlre os
povos. Por que, então — per-
gunlamos nós — nem siquer
mantemos relações com a
URSS?

K muito claro foi, em suas
formulações, o discurso pro-
nuneiiulo anteontem pelo ml-
nistro Negrão de Lima pe-
nmlis ii Conferência Inter-
parlamentar, ei A cooperação
entre os povos — disso o mi-
nistro — é uma constante da
nossa política internacional»,
li acrescentou, eom justeza c
veemência: «O mundo deve
enfrentar uma. escolha decl-
sivu, enlre o progresso atra-
vês da cooperação pacífica e
a destruição de todas as
grandes conquistas da numa-
n idade.»

Precisamos, pois, reatar- a
constante — evidentemente
interrompida — de nossa po-lilica internacional, e passar
a contribuir, de maneira con-
ci-etn, para a cooperação en-
tro os povos, o que pressu-
põe relações o entendimentos
com todos êJri

O problema está colocado,
pelo visto, em termos de unia
contradição. Os fatos conti-
miam contrariando ns pula-
vias. Resolver a contradição
é resolver o problema.

Obter os Maiores Lucros Possíveis Sem Levar
Em Conta o Nivel de Vida dos Povos
O *r, Saturnino Braga, ro-

Intor ii,i CumlMllo Ècorioml*
en o niiuiin-iiíi, fiilou on.
tem. nu plenário dn Confo-ií-iiiiu iiii i'iii,n. inturnarin*
mentor, sobro Invoitlmento
do capitais ottranoolros,

Snlloiilou, do iniii" que
a i|in'Miiii relativa aos pnu-
clplos que (Jovem 'reger o
Investimento, em pulses cm
na du (ICHcuvolvimciito oco-
nòmii-ii. do ciipltiilti cslriin-
Rolroi. provenientes do fon.
tes privadas ou governa-
mental do umn nação da-
terminada ou dc umn orga.
nizaçao Intcnmcioniil, ri das
que ninlor interesse despertou
entre ns vários grupos iilia-
dos á União. E ncroscontou:

-A cnpltaliznçãq nos pai-
sos cm desenvolvimento npre-
senta dois aspectos bem dl-
versos, embora conhecidos

Discurso do sr. Saturnino Braga, na Conferência Intcrparlnmontarsobre investimento do capitais estrangeiros — A questão ncvrálgi-eu 6 a das inversões diretas — Necessidade de limitar seu canino rlh

Oo tudut. 0 primeiro ó o
empréstimo. _ sem dúvida
nenhuma, a modalidade mnls
conveniente para um piils
quo .so desenvolvo. Constitui,
na ronlldaudo, um auxilio
dado om condições previa.
mente conhecidas; uma vez
quo so flxu o montante, a
taxa do juros, os prazos de
pagamento o do amortiza-
ção».

Depois de afirmar que,sob e*se nspeelo, será fn-.-ll
conseguir unanimidade do
opiniões, passa o sr. Snturnl.
no Iiragu a examinar n que-slAu dos investimentos dlre-
los.

Classificação Com Aumento
Declarações da delegação da União dos Servi-

dores Postais ao Congresso convocado
pela UNSP

— A delegação da União
Brasilc-irn dos Servidores
Postais c Telcgráflcos no
Congresso Extraordinário
dos Funcionários, promovi-
do pela UNSP, defenderá
naquele conclave a neces-
sidade de aprovação do
Plano do Classificação du
Cargos com aumento iSubs-
tttutivo -lias Adaimo, lei-
tas ns devidas correções- —
foi o que declarou ontem a
nossa reportagem uma nu-
morosa comissão de deectis-
Ir.-, que esteve cm nossa
redação.

Condenando o plano ela-
borado pelo DASP, por eles

PROGRAMA DA
CONFERÊNCIA

INTERPARLAMENTAR
Hoje não haverá sessões.

As 9 horas, os delegados ex-
cursionarão a Pctrópolis,
saindo, em ônibus especiais,
da Câmara Federal. Visita-
vão, às 10,30, o Museu Im-
penal c, às 13 lioras, almo-
çarão no IIote-1 Quiiandinlin.
O regresso a0 Hio se dará
desde as 15 até âs 17 horas.

FORTALECIMENTO
DA PAZ

As reuniões de anianlia,
das IU às 13 lioras e das
14,30 às 17 horas, serão des-
tinadas ao debate do tema
«.O fortalecimento da paz.»
Às 17,30 hon:s, terá lugar
uma visita •; j Museu de
Arte Moderna, onde scrã
servidu um coquetel.

classlflrnclo de monstrengo,
os diícvtistas consideram
bases pleiteadas pelo fttn-
clonalismo.

A comissão que nos visl-
tou estava composta pelos
membros dn Delegaça0 que
representara os doectistas
no Congresso: Alcery Cati-
Inadiável a classificação nus
duro (presidente da Comls-
são Central), Marlana Mc-
rici Malboiro (Secretaria),
Kuth Loureiro, Rnphael
Alemany, Heitor Pereira de
Faria, Almlr da Rocha La-
ronjeira, Massllon Fernnn-
des Nóbrega, Carlos Albnr-
to Pinheiro, Francisco Amo-
rim Júnior, Emiliano das

aplic ação
PONTO NEVRÁLGICO
•rhliu,, o outro aspecto cons-

iiiui, na realidade, o ponto
nevrálgico, sobro o qual n&o
so Irm falado coitl « fmn-
queza necessária pura um
melhor entendimento. líeíli
ro-mi! ao investimento dlrc-
to du capitais estrangeiros.
Nesse v a m p o, cliocam-so
frontalmunte os Interesses
das parles Interessadas: de
Um lado, ns capitalistas que,através seus Ui-iistcs» lntcr-
nacionais, visam exclusiva,
mente nos maiores lucros
possíveis, sem se incomoda-
rem com o nível de vida dos
povos proprietários elas ri-
quezas naturais quo propor,
clonaram esses lucros; dc ou.
tro lado, as populações po-
bros dos países em dcscnvpl-
vlmento, que não querem as-
sistlr indlfenrentes a ovnsào
de recursos <lo sua pátria pa-r» romuiie-rar investimentos
quo deveria firar definitiva-
monto fixados aos toriiló-

limitar seu campo de

rios cujas riquezas expio,
ram.

Em torno dessa controvér
sla positiva, suruoin. ontfto,
uma serio da paliativos, pro-curando atenuar u iKidòs c|os
I nlqrôs"0K contraditórios:
vi'-m os ttrustps» intornacio.
iihIs e declaram que piei-leiam apenas tuna reifume*
raçfto módica do capital In-vestido uma reputrlaçao opor.tuna do que foi gasto, uma
garantia contra nacionaliza-
çiío o cxpropriiieao Injustas,
a segurança de um fundo
nternacloul, para cobrir even-
tunlldades, um Código de
tratamento oquitatlvo parao Investimento de copiais cs.trangoiros, vém. por outro
lado, os países necessitados
de capitais e declaram quesilo os proprietários ela* ri-
quezas exploradas e portun-to tém o direito do exigir
que fique no pais a maior
parte dos frutos colhidos;
que requerem n direito de
adquirir as instalações de ex-

ploraçfto quando (iilgíircmconvenientes; quo nfto po.dom concordar eom « uimi-
nülç&o ilu Boborajila naclo-
nal, etc.

Mas a vcrdatlo precisa serilha eum sinceridade: os in-lerfissos, Infelizmente, sio
contraditórios í- só o deixa-
riam do ser su umn das par-les abrisse müo de stms prerroguiiwis fundamentais, ls-Io é. no as ofgnnlznçOos In.lernaclonoií so contentassemcom lucros u umortlzacoes
que fossem i-i|iilvalcnte.s àsde um empréstimo ou se as
populações pobres ficassemindeforaitt-s à exploração doriquezas cie seus territórios
po routras pessoas mais ri-cas o mais poderosas.

ftsso antagonismo ó aindaagravado pela regra quo cos-ttimii reger « movimento deInvestimentos estrangeiros:
justamente quando um paisem desenvolvimento através-
sa uma crise financeira.
quando as suas dlsponlblll-
dades de divisas são mc-no-res, justamente nosrn fase,
é que os capitais investidos
(CONCLUI NA 8» PAGINA).

Luíero Vargas na Conferência Inter parlamentar:

Chagas Filho.
refrà da Silva.

Alvnr,, Fer-

Indispensável a NecionalfzEção
De Todos os Bancos Estrangeiros

0 deputado trabalhista pronunciou importante discurso, justificandosua recomendação — Sangria na ecanomia de países como o Brasil
com a remessa para o exterior de fabulosos lucros e dividendos

«Processo
De Prestes»
Autoria do dr. josc Mon-

jardim Filho. Juir tio Direito
da 3a. Vara Cri,...uai

Este livro contem:
— O despacho eiue revo-

you a prisão preventiva
de Luis Carlos Prestes

— Decisões do Supremo
Tribunal Federal rela-
Uva;, a decreiaçãu da
prisão preventiva dc
Luis Carlos Prestes.
Preço: Cr$ 150,00

Todos os exemplares estão
autografados pelo Autor

A venda na EDITORIAL
VITÓRIA LTDA.

Rua |uan Pablo Duarte, 50
— Sobrado — 1'elelone:

22-161.5

Durante a sessão pieiià-
ria de ontem à larde, ela
Conferência intérpurlamen-
tar, o deputado Luiero Var-
gas justificou amplamente
sua recomendação no sen-
Leio de serem nacionalizados
os bancos estrangeiros de
depósito. De começo fciou
sobre os princípios que eiu-
vem reger o investimento
de eapilai.s vindos de lora,
contestando a lese de que
o crsciment0 Industrial de
países como o nosso sé de-
ve, exclusivamente, ao em-
prègy de largas somas por
parto de capitalistas inter-
nacionais. Em abono de seu
ponto ele vista, citou a con-
dusáo da Coníert-ncia cie'
Belo Horizonte de que cabe
à poupança interna a pnn-
cinul contribuição ao nosso
desenvolvimento.

Afirmou, a seguir, que
nacia mais nefasto a uma
comunidade em crescimen-
to, como é o nosso caso,

Cotâ&
A opinião pú-

blica, utravès de
todas as camadas
sociais, tem se
mostrado horrori-
~ae/a e revoltada
com a morte de
Aida Guri. E, ago-
ra, um dos implicados no crime recebe
cartas de 'fãs, de mocinhas apaixonadas.
Isso tem sido comentado, também relativa-
mente ao sencionalismo que envolve o ca-
so. Mas, afinal de contas, como desejariam
que essas mocinhas reagissem se seio edu-
cadas, exatamente, para abrigar nos cora-
ções essa espécie de sentimento doentio/ Os
heróis criados para elas, nas revistas ci-
nematográficas e outras publicações, são
desse tipo. James Dean, por exemplo. O
bonitão frio e áspero. Conquistando pe-

X^C_^. * ANA MONTEüS^

) quenas e repelindo-as. Desesperado, nica-
1 pa.:i de querer bem, correndo, desabalada-
< mente, numa lambreta, pelas estradas ame-' ricanas. Até que féx a sua última corrida.
í E as pequenas choraram a sua morte. Ja-
\ mes Dean não foi criado, amamenlado nas
) tetas da propaganda cinematográfica, ex-
\ portado, reproduzido, distribuído aos milha
i res, aos milhões nus telas, nas revista::,

nesses mesmos jornais que, agora, se hor-
rorizam com o crime dos mocinhos e a ati-
tude das pwbinhas? Depois dc morto não
tem a sua memória servido a toda a es-
pécie de subliteratura, f/ice envenena, atra-¦vés de mórbidas lembranças, os sonhos
dessa mocidade sempre ávida do exótico na
paisagem humana? E quais os que são dei-
tos, aqui, pelos donos das racistas radiofô-
nifas e similares, como ídolos da juven-

tudo brasileiro.t Os
poetas' Os pensa-
dores/ Os vultos
históricos? Os
homens de bem?
Poderíamos diser
que são tardios ês-
ses pruridos de zè-

lo pela juventude. Mas não são. felizmente.
Sempre é tempo de começar algo de novo,
dc bom. de útil, paru a juventude de hoje
v de amanhã. É' justo, é necessário punir
os crimes. Mas seremos criminosos, tam-
bem, se nos colocarmos na posição de es-
perar os crimes, os crimes da juventude,
que desejamos sadia, e que está tão desam-
parada, nioral e materialmente, para ti-
rarmos do bolso a receita especifica do
ponto de vista policial ou jurídico.

E' difícil, realmente, encaminharmos os
npssso filhos por estradas sem lambretas,
cavalgadas, desesperadamente, por James
Dean e seus imitadores nativos. Mas toda
a repugnância pelos atos dos transviados
pode ser capitalizada na defesa e salvação
da juventude. Pasendo umu profilaxia nali-
lerãttira. Criando círculos de ocupação pa-
ra a juventude. Prolongando as atividades
escolares, através de atividades sociais.
Promovendo competições esportivas e c«í-
turuis. Ocupando os jovens. Principalmen-
te, ocupando. Cada um de nós deve pergun-
lar: cm que se ocupam os meus filhos? Mas
essas providencias teriam que começar pe-
lá educação dos liais. E agora pergunto:
em que se ocupam os pais desses meninos?
Que espécie de exemplo lhes dão?

<•

eu- qia a drenagem, ,i san-
gria econômica realizada
através dos recursos capta-
dos. por meio ele depósitos,
pelo: insliluios de crédito
uiieiiiíív.uis. Quanto a ciob.
adiantou, a liberalissima
conce.sào, de ha inuiiu tei-
ta o mantida, ás organiza-
çüo- bancárlus es.rangelras,
de receberem elepósiios e
ae geri-los. proporciona iu-
cyüs c dividendos em mon-
tante desmesurado quando
em confronto com o capital
empatado. Nfio é, portunio,
o capital aplicado inicial-
mente pelos bancos estran-
geiros que irá fomentar o
desenvolvimento da a.ivida-
de econômica e sim os lu-
cros e dividendos por cie
obtidos que irão criar, gc-
ra.-, moeda estrangeira que
se transfere para o exterior,
ís-.o, na melhor das hipó-
teses. Na realidade, esses
dividendos e lucros sã0 apli-
endos em forma de capital
estrangeiro para financia-
mento de novas atividades
alienígenas, deste modo au-
Alentando as remessas para
além de nossas fronteiras.

A moeda nacional, gerida
dessa maneira, cria moeda
estrangeira nos bancos «
naü empresas o'ide ° aP'í"
cada sob a forma de em.
préstimo. «Sangria, dupla,
continua e crescente que
acabará sob a forma de
usura imigrante, como diz
Rui Barbosa, «vem incrus-
tar-se como eomensais or-
gànicos na fortuna do uma
nação hospitaleira e gene-
rosa para arruiná-la à custa
d ii recursos com que ela
os alimenta» -- trisa 0 °;:|-
dor.

NENHUMA HOSTILIDADE
Diz, depois, o deputado

trabalhista que nã0 o move
nenhuma hostilidade ou in-
trunsigência contra o capi-
tal estrangeiro: quer só-
mente separar 0 .Íoio do tri-
go, isto é, o capital que para
aqui vem apenus nominal-
mente e nos explora daque-
le que, correndo conosco os
mesmos riscos das emprer
tadas, vem enriquecer o
país. A este, acrescenta, de-
vemos dar todas as garan-
tias necessárias para atraí-
lo.

K prossegulndo:

«Em gerai, a defesa do»
bancos estrangeiros suslen-
ta como argumento prin-cipal. que elos são indispen-
sáveis a nossas ligações
com o exterior. Um examo
mais apurado da questão
p: ova, porém, não ser ver-
datleira tal afirmação. Os
bancos estrangeiros queaqui funcionam não ofere-
cem maiores facilidades aej
movimento de importação *
exportação do Brasil. As
nossas Importações sã0 fi-
nariciadas, na Europa e na
América, por bancos que
n&ò mantém- - filiais aqui.
Nenhum dos *big five» de
Londres possui filial no
Brasil c, entretanto, são
eles, sobretudo o «Midland
Bank», os que mais finan-
ciam as exportações para o
Brasil». j

NACIONALIZAÇÃO
Após lembrar que os Es-

tados Unidos, não permi-
tem a Instalação de bancos
estrangeiros em seu territú-
rio e de referir-se a naciona-
lizaçi\0 do Banco de Fran-
ça e dos grandes institutos
de crédito neste pais, con-
clui d sr. Lu toro Vargas:

«Considerando que os
bancos de depósito estran-
geiros sã0 nocivos aos pai-
ses em desenvolvimento,
pois drenam para o exterior
a incipiente poupança in-
terna, em volumes que che-
gani a corresponder a vá-
lios meses, cada ano, 0 ca-
pilai inicial, sob a forma de
lucros transferiveis para
as matrizes -— submento à
consideração desta Assem-
bléia a seguinte Recomen-
dação:

Que as nações, nas mes-
mas condições que a nos-
sa, elaborem legislação des-
ünada a nacionalizar o»
bancos estrangeiros de de*
pósito, ou a regulamentar
as remessas do capital para
fora do país, tomando, como
medidas preliminares, as se-
quintes:

1' -~ Limitação dos depó-
sitos até o máximo do dó-
bro d0 capital.

2" — Limitação em dois
por cento da diferença en-
tre os juros pagos aos de-
positantes e as taxas de
empréstimo.»

mm -«««l-"«W«S**«**«»!iW*W^^
Dalcidio Jurandir íoi quem primeiro me chamou a aten-

çào para o capitulo das Memórias Póstumas em que Bra»
Cubas nos mostra quem é o "verdadeiro Cotrini". Cotrim era
cunhado de Braz Cubas, casado com a irmã deste último, Sa-
bina. Homem ctaeio de escrúpulos morais, temente a Daüs
espirito conservador, esteio da sociedade — um modelo de
vid* crista, possuidor de "um caráter ferozmente honrado".
Irmão de varias irmandades, tesoureiro de uma confraria,
praticava a caridade moderadamente, como c-onv' \im à sua
maneira de ser e às suas convicções. E' certo e,. • ,.:ia pu-blicar nos jornais a noticia dos benefícios eme lhe ..aiarn das
mãos. Não escondia da mão esquerda a c.mola dada pelamão direita. Mas desculpava-se dizendo que "as boas açõss
eram contagiosas", de modo que sua publicidade nesse par-tieular visava unicamente a "despertar a filantropia dos
outros".

Em suma — Cotrim era um poço de virtudes públicas e
privadas, tipo representativo da sua classe, que dominava a
soetedade do seu tempo.

Acusavam-no de avareza, mu:-, segundo pensa o meiiio-
rúdlata, "a avareza é apenas a éxageração de uma virtude"— a de ser uma pessoa econômica, amiga de guardar o queera mu, e Cotrim era daqueles para quem o que era "seu"
era "seu" por direito de nascença e por direito de conquista.
Sua fama de avareza casava-se com a secura de maneiras,
preocupado acima de tudo com a administração dos seus ne-
g6_o«, pouco dado » dtvagacões sem- proveito nem a con-
vercas fiadas.

Unha os seus inimigos, como todo o mundo, e esses ini-
«áftom chegavam a qualificá-lo de "bárbaro". Chegado a esta
altura, o memoriallsta explica:"O único fato alegado neste particular era o de mandar
com freqüência escravo^ao calabouço, de onde eles desciam
a esowrer sangue; mas, além de que éle só mandava os per.versos e fujões, ocorre que, tendo longamente contrabanetea-
do em escravos, habituara-se de certo modo ao trato um pou-co mais duro que esse gênero de negócio requeria, e não se
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uma idéia da sua substância: As Classes Sociais no Brasil, iFormação da Economia Nacional, Elaboração da Cultura Na- $cional, Formação do Exército Nacional, A Miscegenação e a ISociedade. a

ma de penetração psicológica), que o ilustre Cubas Jiie me.
leu nas mãos. No primeiro momento chorou, resmungou, re-
negou-se, mas acabou cedendo e se habituando à sua nova
condição — os dias tranqüilos, sem mais preocupar-se com
o futuro, Sua consciênciaSadquiriu nova dimensão e acomo-
dou-se plenamsnte. E até a consciência de Braz Cubas, que
teve os seus repeiões de quase remorso por "tor feito capi-
tular a probidade de D. Plácida", acabou igualmente paci-ficada, ainda que por vias diferentes. Não fossem os seus
amores clandestinos, e D. Plácida terminaria como tantas
outras, ao desamparo, morrendo de miséria. De onde con-
clitia Braz Cubas "que o vicio muitas vezes é o estrume da
virtude". Semelhante reflexão selou a paz geral daquelas
consciências em secretos conflitos.

Marx e Engels ter-se-iam regalado com o Braz Cubas.
As passagens que acabo de citar — e outras semelhantes se
multiplicam nas páginas do grande romance — são, com
efeito, uma. realização artística da melhor qualidade, em que
o escritor descreve ou revela, com rilãò de mestre, as condi-
ções rfuè terminam a formação ou a transformação da cons-
ciência dos seus personagens.

Cotrim podia ter. nascido com uma "consciência" de anjo,
e no entanto possuia uma consciência de escravocrata. Era
um escravocrata, que vivia do negócio de traficar e contra-
bandear escravos. Pensava e sentia como escravocrata, vin-
culado por suas relações sociais precisamente ao regime es-

„„, . . - .-¦--,,"..,'¦  cravocrata dom.nante no País. Para êle, o escravo não era
muTi3!^ f^t"^ atn.bul.r a mdole original de um homem o uma pessoa humana, era apenas um objeto de negócio, umaque e puro efeito de relações sociais". No mesmo Braz Cubashá o caso dc D. Plácida, mulher pobre, viúva que vivia dossu pequeno trabalho de costureira, consciência honesta, lim-
P* •/•**• ° caso é narrado em algum capítulos do livro, comaqusla gradação psicológica que Machado de Assis sabia dosarcomo ninguém. D. Plácida acabou representando pacificamen-t« o papel de madianeira nos amores pecaminosos de BrazCubas e Virgilia. Não resistiu à tentação de uma pequena for-tuna (e a história desta pequena fortuna é outra obra pri-

coisa que se compra e vende, um animal com dois braços pa-
ra o trabalho. Suas relações sociais com o escravo eram rela-
ções entre dono e traficante de um lado e coisa possuída,comprada e vendida do outro lado, E tais relações é que lhe
condicionavam a consciência.

O caso de D. Plácida é diferente, • é aliás um caso de
importância secundária. E' um caso típico de corrupção in-
dividual pelo dinheiro. Mas servr p ra no? mostrar o proces-

____a_tt_____tt__a

so de transformação qualitativa de uma consciência sob a
pressão dc novas condições dc vida.

No famoso prefácio da Contribuição ü Crítica da Econo-.
.nomià Política, Marx condensou numa página a sua teoria
da formação dá consciência do homem. "Não é a consciência
do homem que lhe determina a existência, mas, pelo contra-
rio, é sua existência social que lhe determina a consciência"
— lê-so no referido prc>acii, e nessa frase se rosvmé lodo o
processo. . 

No seu romance. Maeiii ' ¦ Assis damos unia imagem
viva, realista das condições saiais que condicionam a forma-
ção da consciência do homem. Não sei se Machado de Assis
ouviu alguma vez .falar na teoria di Marx. Provavelmente,
não. Como se explica cntüo semelhante "coincidência"? Mui-
to simplesmente, Marx estudou a história da sociedade com
olhos cie cientista, p seu estudo o I ' ¦• formular uma teo-
ria. Machado de Assis estudou n. ,jci:.f.;-.ic brasileira do seu
tempo com olhos dc romancista, c ¦ imagem cuie lhe ficou
nos olhos da coisa estudada cie'a i\ transmitiu âob a forma
artística da ficção. Quando a realidade obscrvi/tía por um e
por outro era a mesma, ambos chegavam a resultados idên-
ticos, cada qual por seu próprio caminho, e transmitiam tais
resultados por seus próprios meios, a ciência num e a arte no
outro. Eis ai a "coincidência".

' Disso tudo se pode concluir qu: a arte é também um meio
de conhecimento — coisa que muita gente não compreende.

O 
livro de Nilson Wcrneck Sodré, INTRODUÇÃO A REVO-
LUÇAO BRASILEIRA, é um dos mais importantes den,

tre aqueles que se publicaram entre nós, ultimamente. E' obra
que vem enriquecer a Coleção Documentos Brasileiros, dl-
rigida pelo eminente historiador Octávio Tarquinio de Souza
para o editor José Olimpio.

SLito não poder estendor-me um pouco mais, ao redigir
esta noticia. Melhor porém do que qualquer apreciação apres-
sada, a só indicação dos capítulos da obra Dasta para ciar

Nelson Wcrneck Sodré é um erudito e um escritor, isto ;
é, um erudito que sabe pensar por conta própria e sabe es-crever o que peiisã — qualidade essas que nem sempre seajustam na mesma pessoa. Isto faz da Introdução à Revolu-.
ção Brasileira não somente um livro de estudo, mas ao mes-mo tempo um livro de leitura agradável.

Como em todas as obras dessa natureza.liá nas suas pá-ginas mais de um ponto que podemos aceitar ou não matériaainda conjetural, sujeita a debates e controvérsias, como aliás fo. reconhece o próprio autor. O que me paxvce um mérito a Émais, pois não sou grande amigo de autores e livros que pre-tendem dàr-nós lições definitivas, a última palavra sobre o as-sunto versado. Para a ciência histórica, como para qualquerramo da ciência, não há nunca uma última palavra; o má-
ximp que so pode admitir é a penúltima palavra.Muita coisa aprendi neste livro de Nelson Werneck So-dré. Acerca de várias coisas obscuras achei nele preciososesclarecimentos.

Para simples noticia, eu poderia pôr aqui o ponto final.
Mas acrescentarei uma palavra de reparo. E vem a ser que,exceto o capitulo consagrado à formação do exército nado-
nal, os demais capítulos não apresentam uma documentação
mais explicita, que ajudem, o leitor a melhor firmar uma
linha de convicção, O reparo é de sòmenos importância, mas
em todo caso me parece cabível. :

Livro» recebidos:
Barlwsiv J.inui Sobrinha — A I.tngoa Portuguesa e a Unidade- do

Brasil.Vol. 89 da Coleçfio Documentou Brasileiros, Uvrml» José
Olimpio Editora.

Oliveira Viana — Introdução ii Hislírla Social da Economia Pré- \
Capitalista no BrasiKObru Póstuma). Livraria Jom- Olimpio Kditora.

Helena Jlorley — Minha Vida de Menini' . Cadernos do uma me- \
nina provinciana nos íins dus séculos XI.".. -¦¦:¦ edição, capa ie Nora
Xousz liónul. Livraria José Olimpio Editora.

Geraldo Santos — O Vento do Mar Aberto (Bon—nce). Prêmio.1
«Monteiro Lobato». Capa de Carlos Belus. IloctracSos de Loio Pórclo j?
Vieira Magalhães, Companba Editora NaeleaaL ;?

JíeyU Shule — X Hora Flnal.Iradaoao de Bmbo g!lv_r_ Uipa í.
4a Walter Levy. Editora OivlUzao—i Brasileira 8. -. J

Plavlo Costa — Além dai Torre» 'to Kremllr.ldo Bnull à Cliuia!. ;
Capa de LAnle. Livraria Procressu Luílorà. \

Bela Rnlàis — Estética do Filme. Traduc&o de Anoinde »_.»¦•" :
Ca;ia de luciisto Rodrigues. Coleção "a. Arte. Edic8t» Verbura. 5
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Motoristas Autônomos e Assalariados
Unidos na Luta Por Suas Reivindicações
Foi Designada a Comissão de
Salárío-Mínimo da Paraíba

""" Of motoristas de lotações e táxis nio aceitarão aumento de tarifas antes do dia 10 de agosto, da
ta prevista para o término do prazo dado pelos motoristas assalariados, para que lhes seja
concedido o aumento salarial — Os motoristas desmascaram a campanha de difamação que

está sendo movida contra eles — Decisões da assembléia do Sindicato dos Autônomos

' Dirigentes sindicais paraibanos conseguiram
que o ministro do Trabalho firesse a nomeação
i— Ajuda ao Congresso dos Trabalhadores

Paraibanos
' Esteve, ontem, em ncMM
redução uma coml-t-ao de
Vrtgentes sindicais paraíba*
nos, tendo n frente o ir.
«Toié Gomes da Silva. Os in*
ter-rantes da comissão afir*
maram à nossn reportagem

.que a sua vim-em ao Rio
JM coberta do êxitos.

> Os dirigentes sindicais"reivindicaram, junto ao ml-
>ilstrn do Trnbalho, a deslg*
nacao dos integrantes da
Comlsríio d: Salário Mínimo
da Paraíba, no que íoram
atendidos. Foi designado
presidento da Comissão, o
dr. Hermano SA, que Já o
era anteriormente. Como
vognls dos trabalhadores fo*
ram designados os srs. JoSo
Ribeiro Filho, José Soares
dos Santos e Mário Pereira
da Silva, tendo como suplen-

tes: Joeé Qaldlno da Silva,
Mário Pontes de Souza e
Luiz Gonzaga da Silva.

Foram designados vogaüi
do» empregadores os srs.
Elias Mota, José Marquei
de Almeida Júnior • Clovls
Matos Sá, sendo suplentes
oi srs. Eremar Oliveira
Melra, Paulo Afonso Zilll e
Antenor Martins de Abreu.
AJUDA AO CONGRESSO

Atendendo a solicitação
dos dirigentei sindicais de
ajuda ao Congresso dos Tra-
balhadores Paraibanos, a
Comissão de Imposto Sin*
dlcal determinou, no dia de
ontem, a Delegada Reglo-
nal do Ministério do Traba-
II i, na Paraíba,, que entre-
gue i comissão organizado-
ra do Congresso a Impor-
tància de 80 mil cruzeiros.

Em grande aaBcnililéla do Sindicnto dos Condu*
torça Autônomos de Veículos Rodoviários, à qual e«-
teve presente uma comissão do Sindicato dos Condu-
torça Rodov-irios e Anexos, ficou evidenciado que os
motoristas de ônibus, de lotações o dc toxiH marcha-
rao unidos na luta pelas suas reivindicações imedia-
tas. Oa primeiros reivindicam aumento salarial, en-
quanto oa segundos e terceiros pleiteiam novoa
preços para aa passagens de lotações e corridas de ta-
xis.

SOLUÇÃO PARA TODOS

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARÍT1-
MOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
.WALDIR SIMÕES

Para Vereadores
ARPADO MAIA E LtJCILLO MACHADO

FERREIRA

Os motoristas do taxis e
lotações decidiram, por una-
nlmldade, aprovar a proposta
do sr. Jayme Wallnce Nu-'
nes, no sentido de nao sor
aceito nenhum aumento ta-
rifar!') até o dia 10, quando
terminará o prazo concedi*
do pelos motoristas dc ônl-
bus para que lhes seja con-
cedido o aumento salarial
diário, dc 40 cruzeiros.
Os membros da comissão dc

motoristas dc ônibus que ns-
tavam presentes á assem-
bléla, interpretando o pensa-
mento da corporação, afir-
maram que. por sua vez. nüo
aceitarão nenhum aumento
salarial condicionado íi eíe-
tlvaç&o da chamada -Ope-
rnçiio Copacabana», oonfor-
me exigem os empresários
de ônibus.

AUMENTO IMEDIATO
Na última reunião da co-

missão encarregada de «*•
tudar o pedido de aumento
tarifário para os lotac-õos e
taxis, os representantes do

governo mimaram que, pos*
sivclmentc, no próximo dia
30, o problema estará solu-
clonado favoravelmente aos
motoristas. A comissão vol-
tara a so reunir nu próxima
(-uartn-iciru*, quundo os rc*
pescnlantes dos motoristas
participarão u decisão da a*-
semblôla, de nao aceitar nc-
nliiun aumento dc tarifai*,
antes do dia lt) de agosto.

CAMPANHA
DE DIFAMAÇÃO

No transcurso du assem-
bléla. todos os oradores cri.
tlcnram acerbamente a cam-
panha do difamação dos mo-
torlstas de lotações que vem
sendo /oila sistemátlcamen-
te, por um vespertino desta
capital. Afirmaram os ora.
dores que esta campanha faz
parte de um plano sinistro,
elaborado pelas empresas de
ônibus, no sentido de Uqul-
dar totalmente com os lota*
çíies, para que possam me-
lhor estorquir o dinheiro do
povo.

Lembraram os oradorOí
nflo ser por ncnnn que u
campanha por molo <|n de*
terminados Jornnii coincidi*
exatamente com n nova In*
vestida dos proprietários «Io
ônibus, exigindo a pxecuçflo
da «OperaçAo Copneabnnii».

Lembraram, os oradores
que sBo favoráveis a uma
planlficaçflo do tráfego ca*
rloca, porém, Jamais nos nml-
dei «Ir tOpernçao Coparaba-
na», que vlsn ante.-, dc tu-
do, o oxterminio da concor-
rènclu dos lotações.

Us motúiislus i&ttlo tlistfi-
biilndo mllhiros do proipoc*
in-. (ilcrtiindo a corpornçAo
sftbre os objetivos dn cam*
punha de difamação que «¦"•-
tá si ndo movida contra os
liiijiniis por corlos órgflos

dn Imprensa carioca. Os prot-
poctoi s/io assinados pelos
presidentes dos Sindicatos
dos motoristas dc taxis e lo-
tnçõrs (autônomos), dos mo*
torlstas dc ônibus e outros
veículos (assalariados) e pc-
lo presidente do Conselho
Deliberativo «In Assoclnçflo
de Proprlotárlos de Auto.
Lotações.

t, Mm MM M M m.
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Eleição da Comissão Organizadora
da II Conferência dos Trabalhadores

Reunião, amanhã, no Sindicato dos Gráficos
de dirigentes sindicais do comércio, indústria

e transportes

r~ Um Pálido Retrato
E' com um sentimento de revolta que escrevo estas

linhas, que são mais do que um protesto, s&o uma conde-.
naçio veemente, á atitude displicente dos homens públi-
cos responsáveis pelo sofrimento do povo que reside nos
subúrbios da E.F.C.B..

Em dia do mês passado, perdi um sobrinho, o ex-sol-
dado José Luis Cardoso do Amaral, com 18 anos apenas

de idade, da forma a mais brutal e violenta.
Como é habitual na Central, o trem vinha atrasado,

pois saiu da Gare D. Pedro II enguiçado, parando aqui e
ali, arrastando-se como um cagado. Ao chegar àestação
de Todos os Santos, o trem parou. O jovem soldado, já
cansado daquela situação, eom o trem super-lotado, o ca-
'or abafante, tentou atravessar a linha para sair daque-
le inferno e encontrou a trágica morte. No dia seguiu*
te pela manhã, quando passava num trem pela estação
do Engenho de Dentro, lá estava estendido na platafor-
ma um homem riibrto. "Que foi?" "Caiu do trem". Estava
ali mais urni vitima, Que, possivelmente, a família aiuin-
ciará como tendo desaparecido. Nesse mesmo dia, ao che-
gar ao Instituto-Médico Legal, fui informado de que havia
mais quatro cadáveres, além de meu sobrinho, todos vitl-
mas .1a E.F.C.B., e que a média diária de entrada ali era
de 10 a 12 mortos vitimas dos trens. Multipliquemos essa
média diária, mesmo dando um desconto de qualquer exa-
gero que possa haver na informação e chegaremos à con-
clusão de que a E.F.C.B., durante os últimos cinco anos,
incluindo os cinco grandes desastres ocorridos, causou mais
vítimas ao povo do que os movimentos armados no pais
de 1830 até os nossos dias.

De vez em quando, os passageiros que moram em
Queimados ou Tairetá, —• ramal chamado pelo povo de o
pior de todos", sao avisados pelo alto-falante da Gare D.
Pedro II de que o trem só vai até Nova Iguaçu. Isso quer

tjizer que milhares de trabalhadores, homens, mulheres e
crianças, não poderão ir para as suas casas, por falta de
outros meios de transporte, e ficam durante « noite joga-
dos fora, à moda dos flagelados.

Outro absurdo da E.F.C.B. é a preferência dada aos
trens do Interior e cargueiros sobre os trens de passagei-
ros suburbanos. Isto quer dizer que os que têm pressa,
que vão trabalhar — e sao esmagadora maioria — ficam
mofando nas plataformas, se atrasam e perdem o dia e
o repouso semanal remunerado. Todos labem que a dl*
reção da E.F.C.B. nâo toma conhecimento dos milhares
de dias de trabalho perdidos pelos passageiros.

Não somente o diretor da Central tem responsablli*

DI0G0 SOARES CARDOSO
dade por êsse cáus, mas também o Ministro da Viação, porsua indiferença, e o Presidente da República. O sr. Kubi-
tschck íoi pessoalmente observar o desastre que ocorreu
nas proximidades de São Francisco Xavier e o qualificou
de — "Um quadro dantesco!" "Medidas enérgicas serão
tomadas" — anunciou. Foram demitido* os responsáveis,
nomeado um Interventor, sr. George Schelling. De lá pa-
ra cá, o que ê que se vê? Algumas pinturas, algumas pia-taformas consertadas, o inicio dc troca de trilhos em ai-
guns trechos suburbanos. Em relação aos passageiros, que
s&o os sustentadores da Central, nada foi íeito para me-
lhorar sua situação. Ao contrário, com as modificações
nos gulchês, embora se tenha facilitado um pouco a pene-
tração nas plataformas da Gare D. Pedro II, pretendem
também acabar com as assinaturas, que são uma econo-
m!a de dinheiro e de tempo para os passageiros.

Quanto aos horários, não mudou nada. Os trens con-
tlnuam correndo atrasados, partem das estações enguiça-
dos. sem uma vistoria mecânica e elétrica permanente. E
mesmo sem trens continuam vendendo passagens com o
maior descaramento. Os trens ficam parados na estrada
por tempo indeterminado e os passageiros não são avi-
sados de coisa alguma. Outras vezes, o trem pára por de-
íeito de sinalização. Ficam então os trens superlotados, os
pasageiros imprensados, uns contra os outros, sofrendo
um calor horrível, sem que um só ventilador esteja fundo-
nando.

Diante desses fatos só podemos chegar a. seguinte con-
clusão: Para asses senhores, o povo só serve para pagar
passagens, sofrer as torturas das viagens nos trens, mor-
rendo lenta ou violentamente, no dia a dia ou num desas-
tre, apesar das "providências" do sr. Presidente da Repú-

bllca.
Podem não estar solidários com êste veemente protesto

aqueles que têm cadilacs ou aviões especiais para seu
transporte. Mas as centenas de milhares de moradores da
zona suburbana na Central do Brasil, que sofrem na sua
própria carne o que acabo de expor, estão solidários e
exigem mais responsabilidade por parte dos que estão à
frente da administração do pais e mais respeito pela vida
do povo, tomando as providências necessárias para sanar
de uma vez por todas com a indiferença e os maus tra-
tos que sofrem os passageiros por parteda direção da

E.F.C.B..
SS8S

Importante reunião será
realizada amanhã, à noite,
na sido do Sindicato dos
Gráficos, quando dirigentes
sindicais da indústria, co-
mércio e transportes estuda-
rão alguns problemas rela-
clonados com a realização
da II Conferência dos Tia-
balhadores Cariocas. As
Confederações Nacionais dos
Trabalhadores no Comer-
cio, Indústria e Transpor-
tes estão mobilizando todos
os dirigentes do entidades
a elas filiadas para a reu*
nião do amanhã.

Amanhã, será eleita a Co-
missão Organizadora do

Conclave, devendo estarem
presentes à reunião os dele-
gados eleitos em suas en-
tldndcs paru participarem
da Comissão Organizadora.

A II Conferência dos Tra-
balhadores Cariocas, que
será levada a efeito nos
dias 2 a 6 de setembro,
nesta capital, íoi convocada
com o objetivo especial de
Impulsionar a luta pela
conquista do novo salário-
mínimo, do direito de greve,
salário profissionais, Lei
Orgânica de Previdência So-
ciai e outras reivindicações
dos trabalhadores brasilei-
ros.

FIM DAS «RIAS DE RECREIO»
Em informações ontem

prestadas à reportagem, o
dr. José Evangelista, chefe
da Assenssoría Técnica da
Campanha Nacioonal de
Merenda Escolar, declarou
que a segunda experiência
com as chamadas «ruas de

recreio» deverá findar na
próxima quinta-feira, dlà 31,
úlümo dia dj férias Xo sa-
ter de complemcn.ação ali-
montar dos frèquenLiulorès
de algumas «ruas», a «Jain-
panliu colheu furto material
paru estudos e os progrà-
mas deverão ser desenvolvi-
dos nas íerias do ano vin-

douro. Dentro de mais aí-
guns dias a CNME deverá
ter o material necessário
p.u*a dizer quantos frequen-
tadoies íoram assistidos em
seu plano alimentar nesta
segunda quinzena de julho.

KSTIVAlMHtiK DO CfCAIM

O Sindicato do» F^llvadore» de Forlnloza ronuereu provi
dftncla contra a Isenção de ««silva pnrn os lutes, tendo o Mi
nísiérlo do Trabalho acolhido a ropresrntoçno a deturmlnndo
quo a Delegacia Regional do Coará miolo as riwomondaçOc«
propostas.

ALFAIATES K COSTUREH*AS

GAZETA DO VESTUÁRIO, jornal sindical dos alfaiates e
eoRturelras, rum a colaboração do Sindicato, realizam um
grande baile no «mplo Baldo do CREIB, de Padre Miguel com a
famosa orquestra Tobalnia, sob o comando do SovorTno Araújo
no dia 2 do agosto, dai 23 lis. ás 3 dn madrugada do din seguinte

PEDREIRAS

O Sindicato dos Trabalhadores cm Pedreiras realizará uma
assembléia geral extraordinária, no dia 29 do corrente, às IS
horas, para tratar de aumento de salários.

TRIGO

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Trigo e
Massas Alimentícias realizará uma assembléia geral extraor-
dlnárlu, no «lia 29 do corrente, pnra aprovação da Previsão
Orçamentária para o exercício dc 1959.

ESTIVADORES

No próximo dia 30 do corrente será empossada solenemente
a Diretoria do Sindicato dos Estivadores do Rio dc Janeiro
recentemente eleita.

COMERCIAMOS

O Sindicato dou Empregados no Comércio do Rio de Jn-
nelro comemorará o seu 50"' aniversário, no dia 29 do corrente

ENFERMEIROS OA MARINHA .MERCANTE

Será empossada .solenemente a diretoria do Sindicato Na-
cional dos Enfermeiros da Marinha Mercante, no dia 30 do
corrente, os 17 horas.

METALÚRGICOS

O Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro realizará
uma reunião com os delegados de fábricas e oficinas, no dia
31 do corrente, às 19 horas, em sua nova sede a rua ;>*a Neri.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho

àBiiiti r-.o Quem Quer
Amuury oterece olusOes e Puio-

v\er puiu tudus us preços e lama-
nlic, Cobertores 1 partir de CrS
íaô.Ütl Hlusôes xadrez de ia CrS
35O.U0. Ulusoes tileiiline cum man-
g,i «JU.OO, USU.UU e 'i-iO.OO. casa-
«TJinnos de li pura meninos e me-
ninas. Huu da Alfândega olB -
l» andar. Ilua Vinte de Aurii í.
luju, Ilua Jusô Maurício 'ioti-A, na
t>enba Av. Nilo Pecanha 2YB, Ca-
xias. i*. do lllo.
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ti
Qualidade'SPUTNIK
Grinaldas

Chapéus
Pliunas

Flores
e outros

artigos por preços rigorosamen-
te «vanguardeano8» (baixos)

fábrica Narciso
Rua da Conceição, 16 — 1* radar
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REPÓRTER POPULAR: 2WB1»

Agora você pode comprar paio meamo

praco gua as loja» compram aa tamoaai
eamiau JJGWKU

TrlcoHnô Nova Amkte «Cri 240,00
IMousseline Regente Crt 250,00
Esporte list- América Fabril Cr| 200,00

JEWEL
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LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA
Pedidos: Rua da Conceição, 74

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Calçados, Luvas, Bôisas e Peles

de Resguardo do Rio de Janeiro
Slide Própria: Sua Santana, 205 - 1* and. — Tel.: 32-6189

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente, íicam convocados todos os associados

em pleno gozo dos seus direitos sindicais de conformidade
com os Estatutos, para assistirem a uma As. «nbléia Ge-
ral Extraordinária a realizar-se no dia 30 do corrente, às
18 horas, cm primeira convocação, e se não houver nú-
mero legal, às 19 horas em segunda e última convocação,

no Sindicato dos Têxteis, à Rua Mariz de Barros, 65, para
discutir e deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1) Leitura, discussão e aprovação da ata da Assem-

bléia anterior;
2) Discussão e deliberação sobre a proposta patronal

referente ao nosso pedido de aumento de salário, e
3) Assuntos Gerais.
Rio, 26 de Julho de 1958.
JOSÉ DA COSTA PACHECO — presidente em exer-

cicio.

«URSS»
Revista (quinzena!) de informação editada pela Seção dt

Imprensa da Legaçâo da URSS no URUGUAI

ANO DE 19S8: n's. 1, 2, 3, 4, S, 6, 7, 8, 9,
10,11 e 12

Número avulso: Cr$ 5,00
ASSINATURA ANUAL»

Para recebimento em nosso
escritório 96,00

Para o D. Federal e Interior
(recebimento pelo Cor-
reio) ...¦•.•>.« 144,00
«¦CORTE B ENVI&-NOS tSTfc ÔOUPON

wmm*>íkLvK 4*7 — m aa-ssêã
• ^•fr^owWPp

À Editorial VITÓRIA Ltda.
Roa Joan Pablo Duarte, 50 Sob.

Rio de Janeiro
Anexo a este o vale postal, ou cheque bancário, no valor

de Cr? 144,00, para uma assinatura anual (24 números) da

revista "URSS", a contar do N'  do ano «le 1958.
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TROPICAIS
UNHOS

NACIONAIS

£STRANGEIROS

M. FERNANDES - CASIM1RAS
ATACADO E A VAREJO

Rua Evaristo da Veiga, 45 - C

SEGUNDA TURMA.

RESUMO DA ATA DA 25a.
SESSÃO ORDINÁRIA

REALIZADA NO DIA 14 DK
.IULHO DU 195S

ProBtdonte — Eterno. Sr. .í/ínis-
tm Oscar Suraiva, no ercrcíeln
du prctidâiiei".

Secretario — Pr. Erot 7'inoco
Marques.

As 13,00 horas, presentes os
Exmos. Srs. Ministros Tíllo ón
«..'asto Monteiro, Luiz Aususiü
França c .Maurício Lango, o K.x-
mo. Senlior Ministro ['residente
¦leclurou aberta a sepsilo. Com-
pareceu um virtude tle convoca-
cao o Exmo. Senhor .Miulf-tiu
Álvaro Ferreira «Ia Costa.

No expediente, por proposta do
Exmo. Senhor Ministro O=oiu
Saraiva, a Turma aprovou a ,n-
sergão em ata de um voto de
profundo pezar pelo faleclmen-

[ to de D. Ana Lins Ribeiro Suo-
ches, digníssima esposa tio Ex*
mo. Senhor Ministro Edgard Kl
beiro Sanches.

Lida a ata da sessito anterior,
e posta em discussão £oi aprova-
da sem restrições.

JULGAMENTOS

Processo lUi — 379-58
Relator — Ministro Túlio da

Costa Monteiro.
Revisor — Ministro A. Ferio)-

ra da Cesta.
Recurso de revlfla de decIsíH.

do Tribunal Regional 5- Ia, !•-
siao.

Recorrente — Vanl da Silva
Duarte.

Recorrida — Fábrica de VI.
dros "Ideal".

Resolveu-se não conliecer di>
recurso, unanimemente. 1'residiu
c julgamento o Senhor MlniMrn
'Jscar Saraiva. Nilo participou
do Julgamento o Sr. Ministro
Maurício Lange.

Processo RR — S93-5S
Relator — Ministro Télio da

Costa Monteiro.
Revisor — Ministro A. Ferre!-

ra da Costa.
Recurso de revista de decisão

da 2a. JCJ de Belo Horizonte.
Recorrente — Posto do Oemro

dos Chauferes.
Recorrido — Jair de Jesus.
Resolveu-se, sem divergência

determinar a remessa dos autos
ao E. Tribunal Pleno para nu- o
mesmo decida a arguleao de In.
constitucional idade cia lei núhie-
ro 2.573 de 15 de agOsto de 1955.
Presente ao Julgamento o Senhor
Ministro Uscar Saraiva. Não par-
ticipou do julgamento o Senhor
Ministro Maurício Lunge.

Processo RR — Süli-58
Relator — Ministro Tfilio da

Costa Monteiro.
Revisor — Ministro A. Ferrei-

ra da Costa Monteiro.
Recurso de revista de decisilo

do TRT da 3a. Região.
Recorrente — Confeitaria «ler-

mania.
Recorrido — Manuel Victor «Ia

Cun.lia,
Resolveu-se rejeitar a prellml-

nar arglllda e não conhecer do
recurso, unanimemente. Pretidlu
o julgamento o Senhor Ministro
«jscar Saraiva.

Não participou do Julgamento
o Senhor Ministro Maurício
Lange.

Processo AI — 25.1-58
Relator — Ministro Oscar Sa-

raiva
Agravante — Aramiffelo Vidal

S. A..
Agravada — Inocência Paula

da Costa,
Agravo de Instrumento de des-

Faça Sua Roupa à Crédito...
(CORTE ITAnÀNO)

PELO

CREDIFAOL
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EM SUAVES

PRESTAÇÕES

MENSAIS

CARLOS ALBERTO = Alfaiate
Avenida N. S. Copacabana, 1.008

Apto. 202 — Tel.: 4-6-2344

pacho do Senhor Dr. .Tuis Pr«-
sldente da 2a. JCJ de São Pau-
lo.

Resolveu-se negar provimento
no agravo, unanimemente. Pre-
sldiu o julgamento o Sr, Ministre
Oscar Saraiva,

Processo AI — 23li-5S
Relator — Ministro Lulí A.

França.
Agravo do Instrumento de des-

parho' do Sr. Presidente da 16a.
JCJ de São Paulo.

Agravante — Joaquim da Mo-
ta

Agravado — Indústria» ae
Chapéus Ramezoni s. A.

Resolveu-se converter o Julg.v-
mento em diligência, determ:-
nar.do a baixa dos autos a. MM.
Junta para a devida transcrição
do respeitável despacho agrava-
do. unanimemente. Presidiu o
julgamento o Senhor Ministro
Uscar Saraiva.

Processo RR — 104-58 '
Relator — Ministro Llilí A

França.
Revlsor — Ministro TéUo ú-

Costa Monteiro.
Recurso de revista de declsã

da -a. JCJ do Distrito Federal
Iteeorrente — Cia. de CarrI,

Luz e Força do Rio de Janei:
Jtiiu.

Recorrido — Artur Ayres Pm
to.

Resui.cu-se rejeitar a prellml-
nar arglllda e não conhtier dc
recurso, unanimemente. Presidiu
¦) julgamento o Senhor Ministro
Cípcnr Saraiva,

Processo RR — 161-58
Relator — Ministro Luiz A

l''rainju.
Revisor — Ministro TéUo d;

Costa Monteiro.
Keeurso de revista de decisã.

da JCJ de Petrópotls,
Recorrente — Cia, Petropolita

na.
Kccorrldo — João Laureai^.-

Soares.
Resolveu-se, vencido o Senhor

Ministro Luiz Augusto França,
relator, conhecer do recuno o
dar-lhe provimento para Julgar
Improcedente a reclamação. Ke-
digirâ o acórdão o Senlior Mínls-
tro Télio da Costa Monteiro. Pr=-
sidiu o julgamento o Senhor Mi
nistro Oscar Saraiva.

Processo RR — 176-58
Relator — Ministro Luiz A.

Trança.
Revisor — Ministro Télio da

CosLu Monteiro.
Recurso de revista de decisão

do TRT da Ja. Região.
Recorrente — Centrais Elétrí-

cas de Minas Gerais S. A. (Ce-
mig).

Recorlrdo — José Pereira VI
laça.

Resolveu-se conliecer do recur-
so e negar-lhe provimento, una-
nimeménté. Presidiu o Julgamen-
to o Senhor Ministro Oscar ha-
raiva.

Processo RR — 975-58
Relator — Ministro Oscar 6*/

raiva.
Revisor — Ministro Luiz A

Trança TRT da Ia. Região.
Recorrente — João Ferreira.
Recorrido — Manoel Cordeiro
Resolveu-se não conhecer de

recurso, unanimemente, Presidi-,
o Julgamento o Senhor Ministro
Oscar Saraiva.

Processo RR — 1.084-58
Relator — .Ministro Oscar 3»

raiva.
Revisor — Mlnlntro L-ili A

França
-"••curso de revlscta de decl

sSo do TRT da 2a. Região.
Recorrente — Cia. São Pa*.rl

cio.
Recorrido — Anita Schwaen.

TIC-TACéotal!

h$W: y^^^^l^r^i J'' JS

CONSERTOS RÁPIDOS E GAR AN mi ^l.ii'

PRAÇA Tl&ADKATètii, V



Rio, 27-7-58 -

A VIAGEM DE
DULLES

AO BRASIL
WASHINGTON, 20 <fp,•- Um portn-voz do Doimi-«monto de Ruindo deolarouIioJb que o Secrotívlo de««•«(Io FoMor Dtilln» mim-tém a tntencno «io i** t(m V|.«Hu oficial uo Itlo du ju.noiro no dlu I dc ArosIo

próximo, como dendo muliu
ficou eíinbelocitlo.

Essa iii<i'iuriii,',ii, du porta*vot fui folia liujc ;, inrdt* íi
Franco Pregue om conto*
quénoiii dc cortou rumoro*
bogundo oh i|ii,ii-, d SocrotA-
rio do Estado Unha podido
uo uovíriio brasileiro quoconeordano no adiamonto
da visita dada h proitntncrise no Oriente Médio.

Em faço dn declaraeüo
do porta-voz do ünpnrtu-
monto do Est-ido, « progra*
mnçflo roforonto í viagem
<Jo sr. Foster Diilles conti*
nt.n mantida.

IMPRENSA POPULARLançado Novo Satélite Artificial Americano
*¦-* ¦'.— .._

IuZ KfSaÍS V^"1,108 ° «Exploror IV» - Utilizado um fo-guote «Júpiter» — Equipado com dois emissores dc rádio — En-trou na órbita — Captado o primeiro sinal
CABO CA1UVEIIAL, 20

il-T) - O Exírrlto norte*
americano lançou hojo um
novo Mtóllto .Explorer*.

Um íogueto cJupltor» foiluncudu parn tentar pôr um«uu órbiiu um «Explorar»
pesando nk.-JOi. o m.ii*, po.tado dos .atóilteti Innçadoi
|K'lu.s Estiulos Unido».

O suiélilu d» Exército un*ln equipado para o estudodiiN rudlacOes espaciuis. É
um tubo cilíndrico li,, 2 me-tros de comprimento, Jcuul.iuu anteriores cBxplorott».
E o l"a da sério «Explorei».
Ditls Ju. lograram ôxlto.

O íoguetc íol lançado cmdireção a nordeste, o lança*
mento Xol efetuado fts 10 ho.

ras da manha. O fuguo.» uiu.
vou-so cm molo u umu nu»
vom do vapor fervendo. Pri-molro «ogulu om liuliu vor.
llcal. A sua chama côr deluranja permaneceu visível
durante côrcu do l minuto odepois o íogueic inellnouNo
em horizontal o. prosseguiuem seu vôo em direção do
nordesde. traçando no eóu
uma oítelru dc vapor brun-
co.

Para o*, dois primeiros an»
dares do íoguole, os lócnlc.is
do Exórclto utllli-aram dos.
ta voz um eorburante sóli*
do c|ue deve permitir atln-
gir uma orbita domalor ai»
tura. Os cletnllicx sôbrc és.
se novo tipo de carburante

ADALGISA COLOMBO EM 2' LUGAf"Mí^rãsiTTêz Propaganda
Do Café em Long Beach...

sitarem seu país
LONG BISÃO!!, 116 (KP) —

Pelo auBUiidu ano cun&ocutlvo,
soberbo exomplo da beleza ia-ilno-aniericanii rol eleita nanoite de ontem, como ampla-
mente divulgamos, Miss UNI-VERSO ou seja, a mala beia
ao mundo.

A rainha da betezx mundial,
de 196S, ê a senhorinha LuzMarina Zuloaga, MISS CO*LÔMBIA. Mede 1 metro « C2.tem 90 centímetros do busto, tíOcentímetros dc cintura e !>(i
de cadeiras. Pesa 02 quIIok e900 gramas, a senhorinha Zii-louca tem lli anos do Idade e6 eetudunte .secundária em umcolégio da cidade de Slanlzn-
leu.

Miss brasil, senhorlta
Adalgisa Colombo, tol a cias*.!-llcada em segundo lugar, en-tro na mais belas do mundo.
Desdo vários unos, vem, nllfts,
o Brasil conquiiiUnilo esse «.o»
gundo lugar.

Adalgisa Colombo tam 1Danos, <j natural da Cldado doRio de Janeiro. E' uma mo-,rena dc 1 nutro o lio o pesa 55*
quilos e SOU gramas. A medida
de seu busto e de nua* eadel-ras 6 de 89 centímetros t sua
ointura tem ül centímetros.

A terceira na nlahsiricação
íoi Miss Hawai, senhorinha
Genl Hoo, uma morenlnha geu-tll de 18 anos, olhos castanhos,
com 59 quilos e 1 metro • 75 .le
altura, 96 centímetros de bub.
to, 58 do cintura tl 4. <-a«
Seiras,

A quarta íoi Miss Ksuidos
Unidos, Miss llowell, línd» lou»
ra escultura],

X quinta, íluulmonU, Io,

FRACASSA MAIS
UM FOGUETE

CABO CANAVERAL, 23
IFP) — Um engenho balís*
tico intermediário do tipo
«Thor» explodiu esta ma*
nhã. depois de seu lançamen*
to.

As duas seções do íogue*
t« cairam no oceano, a cêr*
ca de sete quilômetros da
bate de ensaios. A causa du
explosão não íoi revelada.

Mis» Polônia, AUcJa Boboo-wska, de Cracôvla, loura, de
oIIiuh azues, 1 metro o 67 denlliirn, 55 quilos, 91 centtm»-
tros do busto, 58 de cintura «94 do cadeiras. Kol a primeira
polonesa a participar do con-curso de Miss Universo.

ENTRE 79
CANDIDATAS

A vencedora, Luz .Marina Zu-
loagn, a nova MISS UNIVEK-
SO e as demais finalistas fo-iam escollildus num grupo de79 candidatas ro]iresont.-uido !).">
países. Houve três escrutínios:
no primeiro as concorrentes ío.iam reduzida* a 15; no segun-
do a 5 — as rinallstns; — e, tl-nalmente, no terct-lro foi elol-
ta Miss Universo, realizando-»!,
a classificação final do con-
curso na ordem aclnm exposta:
COLÔMBIA, BRASIL, HAWA1,

Construirá o
Japão estaleiros

Brasilno
TÓQUIO, 26 (.FP) — O go-

verne japonês aprovou em prin-
clpio o projeto de cunst.ruo.au tle
estaleiros navais no Rio do Ja-
neiro, com a participação do
governo brasileiro o do Banco
Nacional du Desenvolvimento
Econômico no Brasil.

Esta aprovação foi notificada
no decorrer da reunião do cou-
selho de ligação dos investi,
mentos de ultnuuar.

O projeto aprova o prevê
principalmente que a constru-
ijão que custara 17 milhões de
dólares, ecrã financiada em 51
por cento pelo governo japo-
n6s, 19 por cento pelo governo
brasileiro e 30 por cento pelo.
BNDE.

Oe estaleiros navais serfio
construídos em terreno perten-cente ao governo, nas proxlmi-dades do Rio. Aa obras dura-
rão quatro anos e serão efo-
tuadaa a partir do ano quevam.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAR1TI-MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS
Pira Deputado Federal
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Para Vereadoras

ARMAWDQ MAIA E LUCILLQ iâttUOO
FERREIRA

\0$0B^0Mm\%,
^1 ¦ m ii-ii il i ~i

. S «*, jl *& ti I,
) i Vi Ifc, rtfmtn }\ .i - - ^--IW

*7 j1L_  r . _ I fmm, ttatt.

vi . t-aatèíii . ,\\ys*¦ Jl-jU! itaL'Wfll**^Egi i^fe
* tf

EgPEClÂLüDABB
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% GA0B1, 128 - IRAM
REC. TELi 29-9173

R» DE JANEIRO

ESTADOS UNIDOS e POI.O.
NIA

As candidata» se apresenta»
ram, no concurso, primeira-
mente cm "tullettc" de noite;
depois em "nuilllots" d« banho— vistas de frente, de perlll
(dlrolta e efquerda) <• de cos-
tas.

MISS UNIVERSO recebe um
cheque de 11.0UU dólares, um
outo conversível e numerosos
outros presentes. A "20Th Cen-
tury Fox" Já lhe ofereceu um
contrato pnra filmar, o nicó.
mo so dunilo com Miss Ustii-
dos Unidos e íêz propostas a
várias outras, não so sabendo
«• serão aceitas,

Encerrando o concurso, huvo-
rá boje ã noite um banquoto
reunindo, pela ftltbna vez, as
79 canil Ido tas, quo serão acom»
panhadas pnr "cadetes" da ba-
sc naval ylslnba a I.onK llencli.
O destilo será alieno pnr MISS
UNIVERSO. Amanhã e depois
começarão as jovens belezas a
rogresar a seus penates. . .

DISCURSOS DE
CANDIDATAS

Três das candidatas classl-
ficadas fizeram pequenos dU-
eursoe de agradecimento: Mis-
ses UNIVERSO (Colômbia)
Brasil e PolOnla,

Miss UNIVERSO, Luk Ma.
rina /.uloaga disse; "Sinto-me
purfeitamonto satisfeita o folli
com o titulo para meu país.IIS. sólidos laços do amizade
entro os Estados Untdos o a
CtilOmblu, fiue espero sejam eu-
da vez mais firmes. Sentlroi
grande piazur om recober no
meu pais tudos os amigos amo-
ricauos que fiz na minha esta.
da aqui". ADALGISA COLii.it-
BCJ. MISS BRASIL, disso:"Apreciei sobremaneira o mu-
do como me trataram nos li!a-
tados Unidos. Voltarei ao Bra.
sil contente e orgulhosa". (Miss
Brasil se revelou unia boa"embaixadora'' de sou pais,
animando ob oxpectadores n
que tomem sempre mais ca-
fé. . .). Alicja Bobrowska, Miss
PoIOnia, falou: "Sei unia cou-
sa tenho a dizer e C- um con-
vite: convido — sincera e tn.
teressaUameiite — todos os ex-
pectadores a Irem ao meu pais,
a PoIOnia, Garanto que seráo
esplendidamente recebidos e
passarão excelentes dias".

OSSOS DE 130
Milhões de Anos

LONDRES, 26 (FP> — A ca-
beca. e uma vertebra de um
lotinosauro, de 180 milhões de
anos de Idade, acaba de ser
descoberta em Stowbtldge, no
Norfolk.

Julga-se que o reptll marl-
!iho media 8 metros de com-
prfaaento. Os ossos foram do»
senterrados durante escava-
çôes para a construção de um
dique.

O dr. C, L, Forbes, de Cam-
bridge, declarou: "A cabeça é
multo rara. Trata-se de uma
descoberta de grande valor".

nfto inniiililiis om HORrtdo.
ü l.iiiriiiiiciitn i-íiíiuoiim;

nu prewnçu do dr. Worhner
von Braun, d" gehòrol Julm
A, Barclay, uhoío da Agén-
eis do Fogüotot do Exerci»
to c di! 12 (.onijrosiNlstiis om
visita do informação.

Eis Ulguni. diidu.s soble oluneumonto.
O roguolo «Júpiler.C» utl*llz« para o primeiro «ndar

um íogueto «Rodstone» mo.diílcndo. Os dois outros an»dnros sAo formados de togue,tos «snrgcnn» n enrburnnie
«olldo do um ilpo inteira,
mente novo. Esses dois fu.
Ruetes é que devem forno-cer a velocidade dc 28.3U0
quilômetros por hora neces-sorm pura colocar o satóli.to no sua órbita.

O lançamento foi efetuadoa umu inclinação de -14
grAus, devendo a órbita sesituar a 2. 800 quilômetrosdo altitude no ponto maisnlto o dc 280 quilômetros nomais baixo.

Ü «Expiorer iv> devera
passar na primeira volta porcima da Terra, da Grã Br»,tanha, da Europa Contraídn Turquia, da índia o daAustrália.

O engenho -.•slú equipadocom dois emissores do rádiocujas baterias deverão run'cionar durante dois móscs.o mais forte operando em108.03 megiiclclos e podendoser captado por amadores
de rádio e o mais fraco ope.fundo em 108 inegaciclo.s.

O objetivo cientifico dessacolocação na órbita é desço,brir a importância do umnbarreira cósmica que poderiasc opor a futuras viagensdo homem 110 espaço
Circa de 2 horas depoisdo lançamento, o dr. JamesAllen, diretor da comissão

recnica Norto-Americana dcSatélites anunciou o éxltodo lançamen t> >do «Explórer
IV». que havia sido posioom sua órbita. .Mais tardeinformações de Ovelundadiantaram que às 12,58 ho-ras havia sido captado umsinal do «Explórer IV» peloLaboratório de Pesquisas«.Sohio».

Prcvc a Imprensa Egípcia a
Abdicação dc Husscin c Scud

DBinUTE) . 'M IVV) — "Os
Rol» riusosln, da Jordftnlo, •
Hmid, da ArAbla, ustaa sn pie-
piiriindi. pnra nbdlciir", sngiindo
Informam ns Jornais egípcios,

Um rolaçRo uu Hei Soud,
eolausurudo mn suu |ial&elii oom
ar condicionado, u mcdltaiiilu
Holiro hoiis flrros piisatulos, mn
nfiiHlaniento do trono, por mo-
tivo do saúde, Jíl ilnlm sido
previsto, ftle JA tlnliu rldloiilii-
rlziiiln nos olhos do sua prOprln
família, eom um prudente de
dois mllh&es dn libras, dado no
Cheio da. rullcla Hlrlu, Abdel
Ilttmld SerraJ, quo lhe promo.tia, a isso prego, iissiisplnir
Nasser, SerraJ entregAra o dl-
nhelro ao Prnsldontn da RAU,
e Bond teve do renunciar no
pudor absoluto que, ntO entAu,
exercia sflbro hcu pnls.

8du Prlmelro-Allnlstro, e ir»
mRo, o Kmlr l>'ayça|. evita.

Chuva.*

£ Kadioaüvas
no México

MÉXICO, 26 (FP) _ se-gundo informações chega*das ontem, provenientes donorte do país o ainda nãoconfirmadas, diz-se quemuitas pessoas teriam fica-do queimadas recentèmen*
te, devido a chuvas rádioaü*vas na região de Ntieva Ro*sita, n0 estad0 dc Coahuila.
Segundo informações chega*das, a organização local daSaúde Pública, em inquéri*
to, liga o fenômeno das chu*
vas radioativas ás recentes
explosões atômicas de Neva*
da.

Virá ao Brasil em
Setembro o

Presidente Italiano
ROMA, 26 (PP) _ O pre*sidente do República Itália*

na, snr. Glovaimi Gronchi,
partirá desta capital n0 dia3 de setembro para o Brasil
onde irá em visita oficial,
anunciam os jornais, quedizem também que a visita
du chefe de Estado italiano
durará dez dias e não deze*
seis com0 tinha sido anun*
ciud0 anteriormente.

Acentua-se por outro lado,
nos meios políticos italia*
nos, que será a primeiravez na história que um che-

fe de estado italiano visita
um pais da América Latina.

BLUSAS ESPECIAIS
*Para presentes do Papai, blusões, cami-.,

sas sociais, cuecas, cintos e meias

Confecções Redemptor
R. Carioca, 32 - s/801 - Tel.: 32-1022

A Verdade Sobre a Crise Libanesa
i Calil da Costa Said

¦â estee politica libanesa -bem* «ano razões básica».
A crise política libanesa teve como razoes básicas: *»

À adesão do governo Chamoun à doutrina Eiaenhower;* «- a renegação do Pacto Nacional Libanês de l»--*-**
peio ar. Chainuon; 3» — a decisão do mesmo Chamc-im de
trair a Constituiç-âo do pais para se reeleger; 4* — o as»
sasiíÍEito do Jornalista Nassib El Matnl* nor erdesH do
Siesldeate «atreguista; "5* — o ataque 

"armado 
okèS»-

sado pelo governo contra os grevistas.Contrariando esses fatos tomados públicos» âfeaw&
ii* imprensa mundial e das declarações oficiais de gover-aistas e de oposisionistas libaneses, o jovem cônsul Hen-
riqae Augusto âe Araújo Mesquita, recém-chegado de
Beirute, atribuiu a revolução nacionalista do pequeno
pais árabe a choques entre maometanos e cristãos.

Ninguém podia esperar de.um diplomata, ainda
moço, que esteja tão contaminado pelos porta-vozes do
colonialismo, ao ponto de depor perante a história, com
os "slogans" usados pelos imperialistas e não com as con*víceões sadias dos bons patriotas. O nosso cônsul em
Beirute quis íazer o Libano recuar milhares de anos,
até is épocas das lutas religiosas e sectárias, iguais às
Sm cnsíados e da guerra da Reforma.

J-fesa sasls o Cônsul que os maronitas sãp ligados
so QcMeatfc protegidos que íoram pela Franja, eom tm&St$s ícsnasag sa escola francesa.

Ozt\ o çiieí-- espiritual da rtvoiusão libanesa « o
próprio patriarca Maronita. S. *s*M.Ütüiâe i Bulos El Ma*
ouceí, tendo como assessores o Deputado Antun Babei,
lidar maronita de Beirute; Xeique Bechara Ei Kliouiy
lider maronita de 'El Matne; Hamid Perangién, lidormaronita do Norte do Libano.

a*»**-*-»

Do outro lado, o sr. Chamoun teni, como princi-IW colaborador o sr. Sami Essolhe, lider maometa-no libanês, apoiado na sua politica pró-coloniajismo pe-los maometanos do Pacto de Bagdad e pelo rei Hus-seln. maometano que se orgulha de ser descendentedo profeta Moamed.
O que se lamenta, nesse câèo, é eme o Consu! Araü-

jo Mesquita, que esteve em missão nó Líbano, a serviçodo nosso Governo, informou énrrtd*it**«rtè * opinião pú-Wtea, Através de entrevista concedida ontem ao "ttorreio
da Manhã".

O Líbano é um pais árabe e não necessita de con*selhos para trabalhar e viver como órgão de famíliade nações árabes, ao lado da RAU, do Iraque ou da Ará*bia Saudita.
Quanto à França, ela sempre traiu o Libano, dês*de as guerras das Cruzadas, à batalha do emir FakherEddin contra os turcos, até a revolução de Iussof BeiKaram, em 1860, quando o Cônsul da França em Bei*

rute negociou com a Turquia a entrega do herói doLibano.
Em relação à cultura, a civilização do Líbano éárabe, e nada tem de francês ou de inglês, Oa seusescritores, rwtaãamente. Gibran (traduzida em oitenta

iãicfflsas). Rlbani. Chediac, Fatemui Fartiat e outro»condenaram o topetfaiiajss» e a prdsaÃe atMm, assar*
nacaonai qa. transa.

O Líbano pertence aos llban-m; qua, &%*#$ ¦&$ atoa.
çarem asta ou aquela religião, nascem nacionalistas
árabes. As disputas religiosas ficam por conta do sr.Araújo Mesquita.

Partiu Para
Roma o

Chanceler
Francês

PARIS, *!ü (FP) — O minis-
tro (Iiih HelaijOes Exteriores, sr.
Couve do Mnrvllle parto estn
nolio para rtomu, onclo bo nvls-
tara amunlifi com o sr. Fanfa-
ni, Prosiüonto do Conselho c
Jtinlstm das UelnoSes Exterlo-
vos dn Itália, Foi.-undo foi anun-
ciado hoje no Qual d'Orsny.

Por outro lado. o sr. De Mur-
vlllc Ira na terça-leira picixl-
ma a. llunn, a íim de piicoi».
trar-tu com Von Breiilano. ml-
nistro do Kxterloi- da Repúbll-
ca Federal da Alemanha.

Estes contáet"!-, segundo so
Indica, permitirão um» sejam
trocados pontos de vista sObro
as nuestües em curso o esp».
eialmente sôliro os assuntos do
i irlênlo .\fvdlo.

0 Frio Chagou...
Dlusõi.;: ile Couro Oaúcho legi-

tlnio u partir de Crj 1..150.00,
lilusãn de moca de 8 a 1-1 unos.Casaco» pura lã para Homens e
senhoras a preços dc atacado. Itua
clu Alíandegti 318 — ].. andar.
Kua Vinte Uo Aorll 7 loja. P.ua
Josc Maurício ÜS6-A, na Punha.
Avenida Nilo Pecanhn, 276. Caxias,
E. do Rio.

ntimlmonto, provocar ri UAI.',romiimnilo.Hii deixai' os nviflo*lUiiiirluaniiH iiiwnii/..ir uma p,,,,.to.nírea síilire a ArAlila. Conda,nou «le, niitroHslin, o desoni.'iiuriiim un Líbano, ii ii ouviu«tm- puriuiiicillsiiiH britânicos pu-rii Aiiimiin,
Aciiim «le do rooonhocer o

novo Clcivèinii llupiilillciinii dn
Iriuiuo.

Quanto ao Rol Hlliuoln, i-,-
tfto sendo cortadas, umu nprts
outra, líidiin «uus conuinica-
(jfles com o exterior. Hciih avi.
Oim .nao vío mala ao Cairo e
a Damasco, dusdo o rompiinoii-
to dtiH rolaçOos dlploinftticas.
Tambim min podoin mnls Ir uo
Líbano, ostimdo-lhes proIbUlo a
sobrovOo da Slrla. TOdas ns cs.
Iradas (|iic iionduzoin a Anininn,
tanto dc Daniiisni, como do
DaRdlV, usltto fechadas & clieu-
lacão dc automóveis, a Jordlt*nia mio mais rccuho commil.
cnjilus- telefônicas pila iv,i„ |„.lisr-iirahe. Inaimnraila no an i
passado. Todo seu reabaslci.
monto um nmtôHas-primas, vi-verus, « produtos nianufatiirii.
dos — quo reproseniam olton-ta por cento do consumo do
pais —- deve-sei- Importado pe-Io pei|iienn pOrfo cio Akiibn, li.mia d>' niivcuaijAn precária.
x A ponto nírea petroleira, .„•-
gunlziula poloií nmerlcnnos
Sexta Krolu, passa, oomn sobe. por nObro Israel.

du

Intercâmbio
Cinematográfico
Anglo-Sovfético

LONDRES. 2(i (FP) -
Um acordo ftngÍo*soviético
sôbie as trocas cinémato-
gráficas está a ponto do ser
assinado, anunciou boje
nesta capital a sociedade
britânica -.Ealing Films.,.

Segundo um porta-voz da
compa nhia essa foi a pri*meira vez que um acordo
desse gênc!r,j pôde ser ne*
Koclacio com um pais situa*
cia atrás da cortina de ferro.

O primeiro filme británi-
c0 n ser projetado nas telas
soviéticas, no quadro cio
acordo encarado, será pro-vayelmente «.Dunkerko», só-
bre o «milagre da evacua-
Cão das tropas britânicas de
Dunqucrque. em 1940.

PAGINA õ
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«Sputnik III» Interrompeu
0 Samba Brasileiro!

Curioso episódio ocorrido" durante um«show» dos artistas brasileiros na
União Soviética — Jorge Goulart

cantava «Terra Seca», quandoexplodiram -aplausos.,,

£ KIEV, Julho (Oe Atlwr-
to Carmo, espeolal mra
d IMPRENSA POPULAR)
— Kstnmo» cm Kivv on-'. do o calor à hnn brasilel-ro, '-.to, g tm no\tcn, no Vt-rflo, ttni d olarlttado dotiin. Oh tlins do vsrãq »c- prolongam noite o dewírolFoi no iiin .... o relógio %I 'murai ru JJ horn» g >,n ,„/. $• nulos. O Teatro Verde, uo %\.txr livre, estava Inteira- %

\ manto htudo. Oeroa do cin- jfjoo mil pchxoiih. Muita t/on- Ite de /ici. O "show" ,i0» ar- %tihtiiH hruHilciroH recebia Iou ihciÍm itttoiOHOH aplini- $«o*, jpfgo Goulart bmva |o "Terra Seca1* dv Ary Bar. iroso, com coro feito /tor i'ciíos ou artistas,
Ma* ei» que, ino»iieruita- Ú

meiito, ti interrompido nor i¦¦;--. „>, - «¦-"¦¦— ¦*¦•"• teria liavidof Oh eaneóttidtn-tu, '»
I oHtutiani paru o eóu. Oh músico» tocavam os sim iSSS í
I me«fo? voltados para o céu. OuHom. Mal SS t
g do afinal de eontast 0„ aplausos dlrlMoTmmo^Uo í

11 coiítittiíaiwm, fmwticamenlc. Do repewfe, CbrlmoS Iio giuse pastava, dentro dessa. luminoJ,. oltelS $
í ,"'„hm;- °- ?;"""",! "' ^Hlmiv" ^bre a* nossas cabeças' $
| 

Mlliando ntonmmente. Visível ,, olha nu o astro so^ $iá ia, dava um ''«/ioIo» ,,„ e»mo, do qual nunca muisZ- í
| deremos esquecer.JHmanièt èmp^tonadl»»imo» O lorn- f11 reiniciou o "slwu- brasileiro, cintando a "Tem, S&a» I
| S os aplausos, ao fim, foram retumbantes, como, aliás %
| 

habitualmente, os nossos artistas vim reccbtvdò nessà 1% excursão, que representa „m espetacular sucesso liaraia Iiiusica-popular brasileira. $

mmmmmmmm.

tmláUmWk -i

^dSHmmm.
^s\%; .^mÁr:àt\m\^ mm^s^Fm
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Í umu salva tte palmas

1

As Linhas Gerais do Projeto
dc Constituição Francesa

REPARAÇÕES E REFORMAS DE RÁDIOS
Reparações e reformais de rádios e eietrolas cie todas

as marcas.
Atende-se a domicilio —- Serviços garantidos.Instala-se antenas de televisão
GERALDO DE SOUZA DIAS.'
Telefone 52.1599.

PARIS. M (FP) — Estevo
reunido um conselho de gabl-nute na noite da ontem, soli ..
presidciHia do Kvncril de Oau!-
le, a fim do cuidar dus últimos
detalhes ilo anteprojeto dc
constltuleilo cujo texto defini-
tivo divo ser submetido a i>-
Cerendo no próximo outono.

As Unhas gerais da nova
Constituição sfio agorn conhe-
cirtng.

A República francesa será
dotada ile instituições quò pa-recém estar colocadas a melo.-caminho entre o roglmo pr•-siilcnclal norto-americ.ino e o
Blstemã parlamentar do modo*lo inglês.

Na formula quu prevaleceu,o presidente da República de.sempenliurii. um papel essencial,
duís assegurará, devido a sea'
arbitragem entra o primeiroministro designado por êlo eo parlamento eleito, o funcio-
¦lamento regular dos poderes

públicos « a continuidade -lu- estudo, • -
ci governo da quiniu repú-' lilicii, assim como o afirma oministro du Informação, Jun-i|iics Sniistelli-, continuara res-

ponsUvel pnranto .¦ parlamento.
11 conselho de gabinete deslg.

nou iciiahaiiif. ilK poreonallda-nes, iiiie, ao lado rte vinte :seis parlamentares, vão eom-
por n comltC consultativo cons-tltuctonal no qual sciít Bllbma-tido o anteprojeto de constitui-i;ilo. Fai* parte deste comitê ddiretor do Insltuto Mussulma-
no da Mesquln do Paris, Ham-
ai Uolbalceur.

Antlgamentu un, conselhorestrito cuidava de uni certonúmero de problemas argelino»
e principalmente do plano re-
eeiitemonte divulgado que, emoito anos. deve assegurar acolocarão cm escolas, de tOdasns crlaiicas argelinas.

«Estudos Sociais»
UMA REVISTA DEDICADA AO ESTUDO DA

REALIDADE BRASILEIRA

O 1» número nas bancas de jornais e livrarias
com o seguinte sumário:

Moacir Paz — «Sobre o Problema do Desenvol-
vimento Econômico»

Carlos Marighela -— «Alguns Aspectos da Renda
da Terra no Brasil»

Fragmon Carlos Borges —- -«Origens Históricas 'a
Propriedade da Terra».

Miguel Costa Filho — «O Trabalho nas Minas Ge-
rais»

Carrera Guerra — «Maiacowki nos Debates Pú-
Micos»

Su Ju — «Avaliação do Idealismo Clássico Chinês»
Hyman Lumer -— «Notas Sobre a Recessão Norte-

Americana»

Problemas em Debate — Critica de livros — Cri-
tica de Revistas,

Confeccione sua roupa com os competentes
profissionais XAVIER E PA1ZINHO 1]eiemes

Altas confecções civis, militares « costumes ua-ra senhoras.
Preços módicos. Pontualidade.
Faça sua visita.
Edifício Paraíso da Penha, sala 208 # Ruados Romeiros, 186 0 Bondes: 93, 94 e 97

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR"'

«Qassificados Dos Subúrbios»

«Voz Operária»
Está circulando o número 477 de tVoz Opera-

ria» contendo, entre outras, as seguintes matérias:

T*r A Segurança Nacional exige uma politica
exterior independente de paz. — Editorial

•k Perspectivas de solução para a crise do Ori-
ente médio. — Crônica internacional

iir Os povos condenam a agressão norte-ame-
ricana.

ir Aeroviários defendem suas reivindicações e
a indústria nacional.

ir O nosso direito de protestar contra o emis-
sario dos trustes.

ir As «vias nacionais» do fascismo, — Artigo
de Palmiro Togliatti.

•k O geral e o particular na experiência dos
países socialistas — Artigo de J. Dubinski

Adquira o seu exemplar nas bancas ou na admi-
nistração à Av. Rio Branco, 257 -17» and. - S/1712.

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE C0NSTRUSM
OSWALDO CRUZ LTDA.

HJMjj, Tdh* Ctawtt* Apetó, Pedra « Ferragras em geral,Tintas e Madeiras. Entrega rápida é preços; módica*Rua Caroliaa Machado, 1.050 ~ Loi»Rua Maria Teixeira, *6 — Depósito»
OSVALDO CRUZ

@AFâ HARH0MIA
âMBISOTE, DE PEIMEagA ©BBSfflf..

Bus Pedro ginasta. S» — ZfehAns 3S4áfii —

k
»-*•¦*

INVERNO
Os mais finos artigos de lã: Puloveres*
sueteres, cachecóis, meias, etc. Orande* « sortimento de roupas brancas,

cama e mesa a pregos qne só
-jfiuem fabrica pode vender.

ll JL.IM.I,* l
'MSi»mMjmJí*a%ãMàã

BRTCÂ

Editorial Vitória Ltda.
ANUNCIA PARA ESTA SEMANA

Livros Diversos, Gravuras Nacionais •
Estrangeiras e Revistas Diversas

em Inglês e Espanhol
ORFEU DA CONCEIÇÃO (EDIÇÃO" DB

LUXO. AUTOGRAFADO PELO
ILUSTRADOR SCUAR ......Z7?.

OPERA DE PEKIN ,(EM ESPANHOL)!)

ÁLBUNS ILUSTRADOS Dfi PRESTES •
COLEÇÃO DE ÁLBUNS CHINESES DO"

ESTÜDIO DE SH1 PAI^HI EM
XILOGRAVURA ....u..:....^,-

ÁLBUM SOBRE A CONSTRUÇÃO DA
PONTE DO RIO YANGTZE • <AM*'RELO). SENDO TODe^ESQUBi-
MATIZADO. NOS IDJQMAS üí.
GLÊ& efflNBS E RUSSOS.....

SD0.00

100.00

t0,00

400,00

30000

Sobrado — (Td. 22-1613)
rua das Marrecas)]

Mi. i» ,if!iaL.*-'l^'*»»*,*i*«****---e MM
fr.' f-l'*ISJ**^'"*>**l'*^*T»^Wt^^^^lWAiWB^gttjA&jaflj*

A FRENTE ESTUDANTIL DE AÇÃO P0UTICA
Indica para vereador

José Batista de Oliveira Júnior
Er.-Pi--sidíats âs, ÍXNoB, « lídtr áa aaapanla santos o swaseate

«w? ses«s«a3 àa*, bseât»
TODOS OS ESTUDANTESE AMIGOS DE JOSÉ BATIS-
TA DE OLIVEIRA IR. ESTÃO CONVIDADOS A COM-PARECER. AS TERÇAS-FEIRAS, A SEDE DO P&B. -

AVENIDA RIO BRANCO. .!7J
fWWflJtlW*—*—

rí
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d Funcionalismo Reivindica a Classificação
s mmmmmmm

Com Aumento
Churrasco no
Juvcnius F. C
A dlrotorln dn Juvcnius

F.C. do Padre Mlauol, reuni-
rn acu quadro ioclril om umn
festa do roníniternlzoçno
quando oferecera aos meu
mos um grandioso churra*
co, com Inicio as 12 lioras,
em sua t-edo a ruu Sflo Bem
to n, 85.

O QUE VAI PELOS CLUBES
MKNtiO A.C. - O tricolor

do llouório Gurgol brindarfl

FCV ãmmi6mmmPm,--}:

Na foto, representantes da Diretoria e Departamento femi-
nino do Monte Castelo de Dona Clara, que vem promovendo
reuniões dançante» que tem agradado bastante ao quadro
aocial. O grêmio alvi-celestc da Rua Carlos Xavier está
mtravessando no momento uma excelente fase merco a dedica-

ção de sua atual diretoria

CASAMENTOS .
• senhorHa Dircc

e Sé, filha do ir. e
Com

Costa
icnhora Paulo de Souza Co»'.
ia c SA. casa-se no dia 31, à»
16 horas, na Igreja de Bom
Jesus do Calvário, nu Rua,
Conde dc. Bonfim 50, o sr.

iCelso Vmia. filho do sr. c
tenhora Francisco de Pau-,

Ia Montcnegro da Veiga. Os
noivos receberão cumpri-

.mentos na Igreja.

sou quadro social com uma
uianliii (lunçiinlo dns 10 às
18 horas, com Orquestra.

-xXXx—

G.fl NOVEMBRO Ses-
silo Cinematográfica dns IA
às 23 lioras.

-xXXx—

FALE1BO F.C. — Uolte
Sho\sv com Inicio às 20 ho-
ras.

-xXXx-

JUREMA DE R. M1KAN*
DA — Domlnguolra dançam
to com inicio fts 20 horas,
abrilhantada com Orquestra.

-xXXx—

1NI1AUMENSE — Deverá
apre jntar na próxima se-
mona as bases para o Con-
curso da Rainha da Prima-
vera.

-xXXx-

COROA F.C. - Esta sen
ao preparada com carinho
uma recepção para os ga-
rotos que se sagraram cam-
peões do Torneio do Flumi-
nensc F.C

ABAIXO ÜAS NECESSIDADES
DO CONSUMO

tis ATUAIS KKIIANHÜS DE UAIH)

O aumento puro c simples nno corrigiria ns graves injustiças exls-
tentes — A classificação ainda poderá ser aprovada Imediatamente

— B' uma iieccsldad» do funcionalismo é do próprio Estado —
Incisivas declarações do sr. Edgar Leite Ferreira

Dui-iuiio os últimos de*
anos, o Rbutu de rcuis efe-
tuado nus matadouros. po.s-
tos de matança o ontabolcel-
mentos industriais partícula
res tem-se situado anualmen*
te om torno du ü milhou*
de bovinos, outros ç milhões
de .suínos c coroa do 1,5 ml-
lliõos dc ovinos e 1,5 milhões
dc L-apiinoi-. do que resulta
uma prnduçã» dc carnes su-
pcrlur a 1 milhão de tonclu-
das por uno, do ucúrdo cum
os dados do Servi,j do Es.
tntl.-.tlca da Produção, Em
sua quase totulidado essa
produção é consumida Inter*
nnmcntc, pois nossas expor-
tnçõcii tem sido da ordem
de 2.000 toneladas anuais.

Sc somarmos u essas quan.
lidado» as rabecas dc gado
abatido nos estabelecimentos
agropecuários para auto-con-
sumo (dado8 colhidos no
mais recente Censo do IB
GE) teremos dc avaliar a
matança anual pelos seguin-
tes totais aproximados: 8 a
9 mlhocs de bovinos, 11 a
12 milhões de suinos, 2,5 a
3 milhões de ovinos e 2 a
2,5 milhões de caprinos. Com
Parando.sc os totais do gadoabatido com as estimativas
dos efetivos existentes, te-

riamos de admitir quo cada
ano cntumos abatendo mais
Uo 10% dos rebanhos buvl-
no e ovino c muls dn 2ii'.;.
dos rebanhos suíno c capri.

- nu,

Taxas ilu abato tüo eleva-
das excedem scnslvelmouto
us taxas iiormuiK dc lucre-
monto liquido dos rebanhos
prlncrpnlmculc em nosso
puls, onde a mortalidade do
gado por doenças atinge a
proporções enormes: no ano
dc 1949, conforme declara-
ções íclta.s ao rccinscamcn-
to, registraram-se do um la-
do, çôrça de 22 milhões de
nascimentos c, de outro, qua.
se 10 milhões dc cabeças de
gado de corte mortas por
doença nos estabelecimentos
rurais, sendo 2,2 milhões dc
bovinos, 5,7 milhões dc sul-
nos, 1,1 milhão de ovinos e
727 milhares dc caprinos.

Mesmo que se levam em cm-
slderação as eventuais im-
perfclções dos dados coligi.
dos, devidas às múltiplas dl-
fieuldades encontradas na
coleta, nfio se deve afastar
a conclusão de que o incro-
mento de nossos rebanhos
permanece aquém das neces
sidades de consumo.

A classificação eom uu-
monto ou um alimento puto
e slmplos dc vencimentos 6
o grande tema quo agltu o
funcionalismo federal, fts
vésperas do II Congresso
Nacional du Servidores Pu*
bllcos, a su Instalar n(, dia
29 deste, nesta capital. 0
problema su tomou mais
nit-udo em vlrludo da doei*
são adotada pela assembléia
dn Associação dos Servido-
res do Ministério da Fazem
d», segundo a qual o fun-
donallsmo devera rclvlndl-
car um abono dc emergén-
ola especial,, independente-
mente da classificação.

A propósito do importnn-
U assunto, nossa reporta*
gem ouviu 0 sr. Edgar
Leite Ferreira, vice-presl-
dente da União Nacional
dos Servidores Públicos,
que Iniciou suas declara-
ções com as seguintes aíir-
inações:

«A situação atual do fun-
clonalismo lotado nos Mi*
nlstérios e órgãos ligados a
Presidência da República,
no que diz respeito à sua
remuneração, pode ser fâ-
cilmente sintetisada. Do
total aproximado de 240
mil servidores, 80,48% da-

quéles servidores percebem
vencimentos variáveis entre
3.800 a 7.500 cruzeiros. Con-

l&vlwMMi''-;- M ¦¦--<¦ ¦¦¦'¦«¦¦¦< '¦•'; 
\ ."'.;...- i

Em Goiás, 21,6'/. das Mulheres
Casam-se Entre os 15 e os 19 Anos
Já no que se refere aos homens, o Maranhão é o Estado onde se apresen-
ta o maior índice de casameenfos precoces — 0 fenômeno na Europa

São cada vez menos ire-
quentes no Brasil os casa-

J^ARA HOMENS, SENHORAS*

\- E CRIANÇAS

/' MÁQUINAS
-, FOTOGRÁFICAS

/FILMES
v. BINÓCULOS N_

J&WVUAÇÕKITC*
fÔTICA CONTINENTAL}
\|UA SENADOR DANIAJ. 1U*CJjf

ATENÇÃO
Um velho de 75 anos, procura

: emprego. Sem ordenado, só de*
- aeja alünentação e moradia Me

é muito hábil, ú mesmo o ho-
mem «los sete instrumento», m-
bo restaurar obras dc arte e

. fala os -1 idomas principais.
Cartas por favor paru a re-

. íação deste jornal para Otto
Paul Haudlcr.

Vemos, na foto acima, a senhorita Waldicéa Ribeiro, rainha
O', li. Lar Proletário cercada dos dirigentes do clube de Fre.
vo Carnavalesco Toureiro na última festa que aquele clube
representante do folclore pernambucano ofereceu à sii/ipdtim
soberana do clube d: ;;.;o Cristóvão. Hojv Waldicéa será
homenageado cm ser. olube pela passagem de seu aniversário

natalicio.
^m»msmwmmmm^mm^mmàmmmmmmmsmmmm^

OLÍMPICO HOMENAGEOU 0
3ENTRAL DE NITERÓI

ornem a Diretoria do Olympico Club, por iniciativa
do Vice Presidente Ten. Cel. Dr. Hélio Miranda Quares-
ma, homenageou a Diretoria do Clube Central, de Nite-
rói, oferecendo-lhe, por ocasião do ,1á tradicional almo-
ço de confraternização tios sócios, realizado aos sábados
das H horas as 20, na ssde ile Copacabana — rua Pom-
pett uLureiro 116 — uma feijoada. Essa homenagem teve
por finalidade estreitar ainda mais os laços de cordial!-
dade já existente entre as duas agremiações cariocas e
fluminense.

mentos precoces, os quais
ainda nos fins dp século
passado eram de certo mo-
do numerosos entre as pes-
soas que não haviam com-
pletado quinze anos. De
acordo eorn 0s dados do Re-
censeamento do IBGE, em
1950 os casados do menos
dc 19 anos eram em nume-
ro de 460.860, dos quais ..
38.340 homens e 422.520 mu-
lheres. Os homens represem
tavam apenas 1,4% il0 total
de seu grup0 de idade (15
a. 19 anos) e as. mulhers,
14,8% também de seu gru-
po.

Nos - grandes - centros ur-

FIAÇÃO
D EALCODÃO
EM S. PAULO

banos, os casamentos, ao
que parece, realizam-se em
idades mais maduras do que
nos centros rurais-, tenden-
d0 ali a desaparecer com-
plctamente os enlaces pro-
cocos. Mostram-nos os re-
sul.ados consitários que em
1950 no Distrito Federai
apenas se contavam por
umas sete centenas os hu-
mens casados de manos de
19 anos ou 0,6',« do grupo,
enquanto as mulheres nas
mesmas condições não che-
gavnm a mais de 8,T',r. Em
alguns Estados, porém, »»
costume de casar cedo é
bem mais encontradiço do
que em outros." Oò mara-
nhenses, por exemplo, são
os brasileiros que canam
nas idades mais baixas (3%
de homens catados entre
as idades de 15 n 19 anos),
seguidos dos alagoanos
(2,7%), dos sergipanos e

dos amazonenses (2%).
Quanto às mulheres, casam
muito mais jovens em
Goiás (21,6% de casadas
entre as de 15 a .19 anos)
o Pará (21,1%).

As núpeias entre pessoas
de menoridade são aconteci-
mentu raro nos países euro-
pous. Dados referentes ao
ano de 1911 indicam quo na
Suíça não se encontram um
só casado entro os homens
de menos de 19 anos e na
França a sua proporção, em
1916, era de tão somente
0,S',i. Entretanto, nos pai-
ses asiáticos a precocidade
matrimonial atinge os mais
a'i.os níveis, como é 0 caso
da índia, pais em que, no
ano de 1930, já haviam con-
traído casamento ames dos
19 anos 87% das mulheres
eiçl6';ó dos homens desse li-
mite do idade.

.'.ItlcraiidiiM- que, além do»
descontos de empréstimos,
ontre outros, hft o obrigntó-
rio do 5% para o IPASE)
chegamos ti conclusão do
(|tic o funcionalismo, renl-
monte, na sua grande maio-
ria lem vencimentos «pie
não atendem, de fato, as
necessidades mínimas paru
uma vida condigna. Devo-
mos dostacar que nos níveis
mais elevados, Isto é M o O,
a porcentagem 6 do 0|0%
pura o primeiro o do 1,8%
para o segundo com rela-
<*<1o ao total dos servido-
res».

Prosseguindo, salientou o
sr. Edgar Leite Ferreira:
«Entretanto, não nos pare-
co justo situarmos a soltt-
çao do problema dentro do
um dilema Classificação ou
Aumento, pois 0 acertado é
reivindicarmos Classificação
com Aumento».

DEFESA

DA CLASSIFICAÇÃO

Continuou nosso entrevis-
tado: --Devemos lutar pela
Classificação com Aumento
pelas seguintes razões: a
classificação de cargos o
funções a0 indo de corrigir
inúmeras injustiças exlston-
tes no serviço público, que
o simples aumento não da-
ria solução, já percorreu
(na sua Via Crucis) as três
Comissões de Finanças, Jus-
tiça e Serviço Público, alem
d já ter sido aprovada cm
primeira discussão pelo pró-
prio plenário da Câmara dos
Deputados. Falta portanto,
para chegar a0 término de
sua tramitação na Câmara
dos Deputados, a manifes-
tação das Comissões sobre
as emendas, em número de
595, e uma única discussão
em plenário*.

Prosseguindo. frisou o ve-
terano líder dos servidores:
«O Substitutivo aprovado na
Comissão de Serviço Público,
á base do parecer Elias Adai-
me, satisfaz o funcionalismo,
isto porque, ao lado de corrir
injustiças, proporcionará um
aumento de 30%. Ora, se ti-
véssemos nesta altura que
desprésar todo èsle trabalho
para iniciarmos uma campa-
nha pró aumento ou abano, c
evidente que seria uma dis-
pérsão de forças ou mesmo
um diversionismo na justa
luta em que estamos empe-
nliadòs; redundando em pre-
juiso, sen dúvida nenhuma,
para'o próprio servidor pu-
blico. As dificuldades maio-
res que temos encontrado pa-
ra a conquista do Classifica-
ção decorrentes da falta de
uma mais ampla unidaode do
funcionalismo que possibili-
taria uma maior mobilização
em defesa de nossos direi-
tos*.

Apostilas
Vestibular

Direito
(e Filosofia)

Completas pelos programas
dc todas as Faculdades do
Rio, S. Paulo e Estados.
PORTUGUÊS (gramática,
literatura c análise dc Ca-
mões. etc): LATIM (Cicc-
ro, Ovidio, Horácio, Virgílio,
ordem direta, tradução c aná-
lise de 7.000 palavras);
FRANCÊS OU INGLÊS:
(Gramática, vocabulário e
tícnica de tradução) .- Cr$
700,00 (Suplementos a par-
te alterações do programa ¦—
HISTÓRIA E FILOSOFIA

Cr$ 150,00 cada)
Atende-se pelo reembolso -—
Av. N. S. Copacabana, 300
- 6' — apto. 605 - Tel.:
37-0768 - Rua Joaquim Na-
buco, 91 apto. 204 — Tel.:
27-8813 - R. da Assem-
bléia, 10-1 - 6' - s/607 —

Rio de Janeiro

ONZE ANOS DE FUNDAÇÃO COMEMORA
0 MACHADO F. G. DE OLARIA

Cercado de grande entusiasmo do quadro social e
desportista de Olaria e adjacências o Machado F. C. com-
pletou 11 anos de fecunda e laboriosa existência, de lu-
ta pela divulgação dò Esporte Amador Independente da
metrópole. Um vasto programa festivo foi elaborado, pe.
los dirigentes daquela simpática agremiação leopoldi-
nense. Um vasto programa foi realisado do qual cons*
tou uma grandiosa noite dançante onde uma excelente
orquestra divertiu os dançarinos dás 22 ás 3 horas. Es-
tiveram presentes inúmeros clubes có-irmãos especial-
mente convidamos' para prestigiar a festa do Machado
F. C. • " <

pinumn
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BAR SPOBT
Armas e Mimigõef
Fuentes 81 Cia
R! 7 de Setembro
n? 25 — Nova Fri-
burgo — E. Rio

EM POUCAS LINHAS
N» segunda metade do século XVIII, o bandeirante Joflo

Leite Ortlx, numa de suas viagens de penetração rumo ao ;
território que é hoje o Estado de Golas, verificou pela primeira \
vez a existência de diamantes no leito de um curso dágua i
tributário do Paranaíbit, em cujas margens se orlgiou, no ano ¦

tle 1849, a poyonçiio líe llugageni. A descoberta da gema «Cru-
zelro do Sul», em 1SS3, propiciou maior desenvolvimento à loca-
llilade, terminando por lhe emprestar a designação atual. UE-
trota do Sul», monografia do IBGE)—o—

Paru movimentar suas 3.840 linhas postais, que se estendem
por 363.516 quilômetros, e sua rede telegráílca, que ja alcança
79.526 quilômetros, o Departamento dos Correios e Telégrafos
dispõe, segundo levantamento de 30 de setembro último, dc um I
efetivo de 41.425 servidores, dos quais 21.030 sao funcionários e j
20.395 extranumerários. Somando-se a esses oa .-ajustados»,
tem-se um total de 42.932 pessoas ocupadas noa diversos serviços ]
postais e telegráílcos em todo o território nacional. (IBGE)

Foi
ções

de pequenas propor-
o decréscimo verifica-

trià paulista du fiação de
algodão no decorrer de 1957.
Em relação a 1956, a pro*
dução de fios reduziu-se de
5,8% e o consumo de algo-
d&0 em pluma sofreu uma
queda de 5,4%. Em 1957,
conforma divulga o IBGE,
;;.. fiações do Estado de São
Paulo produziram 90.644 to-
neladas de fios cardados e
ponteados, tend0 consumido
108.301 toneladas de fibra.

EXISTIAM 200 MIL
FERHOVIÁHI0S

EM 1950
Entre 1940 c lüoO, o pes-

soai que trabalha nas es-
tradas de ferro brasileiras
aunieníou de 21% ou, em
números absolutos, de ....
161.393 para 195.811. No
mesm0 período, as linhas
em tráfego cresceram de
34.483 para 35-919 quilôme-
tros (aumento de 4,27o).

f POPULAR:
,i:! TELEFONE

2285-18

j Chegou a Hora de
Gomprar Barato

A ruges de !à
, Bluslrftius de Ia pura meninos t

j->le-iiiiiis precus num-u vistos 81u-
.'.'iôes ae couro a precus especiais.
.'Cuecas, camisas calças ae todo
.ftlpo a preces ' espiciais Otlma
lOpurtumtiitile para revendedores.
Amaury Rua da Alfândega 318-— 1» andar. Kua Vinte ae ADrl)
1 loja Rua José Maurício ^86-A.
te Penha. Av Nllo Pecaiiha 376
Caxias, E. do Rio.

A 1» de julho deste ano, a população Jniíilclra, segundo as
estimativas do IBGE, já seria superior a 03 rnllhSes de habl-

lantes. Da soma daa provisües para cada Unidade em pa-tiotilnrresulta um totnl dc 63.101,627 habitantes na data referida. A
estimativa direta pura » conjunto tia pnpulavno do pais c um
pouco Inferior: 62.735.130 habitantes, lie iiualquer forma, tudo
indica uue até o fim du ano u casa'dos 03 milhões scra ultra-
nussada,

Existem no Brasil, segundo consta do «Anuário Estatístico?
do IBGE, cêrcá de 29 mil congregações e associações religiosas.
Mais de 23 mil pertencem à igreja católica! destas, 18.533 se
destinam a. manutenção ou propagação Co culto e 3.6S3 a pres-taçfto dc assistência.

I
I.

Comissão Eleitoral dos Trabalhadores do Ar
PARA DEPUTADO FEDERAI

Fernando Arruda
PARA VEREADOR

Othon Canêdo Lopes

AJUDE i.
I IMPRENSA PWULABJ^

Dr. Milton de Moraes Emerv
AVISA

Aq« «eus distintos amigos e cliente», que passará a atende-loe d« agora em diante em dois horários:
üas 12 ás 14 horas:
Das 17 às 19 horas

•»e '4a a tia leirs — TElJSPOVÈ «-0632
Kua ila Quitanda. 80 8" andai s/SII

Apelo ao
Diretor da

Central do Brasil
Na. Estação D. Pedro II, a

Central do Brasil mantém
uma seção de troco, porém
não há funcionários efetivos
para fazer o trabalho da re-
íerjda seção, que é feito por
iuncionários das demais se-
çõès em horas extraordiná-
rias.

A propósito deste assunto,
esteve em nossa redação
uma comissão daqueles fun-
cionários para informar de
que a Central paga apenas
Cr$ 15,00 por hora, mesmo
que os funcionários tenham
ordenados superiores a essa
quantir.. Acrescentaram os
membros da comissão que
já enviaram um abaixo as-
sinado ao Diretor da Cen-
trai e esto prometeu aumen-
tar a hora para Cr$ 30,00,
providência que, todavia,
até agora não foi concreti-
zada.

Por isso, a referida comis
são apela por nosso inter-
médio, para o Diretor da
Central do Brasil no sunti-
do de ser atendida essa tão
jysta reivindicação.

SERVIÇO NACIONAL DE LEPRA PRECISA DE
25 MILHÕES DE DRÁGEAS DE SULF0NAS

Aberta concorrência para confecção e embalagem do produto — 0 SKL
fornecerá drogas — Condições

i-.tê o próximo dia 4 de ,v*0s-
to o Serviço Nacional de Le-
pra receberá, propostas para a
concorrência agora aberta e
destinada ü. confecção e em lia-
lagem de 25 milhões de dr&seas
da droga denominada "dianiino-
dlfenilsulfona", a cem gramas,
acoiidicioiuidaa em latas q.ue
deverão comportai- cem unida-
des.

Ao S.N.L. deverão calier as
indicações referentes à. colora-
Cão e ao tamanho. Segundo as
prescrições feitas, qualquer d'-,
feito verificado no produto se,ú
elemento bastante para quo o
Srviço deixe de recebê-lo, além
de caber indenização da ma-
téria-priina fornecida ao preço

vigente.
O SERVIÇO FORNECERA

OS ELEMENTOS
Ue acordo com os termos do

edital de concorrência — escla-
receu o profesor Orestes Dini/,,
caberá ao Serviço Nacional do
Lepra fornecer ao vencedor a
"diaiiiinodilenilsulfuna" para
fabricação das drãgeas, de acõv-
tio com as especificações lan-
çudas. O fornecimento dessa
droga será feita de maneira
parcelada, à medida das neces-
sidades de produção, em regi-
me normal de fornecimento^ a
disposição da firma, no Almo-
xarlfado do Serviço. Quanto ao
recipiente em que deverão ser
acondicionadas as drügeas, ca-

TROQUE SUA MÁQUINA

por uma

l
l
V

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES • AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E GRAU
Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos .- Binóculos • etc.

ÓTICA SÁO MIGUEL
Largo de Sào Francisco, 23 Sob. Sala 5

Gomes-Alfaiate
Koupat Mb aienida, pelocrediário, tecido* aaciuruiU• estrangeiros
Av. Kio Branco. 25 —

D» andai, »ala Uli

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITl-
MOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MAIA £ LUCILL0 MACHADO
FERREIRA

DR. A. CAMPOS
(Cirurgiâo-Dentists)

Dentaduras anatômica», axtraçfes dlüoeia o operaotea da
boca. BHUHiES FIXOS G MOVEIS (Boach) oom itateriai
garantido, vor preço* razoáveis. Consultório: Bua doi-artnci o 8. «ala 901 - Segundas, quartas e sextas-tein»-. 1'eletone: S2^22r 

da um deverá ter a forma de
latas de alumínio, com siste-
ma de vedação perfeita e colo-
cação do rótulo litogriilatlo em
duas cOres, com os dizeres que
serão fornecidos pelo Serviço
Nacional de Lepra. Tôdn essa
partida de sulfonas será em-
pregada na grande campanha
que iniciarmos em 195G - finali-
zou o prof. Orestes Dimz. — a
base do tratamento pelo sistema
domiciliar, com equipes móveis
(le especialistas, divididos em
grupos de trabalho^ Ü horário
para receber as propostas 6 do
J3 às lii horas, diariamente, à
Kua São Cristóvão, 1,298
fundos, no bairro do mesmo no-
me.

"ALGUNS ASPECTOS DA
ESTATÍSTICA MEDICO-

"SANITÁRIA
Interessante trabalho acaba

de ser dado a público pelo Ser-
viqo do Estatística dd Saúde,,
do Ministério de Saúde, sob a
denominação "Alguns aspetos j
da estatística Médico-Sanlta-
ria", no qual são apresenta-
dos dados retrospectivos sobre
essa questão.

O principal objetivo do traba-
lho é permitir uma visão se-
guida da evolução no período
de 1951-54, dos mais importân-
tes aspecto» da estatística mê-
dico-sanitária no país. O Ser-
viço de Estatística da Saúde
obedece à direção do jornalista
Rubens Gouvêa,

IKSMANTi; NO

CONORESO

Prosseguiu o ur. Eoko
miiis ponderações; «Esiumu
certos <|»o o Congresso .si.
donol das Survldorea t-úo.,
ou», a so Instalai no ilm t
du torrente, terá uma i,
Uuôncln decisiva sobra o an
nio do govôrno e tio Con
gresso .Nai-iiinai. nu que n.,,
(,'u íi aprovação do ('imio oi
Clusslticaçao. A vibrante ma-
noíestãç&o do nosso líder Li-
tio ilnuor, no convocar o
Congresso, dilui© com íunio
zii o clareza, com ciaüos Irre
ítiluvols, o caminho justo a
seguir, certamente porque ro
íleié o pensamento da esina-
gadoro maioria do lunc-ionn
lismo, isto è, deíesn da cias
siílcoçftu com aumento»,

i-OSIÇAÒ HO GOVKHNO

Em seguida, iiisou nosst.
entrevistado: «Por outro la-
tio, devemos levar o,n conto
as repetidas mahiíestaçoeí
do Gabinete Civil da Presi
dência da Republicai feitas a
n6s, bem oomo do próprio
presidente Juscelino Kubits
chuk ao deputado Elias Adai-
mu, ludas lãvoráveis á Class-
íicicaçfiò, Essas declarações
devem merecer crédito, assim
pensamos, unia wz que a
Classificação interessa; tam-
bém. ao próprio Estado,

U Piano, su upiuvuao co-
mo saiu ua Comissão de Ser-
viço Público, com aigumas
emendas apresentadas, quenão poderão deixar de serem
aprovadas, respeitara o tetc
financeiro estabelecido pele
governo. Atualmente, 11,4',;
do orçamento da Umão süc
gastos cum o funcionalismo.
Com a aprovação do Piano
segundo cálculos ja leitos pe'Ja Comissão de Finanças ds
Cãmaia, us despesas com u
funcionalismo absorveriam

Vl'/v do orçamento da União
Comparando-se com o queocorre nos Estados Unidos,
onde 347i clu orçamento são
gastos eom o funcionalismo,
verifica-se que o gasto co-
nosco é irrisório.

No Senado, a tramitação
se tornará mais fácil, se o
funcionalismo, que co:. giuinjustiças por mou as
emendas ao Subslutivo J ..ias
Adaimo, se unificar em tór-
no da aprovação urgente da
Classificação, .sem mais
emendas.

A PALAVRA
DO CONGRESSO

Nosso entrevistado encer-
rou sua entrevista afirman*
do: <.A última palavra será
dada pelo Congresso Nacio-
nal dos Servidores, órgão
soberano d0 funcionalismo
brasileiro. Entretanto, pelas
manifestações que tivemos
oportunidade de observar,
em contatos pessoais e poi
meio de cartas que nos che-
«am todos os dias, nos pa-
rece que o funcionalismo es-
lá dispossto a conseguir,
antes de outubro, a Classifi-
caçã0 com aumento. Esta
foi a nossa impressão na
recente viagem que fizemos
ao Ceará, Rio Grande do
N-íte, Paraíba, Sergipe,
.magoas, Bahia, Goiás, San-
ta Catarina, Ri0 Grande do
Sul, bem com0 na Conven-
çãv, do funcionalismo paulis-
tu, realizada nos dias 19 e
20 do corrente». .

História
de Formiga

A denominação de Formi-
ga esteve sempre ligada as
nome dessa próspera cidade
do interior mineiro, que nes.
te ano comemora o seu pri-
meiro centenário. Primeira-
mente se chamou Rancho ou
sitio da. Formiga, depois Ar-
raiai de São Vicente Fer.
rer da Formiga, Vila da For-
miga e, quando da elevação
da sede municipal à catego.
ria de cidade (isso em junho
de 1858), simplesmente For-
miga. A origem do topôni-
mo é controvertida. («Formi-
ga»0*nonftgrafia do Conselho
Nacional de Estatística).

AJUDE A
ISfPBENSA POPÜLAK

HJWWft

Editorial Vitória Ltda
ANUNCIA PARA ESTA SEMANA

Livros Diveia&s, Gravuras Nacionais e
Estrangeiras e Revistas Diversas

em inglês e Espanhol
ORFEU DA CONCEIÇÃO (EDIÇÃO DE

LUXO, AUTOGRAFADO PELO
ILUSTRADOR SCLIAR 

ÓPERA DE PEKIN (EM ESPANHOL)

ÁLBUNS ILUSTRADOS DE PRESTES
COLEÇÃO DE ÁLBUNS CHINESES DO

ESTÜDIO DE SHI PAI-CHI EM
XILOGRAVURA 

ÁLBUM SOBRE A CONSTRUÇÃO DA
PONTE DO RIO YANGTZE (AMA-RELO). SENDO TODO BS'JUE-
MATIZADO. NOS IDIOMAS IN
GLÊS, CHINÊS E RUSSO

•00,00

400.0C

S0,0i

100.'

400.1

Nosso endereço: Rua Juan Pab2o Duarte, s
Sobrado — (Tel. 22-1613) — (Antig-

rua das Marrecas)

ÜEFüKTEK PUPíIak-
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Hn.iliucnie será tllépuiatloi «HAFAIJI, PE uAnnos-
lítiit? ano. !¦:• i.i lanlc, ., .nn
iop quo coniónitcort. tio mo*

• hlu.-ii) llil'ô(lrü|lin ,|,i C.m-.i
<ra a ..piiiiiiiiiii.nir .ii- ver «•
ipreclar a dlsputii de iiiiiIn
am clássico do i.iIcihI.iiin
¦iiii-iii-.i brosjlplro. Esto
mo, t uniu iiok i|iio iiiitecedi.'.

raro, ¦• i-t pinv.i iii-.iina :¦¦ a¦'(jitii naclniiulH c i--íi.iiii:<í
rng .m-iiii.i de fiuulro nnus de
wmmsm

iiiaiin hípica, CaebòUe. Cln»
«tüiellii, Kolliinii, My Kve,l.'nmour «» a pqreJhB Tunis*lawnínla, «Bo i»tj Inscrita» d»
prova.

Aiiiivumuinuiito, Tunls-Tc*
iiiuiila tiumlniim a prova. Ih*
lu, duvtMjo iiK derradeiras'¦MiiKOi-.- diik pupilas de Er*
iiiitii ilo 1'i'cllas. Tunis, mio
im pista dp groroa, perdeu
imiii HucarcHt na mllliu, o a
forlp cíimlldiiiu iig exlto,

ktmtmàW^mi

lide

PfOjSSAS INDICAÇÕES:
«¦te

Êxtase — Xoroeu — Xoré /
Rimai -— Platino — Numantmo
Verbete — Quijotesco — Dutiful
Jabonina — Tâmisa — Sorrela '
Timis — Turquesa — My Eve
Ventila — Julinha — Raama
Abduzir -— Afortunado — Ulo
Eermam — Tiger — Vig*nn

Voltamos depois de uma ausência forçada de dois dias,
prontos a marcar Iwm, do começo ao íim, como é costumei-
ro. Nesta primeira carreira, destacamos: Xoroca, Orionthia,
Defesa o a parelha Kxiase-Etctiika. Vamos escolher Êxtase,
temendo a Xoroca e Xoré, dois bons nome»,

Agora a carreira cm que o Numantlno 6 íôrça drfslacada.
Vamos iugir dc seu Xavorltismo, acreditando no Knnai quememuroii aintla mais esta semana e gosta da relva. Platino
e Numantlno são rivais de categoria, assim como Airways quemelhorou algo nesta semana.

-X-.

Prova mais para Verbete esta terceira do programa. Vem
de soberba atuaçào ao reaparecer, quando entrou em bom
terceiro Jugar, perdendo para Nammcr. Agora, mais aguèr-
i ido, devera vencer a yuijotesco, seu srando, rival. Dos de-mais, Ductliul é um excelente azar,

-x- ;
Tâmisa tem tudo para vencer esta quarta carreira. Não¦i baroada, pois nesta mesma prova, Jabonina, uma estrean-

le que vem preparada de rfao Paulo está apta a vencer. Va-
mos ficar com a paulista Jabonina, deixando. Tãinisa como
rival, sorrela é bom azar.

-x- ;
Na virada do programa, encontramos a parelha Tunis-turquesa como torça destacada. Ambas em magnífica íor-

ma, prometem um interessante páreo a parte. Vamos mar-
car a dupla da casa, temendo a My Eve que há muito não
confirma o que costuma trabalhar. Ainda com chance, Cin-'áeVéia que volta bem trabalhada pelo Levi Ferreira.

As três paulistas pareoeni dominar a carreirt, que mar-
ca a primeira dos <beLüngst: Raama, Délfica e Juunha. A
citas, vamos juntai- o nome de Veneta, uma gaveana quereapareceu hã dias, correndo bem. Ficamos com Veneta e'uiinlia. .Raama é quem pode quebr.u- esta nossa fórmula.

—X—

Alortunado e Abduzii* são os gramáticos nesta sétima
.prova. Tanto um, como o outro, poderá vencer sem assus-
lar. Gostamos mais do Abduzir, que na raia de grama, muito

! se transforma. E' uma boa poulc e deverá- yeacac Áfortu-
nado c rival e, Ulo ê place.

—X—

Encerrando a <análise>, selecionamos nesta oitava e úl-
íima; carreira: Kerman, que vem correndo bem. Moby Dicl?,
que" está em turma íraca. Quaral, que vem melhorando e
gosta da pista de grama. Tiger, bem na distância, e, íinal-¦ mente, o Vig, que ao que tudo indica, gosta da relva. Pon-
ia de Kermara, dupla com Tiger. Como azar dos mais viá-
veis, marcamos o Vig, que é depositário de íé.

Tuimftnln qu.- im miihit
lompro moitrou nor boa cor*
rodora, n outro Errando nome
uo poroo, A última oxlbícho
da filha do Hluclcammir, íol
quando em pista do
mela posada; venceu fácil*
mento a Kellana o S|mkunlu
Ia. Todavia, Tiismnnlu riflo e
a mesma onvplsta tio graniu,snlre ligeiro robuie noslu pis-tu, mus, mesmo itsslm, o íor.
le concorrente ao triunfo.

Dus demais concorrentes,•unila podem atuar com des.
tiiquo: My Eve o Clnderollu,
ambas em liou forma do trel-
mimonto. Cremos ser multo
tllllell a derrota pura a pare-lha Tunls-Tasmanla, tanto
que vamos marcar n dupla
da casa.

Comentários, Indicações,
Forfolts e Programa; cariei-
rlstn vocô encontrará abaixo*
i» pareô — ym. *ajiVfuos -

1—l .\oiocn, J. Aliirclmnt .. ;.(.
1—l Xoorcá, J. Maioliiiiit '.. oc

" Xllosc, .\l. «Uva .... O»**—¦* Orlmliia, U.* Cunha'.*; 05
a orbi-uju, Nito corro .... 65

3—l Dolosa, A, 8anton .... 55
XurC-, ii. Ca»tillu .. ., 55•I—ti Quutalomi, It. Urliuia .. 55
ExlTÍBO, L. IaIkIUi.ii ,'. 55" Utclitlta, A. .Marcut .„ 55- :: ? :: -"• PAIUIO — Huu METROS —

Cr*. SS.OOO.OO — ns 11,05 HOBAS
K».

l—l Numantlno, a. Marcai .. Rô"—2 ltanal, II, tiuiiiiiiuu .... 55
3 Xau&; Nao corru .. .. 61

3—4 Jet, O. UlIOa ..... .. 55
5 Jvuc-ky Prlnce, 11. Vau-

coiiccIom  55
i—G AJrwuys, L. lUuonl .. 55

7 Platino, U. Curilia .

3* 1'AlUiO -
Crt 75.0Ü0.00

. 55
? *•: -

13UU .MKTKOS —
- fts 11,30 HQHA8

Km.
1—1 Verbete, A. Marcai .. "51
•1—2 Ductliul, L, lUuonl .. na
8—3 yuljotescü, M. Silva .. B«•I ClíampolUon, Não corro úl!
4—5 Clamart, A. Santos .. 5ú

t* Voraz, B. Flllio .... fui-- ::?::-
4-' P^UIEO — VMtí AlIiXHÜS —
Cr? 75.0UU.0O — ila 15,00 HOHAS

lve.
1—1 Tâmisa. L. JJlaa .. .. 60

2 Uaiuftnica, J. Marinho 50
2—3 Uaiianlia, J. A. SUvu .. 55

4 Glnarzatlc, .VJ. Uonrltiuo 50
3—6 jòüuease, J. üouza .... 56

G Gerebalta, P. ü. Silva .. 50
4—7 Jabonina, A. G. SUva .. 06

8 Sorclla, U. Cunlia .... tio
H Gaveta, G. Queiroz ... 56

A barbada:
.VERBETE

O tiro:
ABDUZIR

o placê:
VENETA
a dupla:
5'A 44

SERZIDEIRA
INVISÍVEL

Troca-se gola dc palito,
colarinhos c punhos dc caçai-
sas. Trabalhos peiieitos, ra-
pldcz nas entregas e preços
módicos.

Apanha-sc c entrega-se a
domicilio. Esteplmiúa dos
Santos Prado, Kua dos An-
dradas, 4.6, 1.' andar — Tel.:
43-5749.

Apresentando C-stc anúncio,
terá um desconto de 10%.

f

VENDEDORi
VERBETE
TÚNIS

KERMAM .

Vende-se:

ACUMULADAS:
DUPLA:

3«. a II
5» a 44
6' a 34-

ms-ms-
, mwtaa)tmMtymammsmmtsaammjJk*i m*w*ttmmm^***s^a**y*t*'*m*matmm»mmmmmmmmmi*mL
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r ' DEPÓSITO DE MATERIAL DE COjNS

PLAGÊa
ÊXTASE
RANAI

JABONINA

rwmvw
compra-se sobras de:\

DEMOLIÇÕES
REFORMAS

COlfiSTRÜCdES i
tXí—lE»2*g

güa General PoH)Joro, 1$ - Botcjfog^ - Tel. 126-92^6 1

5» íwnico — íooo Mr/ruofl —
Cr| 180.000,00 - a-, )0,30 HORASPBÍMIO "1IAI»H,\151. mi

1IAUU08"
t—t Cueiiuttt., m. Silva .. ,, o»a—u Olnflorollu, i., itiuoni ,, •..»

a líullítnii, a, 1'ortliiit) ,, sia-< My Ovo", J. Tlpoeo ,. ., lijf. 0'Aiiuiiii-, A. blintOH ... 53
4-0 TunlH. o, UIIOh 'na" Tanmfinln, D, Castlllo .. 000' FARISU - 1300 MKTUOH -.
Ort 75.000,00 - nn 10,00 HOIIAH

(UKTTIN(I)
1—1 Curlxo, U. Cunlia ,, ,, 5*

li nolleatciait., ,1, Carllutlo 50
2—3 Raama, ... Silva .. ,. 50

Javnneiia, A. Sántoi ,. 54
3—5 Vonottt, ,1. Marchant .. ris

0 Dfltlca, ,\J. Kllvu .... 50
4—7 .lullnlm, l„ Rlgopl .... rui

s tiuaii.i, a. Marfim ., .. i,n
!» P'Aiiiour, Nilo corro ., 50

7» PAREÔ — lIoo"MCTnOS —
Cr» 05.000,00 — Ah 10,30 HOHAS

(BBTTING)
1—J U.iotvnit, Jl, Cunlia .. 5n" Dolrutli, O, tlllOá .... Te)
i—i Afortunado; "\V,' Melra

. ItíB  110
A Munir. J. Souza .... Vi

3—4 Manciidor, IJ. Cunlia .. 52
¦'. Nuuta, A. Hálito» .... 5;

4—0 IJbatln, ,M. Honriquo .. 56" Ulu, J. iMiuuliaiit .. .. 50" (.loinmodorv, J. Tlnoco 52" Wlncthou, C. 1'aranho» wi

8' PAUEO — 1200 METROS —
Cr* 75.000,00 — tis 17,00 HORAS

(BBTTINCJ)
1—1 ICormanii, \V, Moircllns 50

.labolt, .1. G. Silva .... SC
.1 TurbllliRo, C. DIiih .. 00

í—4 Moby JJlck, M. Silva .. 50
6 Ibirapullaii, A. Santoa .. 5il

0 Quaral, E. Castlllo .... 50
5—7 Cósmico, 11. Vasconcelos 50

Vai, J. Grafia SC
0 Wcafio, ),. Dia*. .. .. 58

10 Cascac», H. Cunlia .. .. 00'•11 Tlgbf, A. Araújo .. .. ú\i
1" Lord Affonso, J. Mari-

nho 50
13 Vli;, A. O, Silva .. .. 56
14 .lanjali, M. Menrliiuò .. 50

VAI «REBOCAR» POR UM QUARTEIRÍO: VERBETE
o narolholrp Voilioto, roMnliocJdampnto bi*hiihJ.

IJfo, voliit a competir 0111 mti do sim pred|fôcfi((, prato do
«i-iiniu. Km buor úliltmi» e*íll)lç0i»ti, íoífjpií «puiimlò lu-
mu* cm plKtn do Brntna lovo, jinrdcnilo pnrn 

'Temível 
íiòtempo do 77" pura it dlstftncjti de 1,800 inetrim. A «eunlr,

venwti a VJIiio, Clamart o Recreio, nlndn- eip plnia do era*ma, mareando o cNpretwlvti lopipu de jii c llnliup para J.-1Q0
metros, Repurcceti u *jemiinn ppssada, pura obter um ter-

eelru liijjar, iierdendo pura Namcer o Kuli.lilt.
Vollu a competir loaq mais, na (Jlsfoncla quo ino I deInlerti acratlo, J.300 meíros, e çiiJreiiiandii adversário»

mofiesio». Para vencerem a VejljeicifCcòhcQnrdnlò»"daterceira carreira do loco mais, terno que marcar monos dó™ para a distancia da prova, o quo nfioatredltamos mieaconteça.

/

* ESPORTE IHDEratUE ± mmw INOEPEROENfr:
ÍMSi ,
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VENDA
«FORÇADA»
da

SAPATARIA"INTRA

»Íw«**.J^ % *uJii -v ¦'¦¦¦ V.7I

Sapato clássico nas cores
Marrou, chocolate, preto c

havana
Preço du praça: 605

venda FORÇADA:
629,

mi/.-». Ísêí

Para senhoras várias cores
multo cômodo

pr«ço dn praça: 210,

veada FORÇADA
ã*. í79»

Compre o melhor
pagando menos
SAPATARIA
CENTRA
Avenida Gomes Frei-

re, 275

¦•'¦*'¦ ^MmmmW^bií-Cfy^mmWr ', f -—- ¦ ¦ •;.' ,*,-*' , ...-.<¦<¦¦¦*¦'¦>.M. mÊÊk, 'W.MEmXel:Â èWA .kdÊ*\L' —— JÊÊl

jfrM ,<4^-» JmmMuu ?A jTJm, T t. f ..;

¦j3tm Mm\' V^B ^IT^^^K^^^^K^H^Ryife ^ ' imm+^mmXmmtf^W """'<'•

WÊw^Êwmatmií I^m^am^^ÊK^^tmMmSfJ^^Sr^mtW.

NO KNGENHQ DK
DENTRO: '

Cometa' x Vera Cruz
Diamante x Onze Brasileiros
KM LUCAS: '

K. C. Lucas x Jii. A.
Worners Brôss.

CARTAZ

ODTIJOS AMISTOSOS

A representação'principal do Cordovilense que cai a Uovcr-
uudor Portela disposta a honrar o "soecr" metropolitano

FRENTE 0 CAMPEÃO
DE GOVERNADOR PORTELA

OG. E. CORDOVILENSE
A embaixada carioca seguirá chefiada pelo
desportista Célio Sancas — Saída às 5,30 da
manhã, cm ônibus especial — Os alvi-rubros
da Rua Ferreira França, estão em condições

de honrar o esporte da metrópole
Arlijulo, Hermes, Dorival,
jínéas, Jucá, Chjquinho, Wal-
ta-, Tola, Gilberto, Julinho.

Cercado de grande inicies-
sc eslá a exibição du Gre-
mio Esportivo Cprdovilon-
se no município fluminense
de Governador JPortela onde
cnlrentará o campeoiijssütio
Portela A.C.

O Grêmio de Célio Sancas
uni dos bons quadro^ do cs-
porte Amador Jjidependento
c>lá capacitado a conquista¦Je um grande Xeilo.

A'S 5,30, A SAÍDA

A delegação Carioca.partirá
de Cordovil às 5,30 horas, em
ônibus especial, estando ás-
sim íurmada:

ClteCe: Célio Sancas, D.
Esportes: Jorge Barbosa,
Té-cnicos: Otaçilio Silva
(Amadores), Kzio Silva XÀs-
pirantesj. Atletas: Cástjlho,
Sérgio I, Vadico, Helió, Vadi-
nbo, Sérgio II, Ji51io, Mário,
Roberto/Carlos, Silvio, Aldo,
Zezinho, Wilson, Raimundo,

Classificados
ADVOGADOS

Prosseguirá hoje h tarde
o certame amadorista cora
a rcaUzaçüo dos-Jogo's reíe'-
rentes a 2'. rodadsT do'"íe*-*1
turno. " 7_;O .Clássico da rodada-re.Uv
nirá o Paredense /rente ao
Atllia.

«fSÉRIE URBANA

Paredense x Atilia
Del Castlllo x União
Mavilis x Manufatura.

SÉRIE SUBURBANA

Sáo José x Piraquara.
Cruzeiro x Corintiuns.
Mengo x Roial.

SÉRIE RURAL .-jj1

Oriente x Distinta. /'*
Guanabara x Colonial.

AS COLOCAÇÕES
Cjin os res.ultados sur-

pi,cenrtetite de domingo, ás

. Kilhos ,de São Jorge x Un>
dos du Vila. (

Ipiranga x Novo Oriente.
Paulistano .\ TupinanbA».
Timbolni x Espòranga.'!

AIT0NOMO
colocações dos clubes passairam á ser as seguintes: ' i

^ SÉRIE RURAI^ 
"j

,J." — .Campo Grande 1 p.p.
2.» — Oriente  5 p.p.3.' — Oltl e Colonial 8 p.p.¦1." — Distinta  8 p.p.5." — Guanabara ... 10 p.p.

¦ SÉRIK SUBURBANA

1.' — Realengo ....
2," — Corintiana ...
3.» — Piraquara ....
3." — São José .....
4.* — Cruzeiro -5.* — Mcngo e Roial

. SÉRIE URBANA

3.»
4.".

6.»-?.*-

- Paredense ....
¦ Irmãos Goulart

TWaVilis 
Atilia 

^.DuL.. Castlllo ..
Manufatura ..

--União

1 P,P*
p.p.
p.p.
p.p.

8p.p.
10 p.p,

'•
i

3V.J>
4 p.*x
-P*

p.p.
9 p.p.

10 p.p.
15 !>•

ESPORTE EM PADRE MIGUEL

Se voei deseja adquirir roupas prof»
sionais, tanto para médico, como para
enfermeira, babá, ieironte, garçpn ou
motorista, visite ,à Camisaria Progres-
se e bvA escplhido o melhor pelo pre-

çp ma/i vantajoso

DK.LETELBA RUDEIGUES
BRITO - Ruú Álvaro Alvlm,
24 - -ii andar, grupo .404 —
Tel.: 52-429!5.
OR. SINVAL PALMEIRA -
Av. Rio Branco, 106 - 15»
and., s/1502 - Tel.: 42-1138.
DR. CALHEIROS BONFIM —
•Causas trabalhista» — Rua
Sao José, 50 - grupo 1103 —
Tel.: 22-7276.
CR. MILTON DE MORAISEMERY.-DRA. NORMAN DE
MORAIS EMERX, advogados— Causas trabalhistas Cl*vels — Criminais ¦ — Direitode Família — InvmtArto —
Rua da Quitanda. 30 . Soand., sala 811, Ed. SantoÂngelo — Tel.: 42-0682; Das16 as 1» noras, de segundaa sexta-Ielra.
DR. HEITOR ROCHA "FARIA

Causas cíveis comerciaisDireito de família — Cuu-sas trabalhistas — Rua doOuvidor, 163 - »/9J3 - Tel.:43-6473. • Horário: de n as13 c de 16,30 às is,3ü lioms.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTJ^SHO —
Segundas, quartas e sextas,das 14,30 is 18 auras. RuaÁlvaro Alvlm, 31 - 3» and.. s/302 — Tet.: 52-3315™
DR. ANTÔNIO JUSTINOPRESTES' MENESES - *C11.
nica geral — AV.' Nilo Pc*Citnna, 155 - 10» and, . s/1003 — Us 2as., 4ás. c 6as.das 12 as 14 Horas.

ejrfsranat-. Qasâmts, .««a satsíoiüttes. Capta?
(901QO-

ii

DR. ALFREDO EUGÊNIO —
Clínica mídlca Homeopatla.
Segundas, quartas e 3éxtas-feiras, das 16 as 18 horas.Tels.: consultório — 43-3753e residência — 35*5098. Rua
Sete rtc Setembro, 319 . l»anti.

RIMO A XEÍÍÉM SECUIU 0 ARGENTINO
Em pi.éiJü interestadual de grande sensação medirão forças
primeira vez o clube Amair Aly.és e o Xerém I<:. C, campeão

— Cruzeiro x União em cotejo promissor

pela''

Sens&eloixsú prélio será dis-
putaio ua praça üe esporte
de Xercm F.C, clube da 1"-
.calidade que llie empresta o"nome. O encontro será en-

tre duas íõrças máximas do
futebol amador independeu-
te interestadual, quando o
valoroso esquadrão do Ar-

_-.,„..,., A.«_.V''ííiVradfe Mi-

UNIAÜ NACIONALISTA UüMUt^AntJA 130S MAWÍ'--
fclÒS,'fiüRTUARjtüS. HS-ilVAUOkliS E CLASSES WtiXA&

Para Deputado Fedir»)
WALiilR SIMÕES

vereadores 
ArtWAKDO Mm E LüüILLO MACHADO

FERREIKA
BK

Ilpje, íim fundação, emJJepdoro,
m Desfile inaugural do Torneio

da A. A.Montese f

DR. URANDOLO FONSECATerças, quintas e .Ratados.Só atende com nora marca-da. Rua Álvaro Alvlm, 31 •
3« and', sala 230 — Tal.:-..52-3315.
DR. "ARMANDO FERREIRAClinica geral — Diagnós-tico e Tratamento ELETRO-CARDIOGRAMA. üiartiuitín-te das 9 às 17 horas, menosas quintas-feiras. TravessaManoel Coelho, 200 — SetePontes — s. Goncalo — Tel.:5-763. • •"-

O publico desportivo de
Beuio Ribeiio 'fi adjacências
se deslocará ua manhã de ho-
jje pant a lu»dat;ão, em Dco-
doro, a Jitn cie assistir ao
desfile' inaugural e o «Tqi>
neio Inicio do Campeonato
Inter-Clubes de Bento Kil>ei-
ro, organizado péia Associa-
.(.•So Atlético Mantese. Grande
ò a expectativa dc todo o su-
bürbio da Central pojs nada
menos que treze agremiações
sediadas em O, Cruz, Bento
llibeiró, Marechal Hei-nies o
Kocha Miranda . estarão em
luta pelo primeiro titulo do
certame dos alvi-rubros que
se antecipa como sensacional;

Na competição de hoje to-
dos os clubes serão contem-
piados com medalhas de
íironze c os campeões e vice-
campeões, além $e dois be-
lissimos tróieus, receberão
medalhas de prata e viermel.

Também haverá um troiéu
de simpatia para o clube que
apresentar maior niimero de
«Xômbolas» passadas.

O DESJ7TJUE
Às 8,30 aserít iniciado o

.desfile seridb Qde cada clu-
be se .apresentará com sua
madrinha, saindo o cortejo
da sede da Á,A,'Fundação.

INICIO DOS JOGOS ÀS
9 HORAS

JO Torneio terá inídò às 9
horas, seiido què os jògós té*

rão a duração de 20 minutos
com dois tempos de 10 minu-
tos, sem intervalos. À parti-''
da final será realizada com,o
tempo de 60 minutos, com
dois tempos de 30 minutos,
com intervalo de 10 oitautos.

OS JOGOS

l.« jogo — 9 hora» — GiR. i
Managua x 23 de abril

2:' jogo — 9,20 
"noras — JE.:

C. Sinci x JUndiÊ f.' ,C.
3." jogo — 9,40 horas —

Unidos de Bagdá x".Guárany
F.C. " 

" " 
•i>. jogo — 10 horas — Espe-

rança AM- x Folhas Mortas.
0." jogo — 10,20' horas --'

Continental x Treze F.C,'
.6." jogo -- 10,40 horas—-

Cometa E.C.' x EsjRerímça
Bento ilibeii'ò

7''. jogo — 11 horas — ye
.teranos"F.G. x^*j,Ç. ?••' i»
go

ü.' jogo — 11,20 horas r-r
).'ci.v. 2». jogo x Veiic. .3't.
jogo

¦91'. jogo. — 11,40 hoi*as -—
yenc. 4». jogo x yen^c. p? jo-
go

10.v jogo — 12 horas — ,
Venc. 6.' jogo x *»^c. í«. jp-
go

11." jogo — 12;20 horas —
Venc. 8». jogox -Vonc. -9,'-jo- •
gc

12." jogo
Venc.
jogo.

10."
— 12,40 horas —
jogo x Wj$S£. Ht"

DISPOSTO 0 YIDAL MEGREIROS ^
A Interromper a Marcha Vitjpri-^a

tio Barreira do
DR. ALUIÜIO ÜRÁ-^JÃCirurgião uentlsiu — aa.,4a. e tia. ue 13 às li li Jias.
Rua Alecrim, 57 — Vilã i'os-mos — Viueule dc Carvalho.
PEDIATRIA — Dr. CarlosC. Castollar Wnto. Cônsul-tOriu: Av, Copacabana, 1100,apto, 1202 — 3ás, 5as. esábados, dag 14 As IS lis.Tel,; 47-7S09.

VeMttmm .-*•*. méaiaott. pàSttit,Vtiçaa fi' gfino», OmnSe vftrt«fe<*<>
*r" t^eiãjía."

Onlíoiraifct peja bAbáat vmtSáe*.
•ventalg e • tòvxai. Variedade '.«3»
tecido».

f»J*í po»» satcont: pnleUt, mlcw* barbai-*-*. VMeOade de ««eldo*

ttatftmM ee»pleto p-tiataai ve»«arj«, avent-jüi (
Onnde v-utedade.

Otmrd»-p« para barbeliM.
««rUe oa comprida».

íjnlíonoe* pon coilnhelroii atina,
Jaquetas, avental» • eaJcM. V»MedaOs do tecido».

Qtpta?
0013*0

Stmtsia-s>6 pas» taitaaUa
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DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DB. PAULO CEZAR
PiMBNTEL

CONSULTÓRIOS
Bua 15 de Novembro, 184
Niterói — TeMone* 6r**7
ar*, ias. o Om., daa U
tm-19 ta.; 8«s., BasJ è s&-
baAos, das 10 à» Jt3.hu.

O auaclro do Barreira .do
Andarai, depois do espétacti-
lar triunfo sôbre o E.C. Ave-
nida de Bonsucesso, voltará a
campo logo mais ã tarde pa-
ra ontrentar o valoroso ,qua-
dro do Vidal Negreiros do
Enj-G.nhp dc Dentro. O cote-
jo c :dos mais promissores e

Paio Infanie-tJuvenil;

•Prosseguirá hoje -Rela ma-
¦nHã\õ Certame'^"bs' garotos
com 

'a 
realização de'apenas

dois embates.'" 
No^prtaclpal 0 ,vice-llder¦Flumi-tefise' defrontar-se-à

com"6 Vasco em embate que
será dos mais diüceis para
oa tricolores .cias laranjeiras.

No complemento Olaria «
Sao José realizarão uma por-
íia em que o equilíbrio de
forças é o maior atrativo.

AJíJDE A"-' 
". 

1
iMVSEMSA FOPULAB ,'

va de ambas as torcidas que
prometem uni duelo £ .parte.
ESCALADO ü BA^BMRÁ.

A equipe do Barreira ipitua-
-rã ass í constituída: Jorge,
Alyirio, Vaui. Táscá, Seiaüm,
Paulinho, Neném, José, =VS(al-
clir, Domingos é ÁW^ÔStó-

Na preliminar'.de^nj^aj-ae-
ãc. ?y edui,»^ de' 

* ' '

o.oQáíwico
AUTORIDADES

ESCALADAS
FLUMINENSE* VASCO:
Juiz: Jorge Pae* Leme 

'
Auxiliares: Ckv»udo V«-

ooncelos.
OLARIA xt. 30Sttt

Juls: Ssrbwtiio d* Alctoto*

AuxUlant: Hortdo Sttva t
Alcides Alvas.
FLAMENGO 1 x BANQÜ 1

No embate antecipado o li-
der Flamengo íoi surpreendi-
do com um emj>ftta Xm*t« o

^uül, .seguirá cata manh*
para àquelas plagas, em J^*
tejada excursão. A delega,
ção carioca irá chefiada ,pe-
Jus iesfurtistas srs. AmaiP
Alves 1-í.iilo, üebastiãó Fíeir
tas,' Kivauavia üarros e JNi-
canor Silva, Partindo de sua
seae ^ucuii, as Ú Horas até
a-..cátayao Duque au Caxias,
onde'embarcarão em 'ôhibüt

jesp.^ci^l .íjs 12 horas.

] 
'jJl. 

;0 AKüliiNXUNÜ AXí :, 
|

O valoroso esquadrão dti
Padre' M.guei, dentre 

' 
seiu

cõ-Síhãos, em pouco terá*
po .tormou-se tamtKsm co-
mo um dos «grandes» poie
os defensores dú páviihãd au-
ri-celeste vem dc boa cam-
^anha em seus domínios «
até mesmo ióra, onde sua

.equipe categorizada vem" de
seguidos tnunfús.
,;;'"'" 0;XEKEM F.C. i
!p. Xercm i',C. constituiu.

se, por sua vez, também "uni

,do's' melhores quadros do fu>
tébol' indepenciente .daquele
local, com seus atletas e di-- rigehtes -.esforçados, p?ira ^en-
grandecer de honras é gl6-
rias o próspero local.

O PHEUO ]
Q cotejo, tem' suu iaic»

pevisto para às 13,15 h'ç>iS*
para a categoria de iispi-
rames e I5,uu noras para ot
amadores. O competente'^c-
nico Nicanor Silva, por'in-termétiio.üa JJVlPi^NSA J?0-
PÜ1.AH pede o compareci-
mento tios seguintes atletas»

,tas,. na .sede, as 8 noras: i«
QUADÜÜ: Botão, Capitão e
Sérgio; Hélio, Deto ,è Cárrni-
tp;,'pqck'£tiho, Djãlma, Nèd*
,dy, Piniia e Didtu. 211 QuA-DKC: Nenem il, -Raffófò
yião, Ncnem I. iUvaro e Pe»
;pe; Augusto, Nelson, Ari,Cadinhos e Moacir..cRuzEiiio x E.c. um&a

.0 E.C. União de Padre'MI-
guel .visitará o local dé jila"rechal Hermes a fim de das
combate ao seu leal e MÍ>
ciente cf.inniui Cruzeiro' F.C„ A turnut comandado pa.Jo técnico João de Oliveira,
da equipe visitante, pisftra*.
p gramado com liuiuas 'df
favorito, e alinhar-sc-á eomrLéo, Caubi e Enoque. :Ret,
naldp; Ivo, Nelsinlio e -,Va
dthSòj...Cêârá, Silas, Edvan,
Walter,- e—Romeu. O .pi-èliji
terá-início-ãs 13,30 e\ÚM
horas- ;|
...1.;.. :àviso

Pedimos o comparecimente
do senhor Raul Damàsib, ;emlíóssa redação a fim de tra-
tar de assuntos esportivas.
Procurar o s. Sebastião Jor-''.
ge, nos horários de 14 às' 19 \horas.

AJHI0E A

.;;::4l0mpgadp
Dr. Mm

Coutas

Rua

Civeis. CcfiaerciMi—a Imobiliárias '

Ouvidor. 169 sala 913
Teii 43-6473

Atenção Lambreiistaa
Amaury olerece Olu»oej Ce cuu.ro gtiucho e preços de fabrica. Ca>»ocos de l& para Homens, ««nbo.ra» e meninos. Blusões xadreá dl14 a 35U.UU, Cambruinha 1SO.0I

;Motórlsta 150,00, ISO.OO e 35O00.Rua da Alfândega 318 — 1» and.Rua Vinte de Abril 7 loja. RuaJosé Maurício Símí-a, na FMha.Av. .nuo JPecam» m, cpma. s.
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m à lio.te, no Maracanã: S. Cristóvão 2 x 1 Botafogo
EM MOCA BONITA
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Duas Equipes Buscam a Reabilitação
Pela logundu rodada du

.Campeonato Cafloca, •»» i»r«
lotnTlog recoberfto hoje n tor-
de, om Moca Bonita, » vl»lta
ilun tricolores i-tiliiirlmiii»
numa partldn dns mais de*
provida de atrativos.

Sem dúvida alguma, o re
trospoto do Madurelra nflo 6
nada animador, |íi que a suii
ultima apresentação ciilml-
nou com um» goleada .rogo
ruHii. Ou uanguoiUHS lonv
bem nfto so upre»entaram
bom nn primeira rodada e

ii ,-i|ii:|,.- carece dc muito
ujuite ntó que possa fa/or
frente aos bomba* da chia-
dc.

MODIFICAÇÕES
Vordadeiro alvoroço cou*

>ou, cm Consollielro Galvfio,
., .Miii-.Mti du luso carioca,
De.. ontentamento gçhoroll*
/ml". qttolNiis o profestoí, kc-
uniram so no jagó <• a* mu.
iilfchtaçOcs culminaram w-r
afastar o lócnlco madurei-
renso. Assim o Madurelra
.•iprcMüitiir-se.íi hoje sob a

direção do *r. Luís BarwMi
novo dlreli dó futebol du
quadro, quu promoleu Ime-
iiintii* modlflcaçòos na cqui-

OS QUADROS

So bom quo us iiicparado.
res dos dois quadros resor*
vnm pai» lililmn hora a cons
lUuIçAo definitiva dns «uai
equipes, lonvsõ pomo pvovA-
veis. as logulnlcs forma*
çfles:

BANGUi Ublrajara, Dar-
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Zfaimo é, talvez, a única atrasao da partida.
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA
EAMHHM ^m

Cl Santos « parei Faria! De«
cio Rocaman, Zoxlmo o nu-
tun; Lm* Carlos, Mlluva,
Ivo Medeiros, DrVIu EatOVCI
e Ashcd. MADUREIRAi Kli.
Zérlnho a Horftclo: Nair,
Salvador <> Dôelm Nclslnho
Dirá, Irlni-it, Frarflo o Osvnl.
do.

ÁRBITROS
Si'1'ti Juiü diMin partida

conformo oscolho roallaida
nn FMF. n sr. Antônio Viu».

Como auxillaro8 di* nrbl
trageni funcionário os ban
delrinlins Fránsclsco Feri
n e Arllndn Eloy de Andra,
de.

IIORARIO
o horário oficial dotorml

nn a Inicio da pnrtidii ti
13,16, começando a prcHml
nnr a- 13,15 horas,
r

AJUDE A

i IMPRENSA POPULAH I
I IMclo Estcves, o melhor diante

a uma emissora apôs
Iro banguense, quando talava
d jogo d« domingo.

R.. teJAcüA-rn

Quando o juiz deu o prélio Bonsucesso x Vasco da
Gama por encerrado a primeira coisa que nos vido a om-
branca foi nquolá afirmação do Jaime Alves: «Paulinho
terá nue disputar o lugar». Pesando a atuação de IMrio
„ a categoria de Pnullnlio, aquele levarll o Orhinlio dc
cbntrarpeso. Aliai, por falar em Ortunlio, quando 6 que
O Coronel voltará à equipe?

—O
É bem verdade que a equipe vascalnà só acertou na

segunda etaoa, mas, ainda assim, não atinamos corno os
léopõídlhèhsês perderam por 1x0 para o São Cristóvão.
As modificações introduzidas agradaram sendo Beto, ura
tuveni! da campanha passada, um dos bons nomes da
èfiutpe juntamente com Chicão, Goriçala, Cabrita e Ar-
tofí Na turma de São Januário, Pinga reeditou sua bela
atuação de domingo, bem segundado por Sabara, Wilson
Moreira e Vava, ^ ,.

Contra o Madurelra, o Vasco da Gama, provavelmente,
apresentará a mesma formação de sexta-feira. O que vale, í
para os vascalnos, é a debilidade dos atacantes madurei- j
renses. Retornando Paulinlio na quarta, rodada, Dario será -

deslocado para e esquerda com a conseqüente saída de
Ortunlio, lá aguardando a entrada de Otéo-MJ, euja falta
se íaz sentir.

A atuação de Wilson Moreira tranqüilizou bastante a
torcida vaseaina às vésperas da perda do comandante
Vavá O garoto vem progredindo a olhos vistos e contra

Í o Bonsucesso trabalhou oom acerto, goleando Rui por
duas vezes de forma espetacular. Não temo menor receio
em afirmar que o «expresso» é um candidato de primeira
linha para o titulo deste ano.

Vamos terminar nossa ronda de boje oom notinhas.
Não siio em primeira mão, mas vaiem o registro. Umn,
de parabéns, ã já nossu Adalgisa Colombo pela brilhante
classificação no concurso de beleaa mundial. A outra, de
parabéns, c uma torcida forte, para a também nossa Maria
Ester, quo ultrapassou as quarta*, de ttaal no Torneio da
Suiiça.

4 tjtyitfw*at***a*S0iiai'a'*a**sP*s* n^*>**^*>»*%w-»****i^*'W

MERICflxFLAMENGO, POR TRi
SEMPRE UM JOGO MUIT

Os rubros, sedentos de reabilitação — Derrotado o América, Yus-
tricb poderá conhecer, de novo, as amarguras da profissão de trei-
niulor... — O Flamengo com Manóelzinho, o garoto esperto (pie «ti-

rou o selo» da defesa campeã do mundo

O terceiro danifico uo nlmlu
novato Ciimpeunuto Carioca d«

sáiiii ilos mais difíceis pnra
l''lnmcngi/. Almln no flltlni" To

HOJE EM ITAJftl 0 EXPRESSO VASCA1N0
'tmnw..:: 
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fe t í. I

} r,8. «eitundo tuiln Inillen. 'leve- neto Rlo-S. Paulo, "•¦ iimerlf.;.-

nus IiimmiiIo o.niipaiilia llaiiuis-
siuia, aRlsaiitamin-so oontni •'•-
rubi',,ii"Ki'u*. dorrottiiidQ-OH i»"'
: \ •:, numa liólte eni i|iie Ar».
.. ex-goleli-u ito Mumengo, to\>.
utuugSo espetacular. Hoje. "
Aiiifllca tem fuilfs razões pa-
ra lutar ardorosamente. Vln.i,.
ile um empato, etn condIi;6>'a
Urnmaticns, estA sedento de n:.i-
lúluiKüii. .Sou treinador, o dU-
,-iiiidu Vustrloli, sulnneteu i -
Joinitíoivn il um intensivo pri*-
puro. Ü pèsHlmo estüílu do "tsriú
niiiilo" de Campos Sulles, ullfl--.
iietei-mlnuu algumas i atxas no
plantei. Se vencei' hoje, o AiuO-
í-icii pòderA tlrmar-te o apa-
recer como uma dus atrações
oa temporada. Perdendo a»
"imdas". tão tradicionais apó*
i-nitaa derrotas, talvez venliiui'
a incomodar o trelnudor ume
rieanu. . .

AIKI.tKjH O PUAMK.VGO

clube
púsfltvel
i.:il\('a

negiu
pÜBbUl miili

hiararqula tíenlcii que o seu
adversário. Coni uma dele*:,
betn plantada e um ,itauue r,'iv
lltudor. Mil d,'-tali|iii."- na cqui-
po. líubro-iieKTO-, PavAo, oputii
do recentemonto, e vllenrlque.
Mij-penHi por um jogo, estarão
aii.M.iite>. .Mas, o flamengo tem

im, treinador chatnudo Klelia-
Soikii. um dos melhores forli-
Uniu» (le craques. Por isso nn-
mu, u lureiila i-ubro-iiegru na,-
mais costuma tirar iiitrannura
quando ha desfalques nu piau
tel. Xão lieou abuladd o grau-
ile clube por ocasião das súí-
nas de BvarUto. d- Índio. n.-.
Paulinho, de Kubens. U con-
Itu i(Uü( agora, o mtíHrnü suce-
üiiiA tloni ns wií<liiH tio /.ük*11"
iia- mltiya) ou de Pavão
Henrique (temporárias). Baba

u .iillton Copolillo j.á ilemon.—
>raiam, niuitas yczqs, que sSo
possuidores de qualidades me-
ineedoraS de um aproveltiimen.
lo na equipe de cimu. quanto
ao substituto do Henrique, o
Manuelülnho, se nâo quizor-
mos lembrai' suas boas alua-
gões na recente excursão por
eampos da líuropa, bosta cl-
tãrmos que êle foi <> primeiro
« golear a Impressionante de-
feia do selecionado nu- viria a
ser campeão mundial.

Jhr-
ijliíA utio acredita <iue o saneristóvchsc í.oenivalao; o l»so
Lua, ou o ciu/.nialtino Pinga possuiu barrâ-lo tomo artillieiro.
li pretende deixar alguns cartões de visita no ami dc 1'oinpéia.

rft. oferecer maiores atrativos —
t|tjtí os dois aiilvrioi'es, Ltotaiu*- j
go x Fluminense e Vasco x i
Bangu, partidas que foram,
tecnicamente, fracas. América
e Flamengo possuem equipes
constituídas por valores de pri-
meira qualidade, em que pese
a atuação apagada dos rubros
na temporada, de 57. Convém
ressaltar, ainda, que o clube io
Campo Salles, mesmo quando
em situação, técnica interior,
sempre se constituiu em artver-

AS DUAS EQUIPES
O quadro du América (siá sujeito a alterações, Sun

escalaçãp defini iva só será cohhso!dti após a revisão me-
dica desta manhã. Poínpéia e JüSó Carlos Constituem pro-
bíérnas. Entretanto, ê provável que passem na revisão mé-
dica, E, nesse caso, formará o América con-.:

Pompéia, Jorge e Lúi';o; P.omeiro, Déclo e Amaro;
Canário, Ilton. Leônidas, Joiio Carlos e Nilo.

Para o laméngo não haverá maiores coiriplicaçSes.
Formará assim:

Fernando. JOubert <? Milton Copolillo; Jadir. Dèquinhà
c Jordan; Jòel, Mòacir Manbelzinhò, Dida e Babá.

Dam 
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LlüÒNíDAS tem sido submetidos a Irémendo treinamento
individual. Perdendo liêsò; o «iank» catarinense promete eni

1958 yoUtir a ser tun terror pnrn ns defesas contrárias.

VITORIA CAVADA

O Vasco da Gama enfrentara hoje à tarde a forte re-
preseníação do Saldanlia da Gamai «a oidade de Italaí.
A comitiva cruzmaltina, que embarcou ontem às 9 horas
em Santos Dumont, está constituída de todos os titulares
aptos, excépto o comandante Vava, dispensado pela direto-
ria em virtude de seu casamento, na próxima terça-feira.
Acima, um flagrante dos dois ponteiros vascalnos, Sabara

e Pinga, atrações da peleja de hoje.

M U R G E L
EM LISBOA

LISBOA, 26 (FP) — O dr.
Luis Murgel, presidente da
comissão de assuntos inter-
nacionais da Confederação
Brasileira de Desportos che-
gou ontem a esta capital,
por via aérea, vindo de Ma-
drid e de regresso do con-
gresso da FIFA que se rea-
íizou cm Estocolmo.

Qs Tricolores flg

Grafaiií - Campeão de 57j
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Cumprindo sua segunda
apresentação n0 .campèòná-
to da cidade, a equipe do
Fluminense derrotou ontem
o quadro do Olaria, pela
contagem de 3x1, numa
partida cheia de alternáti-
vas e movimentação.

Em vista da disparidade
de. nível técnico, a represou-
tação tricolor pisou o. Ma-
racanã com as honras de
favorita, ainda que o. seu
conjunto esteja longe de
agradar à sua numerosa
torcida.

Mas a - equipe bariri nâo
foi ao Maracanã apenas pa-
ra fazer número; lutou
muito, proporcionando á
pequena, assistência um es-
petáculo agradável pela sua
movimentação. Não vinga-
ram 0 último revés, sofri-
d0 no returno d0 campèo-
nato passado, mas estiveram
noventas minutos jogando
de igual contra um adver-
sário que, apesar de Pos-
suir de maiores cartazes,
não produziu o que seria li-
filo esperar, lêcni.cànienle.
mns também cavou a vilo-
ria.

EM GAIO MARTINS

0 Ferrolho
Contra

OS TRICOLORES 
'

O quadro do Fluminense,
como está dito acima, não

í ¦¦¦•¦ :^'^:^>ÍÍí^^S^::::^

Zezc confia no resultado de
hoje.

atingiu ainda um nível a
altura de .suas- tradições,
Ambos os setores dn equipe
ápreséiuain-se irregulares;
na defesa, é Elágránte n tal-
tá de um zagueiro central
com claro sentido de çober-
tura: Dodó ainda não se fIr-
niott. euquan.o que Mari-
nho nos pareceu falho em
inúmeras intervenções.

Casti!h0 e Telé íoram os
melhores dá delésa. Clóvis
figurou sem destaque, mas
realizou seu trabalho sem
comprometer. Almir esteve' 
regulai no primeiro tempo,
depois piorou. Léo. sem jo-
gar o que sabe. não foi dos
piore.-:. Valdo miiilo coníii-
so. Mário, novamente, o me-
Ihòr do ataque e Escurinho
muito batalhádor, marcou
pontos pelo entusiasmo.

OS BAÍURIS
Os olariensès, realizaram.

n0 aspecto geral uma boa
partida. Voluntariosos nau
se deixaram abater com Ia
cliidàde, lutando os noven;
ta minutos com denoclo. O
ciências da equipe e no empe
entusiasmo suprimiu as cleíi
nhrj d& equipe muito deve o
torcedor pelo que apreciou

em movimentação, Vàltei'
realizou um trabalho roititõ
bom no aícü bariri. pondòn-
do ser aponlado como ui,,a
das maiores figuras em cam
po. AiUizirj e Renato, lima
zaga sem grandes pwcllca-
do.í, mais do muitii bravura.

Rico, muit0 bem, nas
duas fases. Bob melltor no
primeiro tempo, trabalhou
com acerto, vigiando com
eficiência a vanguarda' tri-
color. Wilson vigiou Almir
com vantagem. No ataquei
poderemos citar Silvio e
Luis, já que os demais es-
tiveram num plano de igual-
dade.

OLARIA: Váller, Aluizio
e Flch.vitoj Rico, Bob e Wil-
soíi; Chiquihhp, Silvio, Luis

\'a\ jér p Üsvaido.
FLUMINENSE: Castilho,

Marinho e Roberto; Telé
Clóvis e Dodõ; Almir. Léo
Valdo, Mári0 e Escurinho.

A direção do partida, es.
teve a cargo de Frederlot
Lopes, que teve uma bo;-
Élluação; muito ajudada, poi
sinal, pela disciplina .dor
dois quadros.

Auxiliando s. sa. funcio
uniam os bunófeirinhas Jor
g •• Lemos e Lino Teixeira.

Na preliminar verificou-s*
a vitória dos tricolores pela
alta contagem de -5 tentos ?
1. . .

RENDA
Das mais diminutas,. ;

renda da partida somo*
CrS .1-13.578.00.

Gamorricnse Fará Novo Teste
a y lhor Artilharia da Rodada

Atraente partida;\para o público niteroiense — Zezé espera um
bom resultado — Quadros e detalhes

Bsia é a equipe dc futebol de saião do Grajaú, que sagrou-:,c veiiuedora uo Cainüconulo
Carioca dc 57, da Ia. divisãoe vicècampéão no Torneiro Inicio deste ano. Amanhai « Pe-
dera.ão Metropolitana de Futebol de Salão estará comemorando, com um iiilenwsníjte pro-
f-f-aaa» s seu 4' aulversãrio, nuuodo prooederá a «utretfa da« medalhas aos cuniiieões.

Inieressanlc f'.: ida será
disputar1;! tia itivili de lioje
d0 outro lado da baia. reli-
umrjo as repre^entaaie* da
Portuguesa e d0 Ca iito do
.Rio. no Estádio Caio Mar-
lins.

Os caniorrienses vèm.de
uma.apagada atuação iroíi-
to o quadro rubro-n. ;.o,
não tendo, naquela opoitu-
nidade. dado a menor im-
¦.ressão. Estiveram coniple-
t.imeiitc ddsoígánlzaüns em
seu sisiema dbíftiisivp e o
ataque se po; tou de formii
iniiperanti' an lungu dc lô-
Ua a partida.

A Portupüôsa, por- seu
turno, foi a sensação drT
primeira rodada quando,
em seus domínios, goleou
im piedosamente os tricolo-
re& suburbanos, dando a im-
pressfio de que este ano dará
muita dor de catieça aos
grandes clubes.
QUADROS. PARA HOJE

As prováveis formações
para o jogo desta tarde se-
n:o ms -egintiles:'

PORTUGUESA: Anlimi
nho, Èstevflo ò Flodoahclo;
Russo. Tião .11 e Nivaldo;
Sdridovnl, Lua, Elt-io, Tião
h Kunaldu.

CANTO DO RIO: Mauro.
Sinval e Hamilton; Vitor,
üodoca e Floriano, Cabo-
cio. Paulinho. Zequmha.
Bera e Quineas.

ARBITRAGEM
E HORÁRIO

Para a peleja de Caio
Martins íoi designado juiz
o sr. Manoel Machado, es-
tando as lateraU aos cuida-
dos de Waller Soares e João
Aguiar.

A partida principal terá
iiiicio as lõ:lã horas, co
meçando a preliminar ãs
13; lã hotSA,
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laior Recompensa Ja Enfermeira
é Vêr o Seu Doente Restabeleço
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V«» gabinetes tle çfferiliziiçSo dc instrumentos:..

Km nosso |>'»i»». i|.iuntii» se
laU «iti ciiiíeiiiieira, ocorrem
iiitiMliatai.i»-iit«< o.s nomo ile
..liaria t)uit»»iii» »»: Ana >'»».'»,
siuil.oliiN du nuiliier ijiio se
ledicu -a confortar o.s enfer-
mor. levar o bálsuiiin às suas
teri.lits. Essas duus licioinus
brasileiras ligaram seti> no-
mes à historia do Ifrasil,
murchando lu«l.» a lati.» com
os nossos soldados em inenio-
ráveis btilalhas lib-rtárius.
Seus exemplos fiuíiiicarutii e
e hoje milhares ile mulheres,
igualmente li-.sniíeas, movi-
;ientani-se n.» interior dos ms-
sos hospitais, nu tarefa cons-
tante de assisti.» doentes e
pensar feridas. IO' verdade
que a ciência a%:»iu.iiii e os
recursos modernos tornaram
menos penosa a ito.i,
<:ào. Suas normas fiindnmen-
tais, porém, permanecem

inalteradas; hoje. ..como há
un. Nt'»e(ilo, »';sses silenciosos
anjos iieeessitam ser dedica-•'••- ler i.letit i.n l.iliila.le e

«•iinlieeer os sej.re.tot. do cor-
|n» humano. Datam do ano
•4.088 A.V. os primeiros doe.i-
mentos a respeito d»» enfer-
meiras, que nos templos do
Mríío atendiam os pobres que
não eram recebidos pelos sa-
oerd.tles médicos. A' essa épo-
ca já se fa/ia sentir o espiri-
to de renúncia dessas mulhe-
res, inteligentemente explora-
doem benefício da propagai.-
i\n religiosa. t'.»in o tempo a
in. iliciiia perdeu o seu car A-
ler místico e o avanço da ei-
yiiizaorto eliminou os tabus
que entravavam o progresso
da ciência. As enfermeiras
dei\a,'am de ser apenas nut-
lheres cheias de ideais e con-
<|iiiví,iniiii- qualificação pro-
fi.ssiotiiil. ]v<i|)eeiuli/.ai:im-se,
quebraram :::-, limitações que
as tornavam simples aten-
düiites de doentes, e passa-

rum a ter participação di-
rela nu terapêutica dos en-
fêrmos oue ll»<» -j»i.> entre-

glies, Com Kl.irei.ee Nightln-
gale a profissão ganhou mai-
or personalidade, enquanal»»
que no Brasil o ato de (.'nr- .
los Chagas, criando em 19:!'!
a Ksitola Ana Neri, atribuiu
ao ensino da enfermagem a
importância reclamada. (I
traço comum no caráter das
enfermeiras é o senso de jus-
tlçn e igualdade com qn«> tra-
tam a todos os que recorrem
aos s«»us serviços. Uni cada
um de nós existe tuna larga
parcela de gratidão a essas
mulheres, que se transiu..dam
en. mães <> irmã-, e para as
quais a maior recompensa <•
vêr o paciente recobrar a
saúde e voltai' ã vida. Na
verdade, hão existe no mun-
do bastante ouro para reenm-
pensar os serviços, nem pala-
\ ras para exprimir o carinho

e gratidão dos que tiveram
seus solrimenlos velados pela
dedicação e pelo anuir das
enfermei ras. (fotos de BU»
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GRAGIÉTTE SANTANA, com a graça do Züruf. e4-
tá promovendo o "dia da Vovó". Stanwlaw Ponte Preta
já mandou dizer a Graciette que vovó, para sei vovô,
tem oue ser mãe. E já existe o "Dia dus Mães ... 0_ra-
paz da folo é o cantor Jarro Aguiar, que gravou a -Cun-

ção da Vovô".

um Fm dia \ WbÊBB^^Ê
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% Roberto Ruiz, dc A No- %
% tida", sôbrc as novas tevés í|I

9. 3*g que vem por ai:
•^ "Que venha o cana!
P Que venha o 7, da May- p
^ rink. Que venham o 2, da ^
p Nacional; o 4, da Globo e |j
^ que venha, .sobretudo, o ||
ú canal educativo, o dc nú- Ú
p mero 11, da Roquete e da p
^ Ministério. A concorrência, ^
A a competição cm busca de ^
jg sintonizàdores terá efeitos ^
^ benéficos para o público. ^

j^ Rcgistrc-se bem a data ^
jp de chegada do material da g
,^ Continental, pois isso será ^
jj| um passo positivo que dc há í|
JP muito está sendo exigido, pa- -^
:'áí ra o progresso da nossa cs- '& l
¦ Ú. taqnada televisão." áf \'I I S

âÈâSS®

Joalheria

Àpéritivo
|J*:oN ELIÀCHAR, o que

aindn nuo arranjou um pa-
Iroclnador, estará hi>i»' pouco

antes do TV-Rlo-Rlng, npresen-
tando o seu "Falando de Mui
Gente", ti um programa agra
davcl. Para qüe vocês tenham
uma noçflo! i incrivelmente, me-
Ihor que o.s programas do Al
Neto, do Montcvcrde, do Cae-
tano de Vasconcelos, somados os
trís. Outra qualidade-: o que
o Lcon diz a gente entende. O
que nflo acontece com Jacy
Campos, por exemplo. "Falan-

do de Muita Gente" é um bom
ftoal dc programaçfio para os
que nfio answtcm ao TV-Ring.
Para oa que apreciam os so-
papos, ç um bom aperitivo.

|I

',

MARION DüARTE: da
Cruz rumo ao e*tr«lat

Vera!
o.

Programas Infantis
OS 

ADULTOS têm queixas, a« mais variadas cia nossa

televisão E com muita raz&o. Sabem lâ o que e

enfrentar, semana apôs semana, o pavorosamentojgtoM
Neto? E' duro. Como duro 6 aturar a nebulosa arguiru n ação

do artista Caetano de Vasconcelos, o programa do Hélio

Gracie, que é uma mistura de aula de jm-jjtsu *con? cam-

panha eleitoral, os programas esportivos da IV-kio, as apit-

sentações do William Fourneaut-, a desafinarão cantante qu<
6 a bela No''ma Benguel. „

Jà a garotada nao devo ter muito do que .se queixar. Os

programas infantis são muitos, e. de modo gorai, bons. tia

palhaços que alegram as crianças. Gladys, a loura.vtuo.sim-
pâtica, tem um jeito todo especial para coutar historias,
além de desenhar seus bichinhos cem muita classe. E agora
também a Virgínia Lane entrou para o rol dos ídolos (ta
meninada. Vestida de coelhinho, a ve.detc, até enrao consl-
derada anti-familiar, coma historietas que podem ser íjcom-

pánhà !r.s, pelas crianças, em casa ou no es ucho ua- urca,

que qualquer dia será pequeno para conter os tans cio coe-
lhinho Outro bom programa é «A Estrela e o Limite-,
lnceiuiva o tjò.sto pelo estudo. Apenas uma restrição: certos
brinquedos como revólveres, por exemplo, nao devem ser
dados aos garoto.;. O Sitio do Pica-Páu Amarelo», com as
histórias de Monteiro Lobato, forma entre o.s de melhor qua-
iidade. E' o mais bem leito, de maior classe. Muito cons.
segundo referências que tomo-;, são os programas animados

Perlihgèiro. Parti os mais ores-por Jorge Murai' e .V r'o:*
cidos .os que go, tam de filme de mocinho, ha as aventuras
de Roy Rogeres, o < >•'*' boy», São filmes que não fazem
mal à mentalidade tios garotos. Essa juventude transviada,
que anda matando aí pcln zona sul, não usa filme de «cow
l-,()V Os jv.rs transviacíos são Cans de James Dean. Suas
•.vermes ¦ í-âo moldadas por aquelas de filmes como eO Sei-
vagem»; con Marion Brando

A televisão ni -iido útil às crianças. Só é prejudicial
quando us pais não têm o zelo necessário e permitem que
programas destinados exclusivamente aos adultos sejam ns-
sisudos pela garotada.

1ULIE JOY: LP. da Co- <i
lütnbia, na praça. Tem o ti- i
tulo c/c " Jóias dc fulic /cy." \

A VERA GRUZ
Rádio Vera Cruz está
de parabéns. De uns

rabehs a Vera Cruz, como
Marion Duarte canta bem
mesmo, Pretendemos ouvi-
Ia outras vezes. Confirma-
da nossa lisonjeira impres-
são inicia], Marion Duarte
(erá o nosso voto para «re-
velação de 58». Está de pa-
celeiro de futuros astros e
estrelas do nosso rádio,
tempos para cá entrou em
nova fase. Procura dimimi-
zár suas atividades. E isto
é ütil para o rádio brasi-
leiro. Há necessidade de
uma reação contra essa ten-

ciência parn o radio da • mú-
sica em conserva*. Aquele
rádio que é feito peln Ta-
inoip, pela Guanabara, pe-'a Copacabana, pela Eldora-
do (melhor que as anterio-
res). Pois a pequenina \'c-
ra Cruz está procurando,
com muita força de voara-
de, fugir à monotonia. E já
pode, com uma ponlhma
de justo orgulho, apresen-
tar o primeiro fruto de sua
nova fase: Marion Duarte.
A menina está sendo apon-
tada como a revelação do
ano. Ouvimo-la cantar, es*
ta semana. NSo na Vera
Cruz. mas na TV-Rio, apre-
sentada por Antônio Maria,

TEATRO DE BOLSO —
27.2122 — "Marido Magro,
Mulher Chata". Comédia,
com Renata Fronzi e Nteef
te Bruno, às 21 hora*.

TEATRO JOAO CAETANO 
*

— 43-4276 — "E' tudo Juju-
Frufru" - jevista de S. Sena,
M. César • Boitsux Sobrinho,
Silva Filh»> Eliona, Mercedes
Batista e t:u bajlado folcló-
rico, Eliaíittr and Jackson.

Ca rtaz
TEATRAL

TEATRO CARLOS GO-
MES - ~ 22-75S1 — "Bom Mes
mo é Mulher". Revista. Com
Virgínia Lane. As 2°
horas.

y>.

TEATRO DA MESBLA —
2Z-7622 — "Calúnia" de Li-
lian Melman. Apresentação
da Cia. Tônia Celi-Autran.
Vesiin?ira's: quijtil(as e doanin-
goí ii* 16 horas.

TEATRO COPACABiVNA
_ 57-1818 — "Gigi" de Co-
lete, numa adaptação de Aní-
ta Loos, Desempenlio de Su-
zara Freire, Henriete Mori-
neau e outros. Direção de
Luca e Tena, às 21,30 diária-
mente. Vesperais às 16 ho-
ras, às quintas, sábados e
domingos.

"Tem água no Biquíni". Re-
vista. Com Celeste Aida «
Lia Mara.

TEATRO JARDEL  "Ga-

rotas em Hi-Fi". Cole e »«>
Cia. às 20 e 22 hora*

TEATRO RIVAL TI 2121
. Fechado.

TEATRO ZAQUIA JORGE
"Fruto Proibido", revista,
com Saluquia Rentiai «
Ubi. Ãs 23 horas.

TEATRO SERRADOR -
82.6442 — "Timbira" de Luiz
Xi.ltv.ias. ãs 21 horas. Vespe-
rais: quintas, sábados e do-
Wtng-:, .¦-- 16 hoi'^3.

TEATRO RECREIO
228164 - Fechada.

TEATfWD DO LEM* ¦£

TEATRO DULCINA - -
32-5817 — "O processo de Je-
sus", de Diego Fabril. Com
Dulcina, Conchita Morais.
Yara Sales, Odilon Azevedo e
os alunos da Academia de
Teatro, ãs 21 horns.

MAlSON DE FRANCE --
"Quarto Separado". Come-
dia, com Célia Bier e Terexa
Rádurl, Às 21 horas.

TEATRO DA PRAÇA —
"O Chapéu de Palha de Emí-
lia". Com Maria Sampaio.
As quintas, sextas e sábados
às 21,30 horas. Aos domingos,
sessão fmica às 17 horas.

__ m( é? k \£&- i—infe\ ^ MD
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BELEZA PÈRVESSA
DENN1S 

0'KEEFE sempre íoi um ator .simpático, sóbrio
e aceitável; entniani... apesar de nSo ter tido multa

sorte nos seus arroubos diioorlals, p: lo menos lem de
monstrado certo talento

E??""WT—I para a coisa.
"Tho Diamond", o pri-

meir.) trabttlhu |»>r éle
assinado, foi um lltrttler
• omum, mas quo deixava
antever um íuluro pro
inlssor para o "astro" que
sc tornava realizador.
Agora, com ANGELA
(onde novamente n falta

de gosto dos tradutores adiaram por bein chamar ;*••; BE-

LEZA PERVERSA), volta 0'lCeefe ao gônero policial e,

desla feita, consegue melhor resultado.
A história é um tanto complicada e violmta. mas a

linha gorai é a mesma que lem dado tema para tantos
filmes: jovem e bela vigarista aproveita-se do amor a,pn-
meira vista do "mocinho" apaixonado. Vai dal, RWBJ
costumeiras confusões eom a policia, com set*,vs tudo
entremeado de assassinatos, etc, porém no tim tudo

teria de ciar cèrünho. com todos ja advinharamos.
Se dissemos que 0'Kecíe conseguiu melhor resultado

eom essa sua segunda experiência como diretor, fo porqut
t, filme consegue prender a atenção do espectadoi, conse-

gue mantêlò interessado na trama e ainda nos mostra
alguns momentos de bom cinema, notadamente nas prl-
meiras seqüências.

BELEZA PERVERSA nâo é filme para se despi.v.ai,
nesta semana de lançamentos tão sem expressão

VIANNA
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« Estética cio Filme
\

li >

ECEBÉMOS com prazer o volume Estética du )i.!>ne, )
primeiro de uma série a se;' lançada na coleçílo "<a. ;

Arte", das edições Verbum. Bem apresentado grafica- J
mente, estética do filme é devida a um dos mais conhe* $
cidos e argutos pesquisadores do assunto — Bola -alazs. \
Professor de várias escolas de cinema na r.n<;\;. tais 

j
eomo. Moscou, Lodz, Budapeste e Roma, Bela Bala/s es- <
creveu êste seu livre em 1931 -e apssar do t. mpo decor* ^
tido ainda conserva extraordinária atualidade. 1 Isento S
cm linguagem simples Estética do filme aborda nao so- t
mente os problemas extritamente técnicos úónio o en- t
qüadramento, montagem, som, diálogo, etc, cimo tam- í
bem analisa o filme sob o aspecto da sua ideologia. Na t]
apresentação do livro, o tradutor e organizador da co- )
leção Armindo Blanco, diz do caráter eclet. eu q se laça o j
promet- obras de outros autores entre os quais bhren- l
bürg, John Howard Lawson, Henri Age] e os brasileiros S
Alex Viany c Salviano Cavalcanti de Paiva.

^.*v-*X''*v---^

O CAPANGA Dir. Alberto Sever.t. Aventuras. Clnemascó- ^*
P pio. Com Alberto Ruschel, Fatia Santoro e l.uizt Piechl. Sâo Luiz, 

g
$ Odeon, Rian, Alask, Leblon, América, Santa Alice, Floriano, Flu- |
| minense, Coliseu, Moca Bonita, Leopoldina, Içaraí "Niterói), 

g
Ú Éden, Paz (Caxias) e Petrópolls, às 2 - 3,40 &,a0 - 7 |
íí S,40 e 10,20 horas.%

É IRMÃ LÈTÍZIA Dir. Mário Camorini. Drama. Com Anna
4 Mágnaiil, JBlèonòrà Ròssi Drago e Antônio eiíávi-eMo. Vitória,
4 Copacabana; Bonsucesso, Avcnido, Odeon (Niterói), e Capitólio |
| (PetrópoÜs), às 2 - •!  «  S e LO Horas. g

I
O MERCADOR DE ALMAS - Dir. Martin Ritl. Drama to- *

^ míinticò.. Com Paul. Newmati, Joan»? Woodward. Oreon Welles, ^
Palácio, Hòxy, Pirajá, Madrid, Imperator, Monte Cãstolo âs 1,20 ^

1 — 3,30 - 5,40 — 7,50 e 10 horas. ""*
I

A MAIS BEM DESPIDA -- Dir. Pierre Fouw.ud. Comédia.
i Com Agne» í-aurent, Dora Do!) e Pixilipe Nicaud. PatlnS Caru-
1 so, São Jose, Para Todos, Mauá. Alfa, Rio Branco, Crill (Nite-
1 rói) e Sào Jorge (Niterói), ás 2 ¦ 4 - 6 — 8 « 30 horas.

APAIXONADAMENTE ¦— Dir. Glacomò GentUomo. Com Mi- j \
riam Bru, Amedeo Nazzarl, Andréa Çhecchl. Art-Palácio, Eskye
(Tljuca), JSsky (Meier) e Santa lltlws, às 2 — 4 — 6 ™ 8 e
10 horas.

BELEZA PERVKRSA -- Dir. Dettnis Q'Keeíe. Policial. Com
Rossano Braazi, Arnaldo Foá, Mara Lane e Dennte 0'Keeíe,
Império, Avenida, Botafogo, Natal e Politeama, às 2 — 3,40 -~

5,20 — 7 -- 8,40 e 10,20 horas.

FESTIVAL DE DOCUMENTÁRIOS — Em cinemascópio « eô-
« res. Rex. às 2 - 4 - 6 - 8 e 10 horas.
I BRASIL, NA COPA DO MUNDO — Documentário. Lm pre

to *) branco. Capitólio, Madureira, AboUç&o e Vaz Lobo, hs 2 -

4 _ 6 - S e 10 horas.

PRISIONEIRO DO ROCK & ROLL — Dir. Rlchard Thorpe.
Musical. Em Cinemascópio. Com Elvis Presley, Judy Tylei-. M«-
tro Passeio (a partir de 12 horas). Metro Copacabana. Metro Ti-

jucá. Pax, Presidente, Paláeio-Higtenópolis e S&o Bento (Nite-
rói) às 2 -r 4 — tí -- 8 e 10 horas.

;..!.: 
•¦?-•'¦ 

i : 
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O PRÍNCIPE É a! PARISIENSE — Diü. Michel Boirsond.
Comédia. Em cores. Com Briggite Bardot, Hem1 Vidal, Charles «
Boyer. Plaza (a partir de 10 horas), Astórla, Olinda, às 2 — 4 V
ne, Nadla Maria e Sônia Mamede. Ideal, hs 2 — 3,40 — 5,20 ~-

— 8 e 10 horas.
E' A MAIOR — Dir. J. C. M*«ga. Comédia. Com Cyl Far-

— 8,40 e 10,20 horas.
E DEUS CRIOU A MULHER — Dir. Roger VadiM. Cometa.

Coíh BrigHte Bardot e Jean Louis Triügnant, Maraeattft.
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astransportai
Costas, Chineses Constróem Uma
Represa: Para Fertilizar o Solo
e Dar Maior Beleza à Paisagem

A lo de julho corrente, o grande reservatório "Treze túmulos dos Ming" foi concluído e jun-
lamente com a estrada que o c.?c»j..da, foi entregue ao povo que o construiu. Tudo, em SOO
dias, praticamente sem auxílio de máquinas. 1.800000 líiefros cúbicos de ferra foram remo-

•*'.dos, surgindo uma beia represa pe, paios cal- cdos convencionais deveria estar pronta somen-
i te em dez ou vinte anos. Hoje, já navegam barcos de esporte sobre a sua mansa superfície a as

as hortas e ^mares e às flores des jardins. Gomo,. Vssuas águas já acrescentam maior viço
entretanto, ocorreu esse milagre? É o que nos stía nesta reportagem. Francoise
com o sen. marro. amfeos médicos, permaneceu du.'ã...e vários mesas na

ara t
mmi\ popular'

.ei:

junho, aparo-"L'Humani-
sePresidente Mao

onstrução Ha répr»

A QUARTA FEIRA, í d.
cia ha primeira página cl

té'- uma fotografia r!o
Tun.tr trabalhando na
sa "O Reservatório do Tumúlo do.", Ming".
Eu retomava de Pekim. Essa imagem emo-
cionou-me. Por que? Simplesmente porqu-e
essa represa é um dos lugares onde hoje bate
O coração de Pekim.

Apenas tínhamos chegado à China e já
a represa intrigava-nos. Quando seu nome
era pronunciado, os rostos se iluminavam;
Tínhamos encontrado diversos colegas, má-
dicós chineses, e sabíamos quo muitos deles
assim como um grande numero de habitam*
tes de Pekim, tinham trabalhado nesta obra
comu voluntários -- no Reservatório do Tu-
mulo dos Ming só trabalham voluntários -
o oulros que não o haviam feito desejavam
ardentemente realizar o mesmo.

Nesse meio tempo um amigo visitou-nos.
Ele viveu e trabalhou como arquiteto em
Paris. E' um homem de 45 anos, elegan-
te, grande, delgado, de aspecto frágil, um
homem sensível e muito simpático

NOS TÚMULOS DOS
MINGS

Dois dias mais tarde, ce-
dinho. sob um sol quente,,
percorremos 30 quilômetros
nté os contrafortes que
margeiam o planície a oes-
te. o céu está azul; o ar lu
minoso, o lugar esplêndido.

mesmo. r.tornava vibrante e entusias-
dessa represa. Estava impaciente para

nn
ta
contar-nos a vida da obra. Arran
imediatamente os seguintes detalho

—¦ Trata-se de um projeto etc

imbs-lhi

repi
ração de tô ií.i aa irr .

uno '.empo regularisar
cruéis e devastadoras

c contribuir para tran

sa.
egÜVo; de-
as águas.

destinado
ve ao me
evil ar as cruéis e devastadoras enchentes
do verão o contribuir para transformar o
clima muito soco de Pekim. Os trabalhos de*
veriam começar dentro de to ou 32 anos.
Mas no último inverno os camponeses reu-
hiràm-se o disseram: "Por une esperai ain-
da 10 anos? Por que suportar durante 10
anos as inundações e nos contentarmos

com as más colheitas? Por que nf-i cons-
truir o reservatório logo em seguida? .Sc to-
dos nós nos juntarmos, poderemos cons!rui-
-to. Pekim ajudar-nos-á. "A proposta c
transmitida as autoridades". Bem, respon-.
dem estas, é justo, mas não foram previs-
tos créditos para este ano... Mas, está bsm;

consultemos a população e apelemos aos vo-
De ma* luntários!

Há 5 séculos, os imperado*
res da dinastia dos Mings
tinham escolhido esses con-
trafortes que lhes pareciam"favoráveis" para aí cons-
truir seus túmulos. São 18
monumentos universalmente
c o n h o c idos, admiráveis e
nota vel mente resta urados
pela República Popular da
China.

-gamos à obra. O ani*
é extraordinário. -AoClu

biente
som da música que os auto-
falantes difundem há um vai-
e-vem geral. Ali há trabalha-
dores braçais e estudantes
•de óculos, delicadas jovens
se juntam em duas pa ra
transportar uma vara lio
meio da qual elas suspen-
dem dois cestos, ao contra-
rio dos rapazes que ga-
nham tempo transportando
carga dupla. Filas de novos-
trabalhadores chegam com
bandeiras à frente. Essas
banck-iras srio um demento
importante da festa; elas
são de um vermelho lumi-
noso o quente da.s sedas- e
O menor vento as agita. Es-
«as bandeiras testemunham
a emulação entre os grupos
e o combate, -lado- a lado,
contra as forças cegas da
natureza,

i A BELEZA DA ARTE...
Um membro de estado

maior da obra esperava
nos Recebeu-nos numa ca
tínha de bambu onde dife*
lentes maquetes nos permi*
ârão acompanhar melhor, a
ma evnoskiãa. Nas^eredesi.

estão magníficas cópias de
pinturas antigas o contem*
porâneas representando
paisagens envoltas em ne-
blina, montanhas, cascatas,
flores. Quem diria que um
dia teria eu vontade de le-
var comigo quadros que de-
coram um e s c r i t ó rio de.
uma obra em construção?
E, no entanto, essa preocu*
pação com a beleza nos lu-
gares de trabalho encontra*
mo-la muitas outras vezes
no decorrer de nossa via-
gem.

Adós os cigarros e a tra-
dieiqriàl c-úcara de chá. his-
foriàm-nos as circunstân-
cias em que o trabalho ti-
nha sido decidido. Os pri-
meiros estudos começaram
em fins de dezembro de ..
1957; foi necessário apres-
sar. A represa deve estar
terminada antes das gran-
des chuvas e enchentes do
verão. Quer dizer, antes de
!*¦ de julho. Os estudos com-
plementares serão feitos no
decorrer dos trabalhos. És-
tes se iniciaram a 21 de ja-
neiro de 1958. Parece incrí-
vel: 3 semanas entre a de-
cisão e o inicio da execu-
Ção!
Trata-se de construir uma

represa de 617 metros de
comprimento e 30 metros

de altura. O lago assim
formado permitirá, além da
irrigação das terras e da re-
gulârização das águas, o re-
florestamento e a instala-
ção de uma central hidrelé-
trica bem como a pesca de
2.500.000 libras de peixe por
ano.

E essa espécie de ilha
no meio?

De fato, é mesmo uma
ilha. Aí plantaremos árvo-
r»s, de leve* folha cens.

Criaremos um clube de na-
vegação a vela e a remo.
Além disso a ilha tornará o
lago mais pitoresco."Quem não constrói seus
castelos na Espanha,

PicrÓçhole, Pyrrhus, a lei-
teira.

enfim todos."
Tanto os sábios como os

loucos, diz La Fontaino, Mas
podem estar certos de uma
coisa: os chineses farão a
fábula mentir. Os barcos a
vela e as canoas navegarão
de fato em torno da ilha.

...E AQUELAS CIFRAS
Há 56.000 homens nas

obras: 25.000 camponeses,
7.000 soldados da região,

os outros são habitantes de
de Pequim: médicos, júris-
tas, arquitetos, emprega-
dos, funcionários. O que?
Por que não operários?
Não. Os opsrários ficam
nas usinas. Não é preciso
enfraquecer a produção in-
dustrial.

Todos os trabalhadores
são,, já dissemos, voluntá*
rios. Revesam-se em perío-
dos de 10 dias. Dormem sob
as barracas das orgniza-
ções a que pertencem. Estas
organizações continuam a
pagar-lh-s seus salários e
cada um atende suas pró-
prias necessidades, paga a
sua alimentação. Ê assim
que as organizações e ad-
ministrações ou ministérios
financiam em parte o re-
servatório e em lugar dos
20.00" 000 de iens previstos
(um ian vele mais ou me-
nos 200 francos) o reserva-
tório não custará mais que
4.000..

Nosso hóspede acentua
m a 1 i c iosamente que uma
outra vantagem, não peque-

na desse sistema, é que as
organizações são obrigadas,
para evitar as faltas no ser-

viço, a melhorar seu próprio
estilo de trabalho.

O entusiasmo dos (pie rc*
tornam aumenta imensa-
mente a impaciência dos ou-
tros; não se pode saíisfa-
;:o a todos os pedidos. Em 10
de abril, 300.00 do 4 milhões
de habitantes de Pequim ai
se revesam. Quase um ha-
hitante cm cada 10! O vi-
ce presidente Chou Teh veio
ocupar o seu lugar. O pre-¦ddente da Academia de Ciên*
cias. Kuo Mo Jo trabalha.
ra na véspera... Mais r*e-
centemente ,foi Chou En Lai
c, como testemunho como-
vente da amizade internaeio-
nal, todos os diplomatas do
campo socialista, juntamen-
te com os camponeses chi-
nêsés. trabalharam nessa
obra.

Como todos os países do
mundo, os camponeses são
desconfiados, nAo querem
deixar a obra com medo de
serem vencidos pelas chuvas.
Em fins de abril, no momen-
to da semeadura ,foi preciso
fechar a universidade para
que seus 6.000 estudantes
fossem substituir os campo-
neses. Justamente nesse pe-
ríodo, visitamos a universi-
dade. As suas lindas estudan-
tes de francês que nos rece-
beram estavam desoladas
por terem sido julgadas mui-
to delicadas para o trabalho
PANORAMA DAS OBRAS

A obra... (' difícil expri-
mir a b*Jeza dessa massa do
homens, dessas equipes que
manobram as pás graciosas
e vápidas, a comicidade dos
pequenos trens, com vagões
puxados por caminhões do
Exército que roda cautelosa,
mente tendo os trilhos entre
suas rodas,, imitando a lo-
comotiva! Foi um soldado
que teve essa idéia.Antes
eram precisos 30 homens pa-
ra empurrar os vagões. Es-
tes compreendiam duas cal-
xas de madeira,, superpostas
que suportavam uma plati-
banda montada sobre quatro
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rodas. Para
os homens se
ram a caixa
seu dorso. Aí
empurrar
cm baixo.

descarregá-las,
curvam c vi-
superior com
,torna-se fácil

iquela qu< fica

A China é um país imen-
so. ainda p<-bre. cujas neces-
sidades se avolumam num
ritmo vertiginoso; seus tra-
tores são raros. Dessa forma
enfrenta suas dificuldades à
custa do trabalho braça 1 no
verdadeiro sentido da* pala-
vra, quer dizer, com milha-
res de mãos, braços e pe-
quenas cestas. Veja-se o
imenso parque de oficinas e
depósitos onde se consertam
centenas de cestos dc vime
eom alças brancas, essas ai-
ças que evitam os ferimentos
nas costas dos voluntários!
Pedimos permissão para fa-
lar a um deles. Um desejo
expresso por um amigo es-
ttangeiro...' como dizem eles.
é rapidamente satisfeito. Eis-
nos em persença de um en-
genheiro erx-cialista... da
automatização, e que no mo-
mento ocupa-se, como todo
mundo, com seus dois peque-
nos cestos. Titular de uma
bolsa Roekefeller, de dois
anos. deixou a China para
os EE. UU., em 1948. Mas
em 1950 os americanos lhe
impediram deixar os Estados
Unidos, e isto por que a li-
bertação da China se dera
nesse intervalo. Trabalhou
comoengenheiro nos EE.UU
até 1955. Somente após os
acOrdos de Genebra pôde êle,
com mais outros 30 câmara*
das, retornar a seu país, Ês-
te homem quarentão. baixo
eom seus óculos, é o tipo
clássico do intelectual.

O OUE DIZ
O ESPECIALISTA...

EM AUTOMATIZAÇÃO
Você já tem algumas

impressões?
Ah, sim! Antes de tu-

do, admiração diante do tra-
balho cumprido com esses
pequenos cestos. Veja, o meu
ofício consiste em substituir
o trabalho dos homens pe-
lo trabalho das máquinas.
Por isso, quando ao fim de
5 dias vi a represa crescer
a olhos vistos, tive uma idéia
do que era a força, represen-

tada por 'esses pequenos
cestos.

Não é um pouco, isto a
força das massas, quando

uma idéia, delas se esposa?
Sorri:

Hum! acontece sempre
que a intensidade dessa fôr*
ça. veja você. ó comoarável
a de uma torrente que rom-
peu seus cuques, à delineie
de um rio vindo das gelei-
ras do grande norte.

E o que lhe trouxe de
prático esses 5 dias na obra
em contacto como os cam-
poiicses?

Muito. Tanto no cur*
so do trabalho como nus pe-
ríodos dc repouso, eles me
tomavam como se fosse um
deles. Conheço bem suas ale-
grias, seus sentimentos suas
reações. Além disso, comtirc-
endi cpie as dificuldades do
trabalho a vencer não são
tão s i m pies. Compreendi
quanto é preciso ter métò-
do... Também livrei-me de
certos preconceitos que in»
justamente se tem por ês-
se tipo de trabalho. Pude
julgar as qualidades mo*
rais que exige dos trabalha-
dores: a tenaedade. ,a ajuda
mútua, a simplicidade, a
modéstia, a vontade de ven-
cer as dificuldades.

P^voca com emoção o des-
pertar às 4 horas da manhã:
«Partimos ao nascer do sol.
Das barracas onde dormia-
mos, até a obra, são 7 quilo-
metros que é preciso fazer
a pé. É muito para mim,
mas éramos felizes. Na me-
dida em que nos aprovima-
vamos da represa mistura-
vamos-nos aos camaradas dc
outros campos Era grandio
so vêr todos esses grupos
com suas bandeiras à frente,
a convergir para o lugar de
seu trabalho como afluentes
que vão para o mesmo rio,

Inicialmente o regresso era
duro. Também era duro dor
mir no chão, mas que sono!
A alimentação era simples,
monótona, mas que apeti
te!».

-— Mas por que razão vo-
cê é voluntário?

Ah, bem!, respondeu-me
(nossa conversação desenro-
la-í*e em inglês) justamente
para conhecer tudo isso: o
trabalho braçal „os trabalha-
dores que constituem a fôr-
ça do meu pais. Brevemente

V»

sentiria a necessidade de
tornar-me um «intelectual
do proletariado.

46 DIAS MAIS TARDE
45 dias mais tarde, eis-nos de novo em

Pequim entre dois aviões.
Nâo resistimos ao prazer de retornar ao

«ii osso» reservatório. A corrida contra o
tempo se intensifica. A natureza não foi ele-
mente com a China nestes 5 últimos anos:
secas raramente ultrapassadas, inundações
catastróficas... fiste ano, uma ameaça se
concretiza: as chuvas virão cedo. No sul, se
adiantaram de um mês.

Os trabalhadores são agora mais de
100.000. Os períodos de trabalho são de 15
dias. A multidão ô mais densa ainda. O nú-
mero de pessoas é tão grande — não exage-
ro — que sobre parte da mão de obra não
se pode mais ver o solo. A atividade é mais

.í-vfcfT. "*.^*^í^.c\r^/-M-

febril. aCda um se apresenta faisS o.o. ..
febril. Cada um se apressa mais, apesar do
calor insuportável. A direção da obra fez
um esforço suplementar de mecanização: tra-
tores e caminhões são mais numerosos. Há
algumas locomotivas. As esteiras transpor-
tadoras passaram de 3 a 8. Na estrada, um
policial comanda a circulação.

A represa elevou-se consideravelmente,
mas parece que falta muito a fazer em
apenas um mês. Como desejaria ficar aqui,
ajudar, ajudar, ajudar!

Agora, compreendam a minha emoção
quando, a 4 de junho, vi na primeira pági-
na de I/HUMANITÈ a fotografia do presi
dente Mao Tse Tuiig na <<nünh_M> ©bra.

1
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V i; \ I \ O \ GUERRA
Carta dc ira Mãe do Stalingrado

Queridas amigas". ,' .
U'n m;i.» tle Stnlingni.lo st* dirige n vocôb, ua ma»

ulu, viv.u us horrores da destruição da grande <• lor-
mosu cidade, iirni/adn nos Irôs primeiros dias «• bom-
bardoada depois, durante semanas e semanas.

Para sen» habitantes havia multa metralhadora
pouco pfto. i3Òitoi) togo .¦ poucn ftgüo; pnra consegui) •

ptlo e ;i Água, pnrn ulimetnnr os rilhos pequmos era

preciso arriscar ;t vida,
E naqueles momentos angustiosos, n.i Crente de ba

titliiii. combatiam e caiam nossos maridos é filhos, nos-
sos irmãos, nossos pais o noivo».

Durante quatro nnos o sangue correu em torrentes,
do Báltico ao Mar Negro. Ardia tudo quo podia sei quel*
mado As chamas levantavam-se noite e dia. Mas os so-
viélicos nfio arrefeceram em sua luta, e apesar do san
gue derramado, d.i Coiiie e do frio. apesar de j^M»08 

,-a"
verem esquecido o que era um teto e de ser diiícil aeen* |
der um fogo para aquecer nossos filhos, apesar de tu
do. vencemos o inimigo.

O trigo cresce novamente nos campos, cidades c ai-
-teias foram reconstruídas, novas localidades surgiram,
terras virgens foram aradas, novos canais o novos ma-
res nasceram; n geografia do nosso pais foi irnm-lov
mada.

Mulheres! Queridas amigas (U' toda a terra! Um po.
vo que sofreu tanto, pode desejar a guerra?

Um povo que em quarenta anos transformou um
dhís agrário atra/ado om um pais potente o mdustrn •

lizãdo. pode abandonar a construção pacifica, pode puv
sar em atacar outro pais?

Nâo! Mil vé/.cs não:
Quantas vezes os represem ames soviéticos na ONU 

j
ihisistiram par;, que se chegasse n um acordo pto.bm ,
Un aa armas atômicas e termò-nucleares, e como pnmei-

,-ü passo a suspensão imediata das expreiencias eom a-
ríllàs armas. E' lamentável que «-cios países oeu^ntais
adiem consiantememe a solução deste problema, ipin.ui

do o dia .1 dia mais confuso.
Queridas amigas, mães e futuras mães! Dizei, '-abai-

X" 
òfpriiricirt. passo para isto seria , exigência, cale- 

'

oô,.ieã dé cessar as experiências de armas ermonuc. i

,á Í Oslo primeiro passo deve ser dado hoje, imediata.
,;;,';,, poÍme essas .eperiêneias constituem um perigo ;

pai a a humanidad '. >

Sabemos que o t-siróncio 90, procedente dás expio*,
soes de bombas A e .í/.sc mantém nas camadas mais
elevadas da atmosfera, cai pouco a pouco com a eiuiva 

j
e i nove e e absorvido pelas plantas no solo. i

Ks mães japonesas nos mostram seus filhos queima* j
(ios Í/inutilacÍos. o pedem nossa ajuda. Esta é uma ad-
vertêíicia para as mães, para Iodas as mães.

Queridas amigas: quer vocês sejam pobres ou. ricas,
sc iam personalidades ou mulheres simples, sao vocês que'dão 

a vida. 'Iodas se semem felizes ao contemplar o i

primeiro sorrisn de sou filho, o primeiro dente, os pri j
meiròs passos, ao ouvir dizer pela primeira vez mamãe.
Vocês, como todas as mães. querem ler filhos sãos, ur
loligenles e feli/es. E como todas as outras m.aes.voces
não eslão protegidas contra o Estrondo &0, porque ne- 

j
nhum refúgio, por mais moderno que seja, pode colocai- i
-nos a salvo das irradiações. . |•\ntes que seja demasiado farde, digam ti seus noi- 8

vos i seu- pais, irmãos, maridos e filhos que repilam a d

psicose de guerra, que ponham termo as experiências I
termonucleares. jj

Gostaria de dizer aos que preparam n guerra, aos j
aue fazem a sua propaganda: Alto! Vejam quão bela e |
a vida, quanto sol. quantas flores, que bons sentimentos I
recíprocos pode Irazer-nos uma vida pacífica. E esta vi-
da está ameaçada!

Mulheres do mundo inteiro!
Seja qual for a CÔr de sua pele, seja qual foi sua

religião seu partido político, não se esqueçam, que vo-
cês são mãos, ereadoras de vida. Seu dever e salva-la.

SERAFÍNA PQPOVA
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FOUufc&OS
POPULARES

por ocasião do último bwh
grosso Brasileiro do Pololo-
re. «Ku o IBGE expressiva
(•ontvibulçflo i-**1'*1 o estudo
de certas tradições de nosso
poyn com O levantamento,
há pouco concluído, das ocor-
rendas de folguedos popula-
ivs na Bahia. As informa,
enes colhidas utravés de 128
municípios do Estado, não
¦,i> limitando a uma simples
enumeração dos festejos ain-
da em vògá. fornecem subsi*
di»»s para determinar os Io
cais mais comuns de sua ré-
prosentnção, as épocas om
oue s<* realizam e a.s figuras
tle oue so compõem. Se in-
vesiVações somelht-nlos Co*
rom feitas em indo o país
em bre\ e seria possivel dis
por rie uma completa carta
1'oiclóiiea, de tanta impor-
lância paia os pesquisadores
das t r a d i ç õ es brasileiras
oii.inio para os Interessados
(•mi nossos pontos de atra-
i-fio »uristie:i.

lios 13 folguedos popula
res encontrados na Bahia.
alguns se Hgam (Balaque.
Hapina do monte, etc) à a,ju
tia mútua e»» trabalho rural;
<> òotros íRorla dc Sã" Gon-
e.-ro. f avagem da Igreja.
[>t,.i -M,> rfe cunho religioso
Muitos conservam os traços
d'1 sua origem africana ,•
há os oue gunrdam as carae-
lorisUoas dos ritos indígenas
Em lôdos se revela uma ri-
quexa tle motivos musicais,
eore-ii' 1'áficos e ornamentais
ru.iõ ' ¦*'\*v. não se encontrem

?ia> outras regiões
¦i-ii.

n ¦'*-'.-iiio é n folguedo
difundido no Interpi',

.inresentando-se em 54 mu-
mçínios baianos. \'cni depois
o Bumba-meu-boi. conhecido
t*m
),e.
I'i.-t(>i"s menoseomun? (Alar-
dò Barrição Toré, Puxada
d.- mastro, etc.l não apare-
cem m mais de ! münici
pio e ao oue tudo indica.
referem se a formas e varia,
eões insoiradas cm bosta-
mes estritamente locais. Em
mais de uma centena de mu-
nicípios alcançados pelo in-
quórito .sem qualquer exec-
cão. os folguedos continuam
presentes cas comemorações
do novo,

i IBGE Conselho Naeio-

t

| Penteados Para a Primavera

lao v
do Br

t)

mais

li* municípios, e »> Prose,
orn 12 municípios. O-

nal tle r -líilistic.i 1.

A J>rirnnvtíra
\inbai. Esto-
'.aorde no vi-
fiados dt' I'l0-
res, cie teci-
dos coloridos •
Nem sempre
é possível re-

morar
nosso guarda-
roupa. Às vê-
/c> ó mais lú-
dl mudar dt

penteado que
de vestido ou
tle sapatos.
Escolhemos

paro aquelas

que têm von-
lade de renò*

var
aluo em sin
aparência, o;

penteados qu
a müci;» no

oferece
para esta e.'
estação. Cr
RAYELLE: .

protótipo do
avião moder-
no, é também
o nome da li-
nha creadi

para a osla-

ção PRIMA-

VERA \

râò, 1958 pe-
los niestrei
na Alia Go
lilra iVanc-e-
sa.
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Conh & f* f*f ^% fia ii r ii in n

Maria GABRIELÂ

O-tll-WàUm

Dados colhidos em documentos da UNESCO

UflEiAuti
I-UCIIIfl
-llyllly

f.rr- um estudo publicado
¦pela UNESCO, em 1934, afir-
ma-sr que -.-•enquanlo uma
parte importante da popula-
ção mundial seja totalmente
analfabeta, o problema do
analfabetismo c o n t i nuará
causando .graves preocupa-
ções.

Em alguns países, há mui-
ío tempo o ensino é obriga-
lôrio e quase universal, sen-

SVnsamentos
Nuacíi é feliz com uni vesti-

fio Tu chita a mulher «jue tem
amigas '-om vestidos tle seda.

iít.m {• amar a virtude, porém
melhor é pratieá-la.

— •• * :.: —

do mínimo o número de pos-
soas que não sabem ler nem
escrever, (principalmente re-
tardados montais incapazes
de aprender).

Entretanto, em muitas re-
piões a maioria da popula-
ção é analfabeta.

A magnitude do problema
varia consideravelmente de
acordo com as regiões e eom
as camadas da população. ,\

A simpatia é o laço mais for-
te da humanidade.

 :." ? :¦: -
Recordar. . . nao e viver. K'

ter vivido e qoeriT de novo re-
viver.

- :*. « *.: -
O desespiíro quando átiHge

flerta altura, consome-se a **.
próprio, .ne.aiíiw ii»> y,ún*.

percentagerh de analfabetis-
mo (mire a população maior
de dez anos, e, pouco mais
ou menos o seguinte no.s di-
fereni-s continentes:
No mundo de 15 a 55%
Na África 75 - 85?*
América do Norte -10 - 15%
América do Sul 40 - 50<à
Ásia (sem a URSS) G5 - 75%
Europa > 5 - 10%
Oceania 10-15%

«Estas estatísticas são ío-
necidàs por censos nacionais.
A maioria dos países eu.jo
índice do analfabetismo *
pouco elevado não cogitar*
deste assunto em seus recen*
seãmétítòs; aliás, paise»
eujo índice é bastante ele-
yado ,nuh«« efetuaram cew

VER E FAZER

Coloboragão àa Arany Lerj
ÍSil*BO¥EíTE OS SARÜETEIS VAZIOS

Para fazer esta original bandeja, mande recorta-la cm mactfl* 5
l' ra que deverá ser bem lixada c já vir com as alças pregadas
j (também poderá não ter alças, se você preferir). Com cola-tudo <

\ cole em toda a volta da bandeija os carreteis bem unidos e cm
I pé. Deixe secar e passe verniz ou tinta esmalte na côr preferida;

no centro cole um decalque de frutas ou flores.

.^••v-w-v-v. "V-»

rrcigindo ao programa crt* riossas cu-nver-
sas habituais não posso deixai' de fazer re-
referenda ao pavoroso crime de Çopaca-
liana em que os protagonistas - vítima e
criminosos -- são jovens recém saídos da
infância. A semelhança tio que está acon-

:cendp no resto do mundo, a estatística do
crime no Rio e outras capitais dó Brasil,
assinala uma porcentagem elevadíssima de
jovens delinqüentes. Trata-se sempre, m-
vai-íâvélrhèrite, de adolescentes orundos de
favelas ou de famílias em que a miséria,
a fome, a falta total de recursos e de ms-
trução, obrigam os pais a deixarem seus

filhos no mais completo abandono e en-
tregues à pior promiscuidade, ou de ele-
métítos da alta burguesia vindas de am|

entes em que o dinhei-ro em excesso, ad-
quirido geralmente de maneira condenável,
gera a falta de escrúpulos, a degeneraçao
do caráter, o desrespeito e o deboche.

Se, no primeiro caso, os pais ou, res-
i ponsáveie pelo menor são cnatyj*ay ;me-

! t\:eedoras de toda simpatia e soltdarieda-
de pois nue vítimas das cirámstancias,
obrigadas h dura luta pela subsistência
da família, sem contar com recursos pa-
ra instruir e educar os filhos, v-eom-se na

' contingência de deixá-los en!regues .a_ pro-' 
pria sorte, tal não se da em relação as
famílias dos segundo*. E' doloroso pensar-
mos que tanto m>s como ou outro$ cons-
limem um preeioso eapit^ humano, .tor<;«

e espei-ança de uws JW«*^ ^ ^ "f*

do m:»H»i«»teA» p* ^^^ ** »°*f^0-

da sociedade e de famílias, cujos dirigen-
tes não estão em condições de orientar o.s
próprios filhos. Já é tempo de compreen-

dermos que, antes de qualquer outra tarefa,
cumpre-nos salvar nossa juventude. Tudo
o mais é secundário, Que se convençam
dessa realidade os senhores governantes e
legisladores, os mestres, os pais, os pro-
fessôres. Que se criem leis para punir o
crime ~ seja èle de quem fòr — e nao
apenas dó pequeno marginal que se caca
como fera 'e se mata impunemente em
ve/ cie oferecer-lhe condições de regenera-
ção) ao passo que se acobertam os cn-
ines de poderosos e influentes. Que seiam,
uns e outros, segregados da sociedade,
mas não abandonados a si mesmos,- ou o

que é pior às mais perigosas convivências.
Que sejam realmente -'reformados , moclr
ficados', capacitados a viver em socieda-
de. úteis aos seus e à terra em que nasce-
ram. Que se criem estabelecimentos clu í-
méè por médicos especializados, por ver-

dadeiros educadores, conhecidos por seus
trabalhos e por sua atuação. E que. em

casos nos quais não faltaram aos pais re-

cursos financeiros, boa situação social,

prestigio seja-lhe retirado o pátrio poda,

por incapazes provadamonte, de o .exercei
q para que se preserve o resto da prole,
se houver. E que se crie uma lei que os

eonsadere responsáveis pelo. crime do me-

nor que não souberam orientai., .conside
mlâo-ol possível, de idêntica punição- b*

g-regttção da sociedade e internamento en

e^a^^^wttwio í>04- v.s reeduque.

< loiiselhos Ütcis
) i LImposn <|n <'eliilt.ido:
Lavar com figtia o uabfto

<!*»• objetos, plissados nova-
monte por âgu;i pura o cs-
fregíVIos; eom um pano w«
Ih.iilo in, alcoo'

2i As cascas dt ovos sao
ótimas como dcntllricio, P«*
ia assim serem utili/adas,as*
sam-so primeiro o. rlepois re*
tlu/cm-stí ,i pó que é o mu-
Ihoi brunqueador dos cientes.

:!i Uma exeelonfo coisa pa*
ia limpar espelhos ô deitar
água a Cerver sobre Colhas
<\o chá usadas o coar o liqui*
do. aplicando-o no.s espelhos
eom um pedaço de flnnela
macia. ,\ão ó preciso estar
quente, pude meter-se numa
garrafa e servir em (|iial-
quer ocasião.

h Para que os livro» rt.vo
mofem nem criem traça--, c
bom. de vez om quando, es-
pnlhav nelas estantes algu*
mas gotas de água-rás.

õ i I3m lugar de u*-ai bicitr
bonato nos legumes use uma
pitada de açúcar, k mais sa-
dio e tnmbém faz com oue;
fiquem mais verdes.

li) Para conservar o aro-
ma e o sabor do pó de café,
junte ao mesmo uma coMi.e
rinlía de açúcar e guarde-o

m recepiente bem feebari.n

7) Coloque um pequeno
s.ieo de cal viva dentro da
caixa de ferramentas para
exilar que se onferrugem.

Si Para dar brilho à sua rou*
pa engomada, adicione á go-
ma algumas gota.- de tere
bentina-

QUADRAS
'«'ma esperança, algum

Mia.
Gpnsqladora nos diz,

Que. entre os dias sem
t sorte,

Lá vem um dia Celiz.

Nossa Senhora das Dores
Tem sete espadas no peito
Saudade tem sete letras
Mas fere do mesmo jeito.

Quem tem sono vai dormi*
Às portas do seu amor;
Das pedras faz travesseiro
Da.s estrelas cobertor.

Curiosidades
Você sabia uue. ..
A pessoa de mais peso dé que

lui memória nos anuais tia his-
tória médica, foi um homem
da Nova Carolina, do século
passado, que pesava mais âe
mil libras ou 435 quilos.

-ÍTSCSí ^Sfi-^llSSí'-. -i.'K*'K tmt^uf^m^

Mãe a kSnh
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m o Teu Filíwt
ANA Montenegro

a t.ida novo empenta sinistro do um
grujA para levar a humanidade ao dos.
penhadeu» da guerra, parece que se ouve
vo um grito saido da.s gargantas, dos cora*
ções, das enfrai.bas dos t*'**,*tw A ''*¦ natuve-
•/n'-

Mãe. salva-mo!
Nâo quero n noite mae

nao \i\i.
porque ainda

Não quero (pie desunam as minhas
mãos, porque, tenho a tarefa de eonstruii
o mundo de amanhã — o mundo para as ou-
iras crianças, um mundo onde não sc ouvirá
gritos de desespero, mas o riso cristalino
das outras crianças. Um riso que correrá,
como os rios, sobre o coração generoso da
terra, cariando o leito da.s estradas, cavai-
gando as montanhas, abraçando as cidades.

Não quero que destruam os meus pés.
Não vês que tenho muito para onde eami
nhar? Sairei de cidade, em cidade, de pais
em pais, de continente em continente, dis-
tribuindo os frutos da amizade entre os
povos.

Não quero que destruam »» meu lar. Aqui
te encontrei quando tive a consciência do
que me cercava. Aqui. sorri pela primeira

vez. Aqui encontrei meu pai »> aqui brin*
quei com os meus irmãos.

Náo quero que destruam a minha rua,

porque aqui íi/. meus amigos, por »qu) pau*
sei, todos os dias, para alcançar meu outro
lar n escola. Aqui ou me encontro, contigo,
quando voltas ou quando volto.

Mão, salva-me!
Salva a minha vida, a.s minha-; mãos que

são o mundo futuro, o.s meus sorrisos, o
meu lar, meu pai, meus irmãos, meus ami-
gos, minhas lembranças, minha sua, «linha
escola, minha cidade, tudo isto, mãe, que
é mais leu do que meu, porque foste tu
que me deste, com o teu trabalho, eom os
teus sacrifícios, eom a tua saúde, com o teu
sangue, com as tuas lágrimas, eom o teu
Animo, com a tua vida toda, mãe!

Esse é o grito das crianças, a fala da
natureza humana, que ressoa nos recantos
mais lohgiqüós e mais desconhecidos cio
mundo.

Gritti de condenação á gúerriil
Grito de amor â Paz!
Você não ouve minha amiga? Vocês u>-

Mas não ouvem? A ca^.k nova ameaça, eu-
mo a que, paira sóhre '> mundo, é preciso
que as mães se juntem e .vistam às amea
ças porque lódas as crianças do mundo es
tão pedindo, estão implorando:

Mãe. salva-me!
E h paz é a salvação de iodas ah '-.'rian'

cas de lôda a humanidade!

A regata teve a sua origem
no.s primitivos tempos da TU1-
pública veneziana. Era uso aoa
dias festivos, o passear no Li*
do a uma hora certa. A rega-
ta ou carreira de gôndolas, era
uma das mais luzidas festas na-
cionais e a República ordena*
va que o espetáculo se íizesstj
eom toda a solenidade, e júri-
tamente com outros jogos do
Côrca e destreza. Os barcos es-
tayam enfüeirados e nilo par«
tiam antes do sinal convencia-
nado. Dai veio o nome de re-
g'a, fileira, que pelo correr dos
tempos se mudou para o de re-
eata.

Nu dia 7 de janeiro de lüõí*, a
cidade de Shangal atingiu a T

milhões e 380 mil habitantes,
tornando-se assim, a quarta ci-
dade sob c ponto de vtsta de
população. O aumento íol ava-
issào èirs í»0O'X> pes?òáR r*p>: r"*1*.
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Para entompridar os vestidos de suas filhas
Apresentamos três idéias que ajudará o. se você qufeer aproveitar um vestido quo

está curto e cüjja fazenda está ainda forte.

LO Para um vestido do lãnzinha ou flanela, curte a saia a 10 em. da bainha, meça

a largura da saia e mande plissar uma tira de fazenda parecida, em côr que combine. ET

preciso calcular para o "plisse" três vezes a largura da saia. Alinhave bem e pesponte à,

máquina.

k) Um vestido em algodão aumentado c enfeitado eom três galões largos, que po*

dem ser comprados feitos ou confecciona- dos por você. em bordado ligeiro, oom po»*

to de haste ou outro qualquer.
3*} Pa*a a jm<«m™. tem * *£&*. «m** Mttn ^ m" ^ W®™*** *»*
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>4 Comèucd de Ouro
Monteiro Lobato

aWjLV ...

£!M5f 
rfois vizinho», um rico è outro pobre, que vi-

viam turrando, O gosto do risco era pregar
peças no pobre, Certa vez o pobre foi à casa do rico
propor um negócio. Queria que êle lhe arranjasse um
pedaço de terra aue servisse para a plantação dc uma
roça de milho, O rico imediatamente pensou num pe-daço de terra que nao valia coisa nenhuma, tão ruim
que nem formiga dam. Fez-se o negócio.

0 pobre voltou pura sua choupana e foi com sunmulher ver a tal de Urra Lá chegando, descobriram
utna combuca,

Chi, mulher? esta combuca está cheia de- moé-dat\, venha vêr!
E' de aaw? disse u mulher. Estamos arruma-doe!.,.,

—- Não, disse &> marido, que era homem dc muitahonestidade, A combuca não está em terra minha a
portanto não me pertence. Meu dever c dar conta cUtudo isso ao dono du propriedade...

E foi ter com o rico, ao (/uai contou tudo.
Bem, disse este, nesse caso desmancho o nego-

cio feito. Não posso arrendar terra que dão combucas
de ouro.

O pobre voltou para a sim choupana, e o rico foi
correndo tomar posse da sua grande riqueza. Mas
quando chegou lã, m viu uma coisa: uma combuca
cheia de vespas das unais terríveis.

Ah! exclamou. Aquele patife quis mangar eo-
migo — mas vou pregar-lhe uma boa peça.

Bolou a combuca de vespas num saco e encami-
hou-se para a choupana do pobre.

Ô compadre, fecha a porta e deixe só meia ja-
nela aberta. O rico, então jogou lá dentro a combuca
ile vespas,

Aí tem, compadre, a combuca de moedas que
você encontrou em minhas terras. Regale-se com o
grande tesouro — e ficou a rir de não poder mais.

Mas assim que a combuca caiu no chão, as ves-
pas se transformaram em moedas de ouro, que rola-
ram.

Lá de fora o rico ouviu o barulhinho e desconfiou.
E disse:

Compadre f/abra a porta, quero ver uma coisa.
Mas o pobre respondeu:

Não caia nessa, Estou aqui que nem sei o que
fazer com tantas vespas em cima. Não que que elas
ferrem o meu bom vizinho. Fuja, compadre!...

E foi assim que o pobre ficou rico c o rico ficou
ridículo.
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Camâra Cascudo

O 
gato e a raposa iam por um caminho con ver sun-

do, Contaram muita prosa, muita proeza e
afinal de contas falaram no cachorro que era ini-
migo dc ambos. Aí disse a raposa:

Qual o quê! Eu lá lenho medo de cachorro,
nada? Para me, livrar dele eu tenho mil expediam-
tes.

Pois eu só tenho um, disse o gato
Nisso apareceu longe, o cachorro que vinha da-

nado farejando a raposa. O gato pulou num pé de
árvore e ficou lá em cima, bem de seu, dizendo
d raposa:

— 0 meu é este.

A raposa, coitada, meteu o pé no mundo. Vi-
rou, mexeu, foi, veio, entrou em buraco, saiu de
buraco, escondeu-se ali, fez mil remondiolas, até
que, morta de cansaço, o cachorro pulou-lhe no ca-
chago e estraçalhou-a.

I

I

0 MENINO QUE NÃO GOSTAYI
OE SE LEVANTAR CEDO

Antônio Barato

C*RA uma vez um menino muito preguiçoso^*"* que não gostava de se levantar da ca»-*
ma pela manhã

De meia em meia hora vinham ao quar*-
to para acordá-lo, mas êle virava para o ou
tro lado e continuava a dormir. Quase sem
pre tinham que puxá-lo da cama, mas ainda
assim eles às vezes continuava a dormir sobre;
o assoalho. Era uma coisa que cansava e a-
borecia.

Certa manhã estavam todos muito atare-
fados e só vieram chamá-lo umas duas ou
três vezes. Êle então escorregou para o meio
í]a cama, entre os lençóis, e, certo de que nin-
guem o veria ali, dormiu que nem o sei que
parecia.

Esse era o dia em que lavadeira vinha
buscar a roupa suja.

A arrumadeira subiu as escadas para
apanhar os lençóis e misturá-los com o resto
da roupa. O menino, sem ser visto, foi embru-
lhado nos lençóis, posto na trouxa juntamen-
com as outras peças e levado pela lavadeira.

Chegando em casa, a lavadeira o jogou
dentro de uma grande lata e ferveu-o até fi-
car vermelho como um tomate maduro. De-
pois esfregou-o com sabão até ficar branco,
enxagou-o com anil até ficar azul, espremeu-o
até ficar fino como um palito, penduro-o na
corda até ficar seco e enrrugado, engomou-o
até ficar duro como um peixe seco, passo-o
a ferro até ficar liso como uma folha de pa-
papel, dobrou-o, embrulhou-o e fez no rol a
seguinte anotação: (

Menino 1
Finalmente a lavadeira mandou-o de vol-

ta para casa, onde todos ficaram muitos es-
pantados ao ver o estado do dorminhoco, co-
mo era natural

Foi preciso muito tempo para que êle fi-
casse inteiramente bom, mas nunca mais se
levantou tarde de manhã

Agora êle salta da cama assim que o cha-
mam pela primeira vez.

r
putnik é um Rude"Massa Bruta"

!||La| toldai
. HSEl "**^^~><.'_t> _r _**" V. /*' * •> *-***í?jr^3st

Sputnik viu trabalhar um hércules de feira na pra-
ça do mercado...

Vocês sabem, um desses senhores muito fortes,
que falam muito, muito, enquanto os tolos atiram-lhea
moedas e notinhas; que erguem pesados halteres, fa-
zendo: «Han, han» e «hi-i-isse!», suando por todos o?
poros.

«Eu também, diz Sputnik, eu bem que queria ser
hércules... Mas como é que vou fazer? Em primeiro
lugar preciso de halteres... «Ah, uma idéia!» e o ursi-
nho se instala na leiteria onde a mãe de Toninho fa-
brica grandes queijos redondos. Um cabo de vassoura,
dois queijos... e pronto... estão arranjados os halte-
res!

Sputnik: «Han, han» e «Hi-i-isse!» Decididamen-
te não,é muito pesado... Toninho se diverte a grande
vendo o ursinho »se cansando de graça.

Toninho: «Oh* seu bobo, coma o queijo! Isto te da-
rá músculos!»

Sputnik coca a cabeça: «Tá aí, a idéia não é nada
má!»

E quando Toninho volta, quinze minutos depois, o
ursinho lhe diz: «Oh! Toninho, muito obrigado pelo teu
conselho. Comi um bocado de queijo e veja como estou
com força... Com uma só mão levanto os halteres!»

E' que o ursinho mastigou e enguliu tão bem seus
halteres que eles ficaram leves, leves...

'<*^^&**i>S*£s£>&i***t-*t*4r\f»f*Jl^^ [^/»»^'»>»»^<^^V>Vl»y\/^a4M^AA»
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«SE CANTA COMO SORRI, ÊLE E UM GRANDE ARTISTA»
•.——i

B\é5wVe_l
HH H' '.-UioíÉ^v-M «^««k

i^«E^'^^BíjB«Bi «»^)Íi^ys««tfBtffeyvM mStjíofÊ ^^¦S" jhPWlíh Hi«ewfl««K.->w Hm LV
____*¦ _«Bmí:^^H|i^^H BEH| ¦h^^b

¦ffa-jv '..^«e-F.^IraH «HSxlM WBMI^gJcvv-v^ajBI

«lÉllM ttllll BIÍsÍÜ!
a««««WL~_aMÍÍÍ«fl m»'È:-:yy$Ê wÊ^àà^t«w«l Ruíi(j'''!èJÍ HÍVKiKViW

l__^^ __k
HWJ «Ma.: *3ka3«l .^L.
IlHial Ik^Hw ¦

tP"! ^h__j Bfc. .^aBg_s?^BW«B «»lfc

ÜVaflHB Bfc^^cfeM FMrUi««V

Se ¦ ¦ Svsk ¦.' .«o^y-ftKs jy-^*i^a*taKla!>flTOM(M>e*afc. *¦ „ ^.í-BkwSíÍhSs&s«.v. v. - **_|^^

p«ii^m
Paul Robcson vivia Iu'i oito anos sob o peso de unia

slecisão inucartisla, prisioneiro ilu nolitica obscurantista do
s! ii país. Privado do seu passaporte, permanecia confinado
ae;; limitas do país ci.. que nasceu-, o 0.110, para uni artista,
eqüivale ao exílio. Como prisioneiro, Robcson linha, como
meimgo o imenso território dos EE.UTJ. onde recebia o conforto
ío e' u rnriníio do seu povo e de todos os povos do mundo. Con-
h> Htío ¦or tantas manifestações (.li* afeto, o grande cantor
negro nSo parou na sua luta em favor dos seus irmãos de
raça, não interrompeu sua campanha pela paz e concórdia no
mundo, não deixou que o seu nome se desligasse das grandes
iniciativas visando a i. •¦ildadt* e a fraternidade entre os
homens.

Enfrentou de peito aberto
seus inquisidores!

A0 fim dc uma longa se-
qciências de démarehes e
providências, em que se
empenharam cidadãos de
todos os paises, o famoso
cantor acabou tendo ganho
de causa
S ti prema

cabeça erguida Iodos os

perante a Corto
do S(?u P-fís* F°-"

lhe reconhecido o direito de
viajar e dc se fazer ouvir.
Atualmente; está na Euro*
pa. em Londres, que- escó-
lheu como primeira escala
de uma «tõurnèe» pelo mun-
do. Deve, em seguida à vi-
sita à Inglaterra, dirigir-se
aos países da Europa Cen-
trai, â União Soviética e
talvez a Paris. Foi na ctr
pitai britânica que o encon-
rrei no dia seguinte à sua
chagada, já preocupado com

a preparação dos concêr-
los, recitais e emissões que
ali lhe foram propostas.

Se Paul Robeson conhece
Londres, os londrinos, por

— 'auo, o reconiiecem e nao
(ieixam de testemunhar-lha
.. . 1 '. ¦ av. -sua
admiração E, em muitos
rasos, demonstram de 1.0 r-
ma calorosa sua amizade
ao vigoroso cantor negro.

Durante dois dias fiz-lhe
c o m p a n h i a. Caminhámos
juntos pela rua.

.-v j... ..,' do momento om
que saipios do seu aparta-
mento, em Saint James
Court, os transeuntes para-
vam, cercavam-ho e pediam-
lhe autógrafos ou, simples-
mente, que posasse um ins-
tante para uma fotografia.

Paul Robcson respondia a
cada um desses pedidos eom

o inimitável sorriso que tem
quando se dirige a alguém.
Depois, retomava seu c»mi-
nho, para detef-se ainda
mais uma vez, sempre que
se furmava um grupo a sua
passagem.

10

DISCO TODOS VENDEM

Ma»... nói vendemos à PREÇOS BAIXOS. Dis-

cos novo*, últimos lançamentos da «PARADA DB

SUCESSO», cujos descontos de fábrica, transferi-

mos integralmente, aos nossos clientes. Com isso

vendemos mais d-cos, ganhamos mais dinheiro e

conquistamos fregueses. Também nio é para me-

no»! vmm * toiea casa que aceita devolução, no
•paeo de três dias, do disco que não lhe agrade.

Venha ver nossa remarcagão de fim de ano.! Sç

você é grande comprador de discos, fará em nossa

casa uma economia apreciável em cada compra.

FEIRA DOS DISCOS
MIA BUENOS AIRES, 229 - RIO

...E PAUL ROBESON VOLTOU Â (ANíAR
Utu .J-OVaWBÊm

PARA OS AUDITÓRIOS DO MUNDO INTEIRO
Quando cheguei à sua ca-

sa, encontrei cm frente à
poria alguns jovens munidos
de máquinas fotográficas an-
dando de um lado para ou-
tro. Duas horas mais (arde
eles ainda Já estavam o. ven-
tio Paul Robeson sair ime
diatamente o rodearam. Uu-
minando-o com os seus rfla-
slics:*-. Suas fotografias mos-
trarão um gigante bonachão
rindo às gargalhadas e é
possível que um desses re-
pórte-res obtenha, talvez,, nu-
ma das suas fotos, essa tma-
gem que eu jamais esquece-
rei: Paul Robcson abaixau-
do-se para o mais jovem dos
raoazes para apertar-lhe a
mão efusivamente e agrade-
cer-lhe com uma palmada
amiga nas custas.

O HOMEM...

Paul Robesori «.*i*tá fi*l-
menlc retratada nessa att-
tude. Nada existe r.êle do
homem célebre, do astro;»
fttmoso lai como gostam dc
descrevê-lo os autores de fal-

o mitos baia-
sério e pròcu-
compreendido.
essas razões

sas 'C*' nda
tos. rc .'!' áve
ia ser b_m
É, por toda
fraternal.

í;ste homem dc GO anos
(nasce.1.1 cm Princetown. nos
Estados Unidos, a í) de abril
de 1S98), tem a jovialidadc
e o otimismo dos que não

envelhecem. Tem .sobretudo,
a mer-uiria Ele] ao seu dis-
sado, às suas origens que êle
não cansa de evocar, sabendo
como se diz, que este apego
pode explicar sua conduta
de homem e de artista c ;¦
escolha que fez d- ser antes
de tudo um catitor.

Descendente dc escravos,
Paul Robeson foi o primeiro
estudante negro a lograr o
I itul o dc doutor em direito
na Uni ver.-idade americana

de Harward. Advigado, ado-
rava cantar. Um dia. suas
tendências musicais predo-
minaram sobre o talento do
advogado e êle tornou-se ar-
tis! a. Foi comediante, astro
do cinema. Ê antes de tudo,
cantor, mas permanece ad-
vogado, como gosta de di-
zer. acreditando que sua
missão não é somente mar-
cliar à frente do sucesso
mas, sobretudo, pela inter-
pretação da arte musical,
pleitear a justiça, a liberda-
de e a fraternidade para os
homens.

Para essa fraternidade,
Paul Robeson contribui com
todas a» suas forças há lon-
gos anos, sempre que a oca-
sião se lhe apresenta, quer
seja num concerto, no tea-
tro, numa grande reunião
popular ou entre os comba-
tentes das causas que êle
considera justas... Na Espa»
nha, outr*ra> com °8 "-P11"
blicanos; em Paris, faz ai-
gum tempo, no Salão Pleyel,
entre os congressistas do
Conselho Mundial da Paz;
um d»a aqui, outro ali, e
sempre assim... Em toda par*
te Paul Robeson aparece an-
te os seus auditórios como
um grande artista e homem

»\SKSsS%S^2

(Por Georges Leon,
de Paris)

do L'HUMANITÊ,

um tema: música. E apenas
uma conclusão: a que for-
mulou antes de me deixar,
f zendo suas as palavras do
compositior húngaro Bela

Bartok:

«Nas danças o nos cantos,
sempre vivos em nosso pais,
repousa a ocnsciéncia da
nossa raça. É preciso desde
logo assimilá-lo completa-

mente, se temos ambição de
alcançar 11 m a mensagem
mais geral i-. Ou ainda: «An-
tes do ser internacional, é
preciso ser nacional, e para
ser nacional é preciso sen-
tir o povo».

cantor, que se volto para
mim o diz:

— Sou esperado por jor-
nalistas om Trafalgar Squ*

re. Venha conosco-,

Um taxi levou-nos ao en-
contro dos repórteres. Quan-
do parou o carro, o chofer,
um homem velho, ao vol-
tar-se para receber o dinhel-
r0 da corrida, exclamou:
*Sois Paul Robeson! Estou
feliz por lô-lo conhecido. Fe-
licidades!

Na praça, a0 pe dá está*
tua de Nelson, junto às fon*
tes, centenas dc pessoas ofe-
i*ee;iam migalhas aos pom-
bos que sempre ali estão.

Paul Robcson aproxima-
se. È reconhecido pelas pes-

aoas, quo lhe apertam 9 |
rniio. A todos, êle respondia
oom um» larga saudaçã^
Alguém entrega-lhe um pita
nhado cie migalhas e .-#
pombos vem bicá-las enrui'
suas mãos. Uma détonn ,.lní
os faz voar. Logo, os caeaH
dores de autógrafos o iso*
iam ern um* cerrado eircuJ
Io, no rncio-do quuT, canet»
em punfrt», o intérprete õm
iOUi Man Ri ver» assina dt»
zenas de pedaços de papeüfl
cadernetas; catrôcs postaii»
íJm po!i«la> observa o esptjw
táculo. Os: pombos retornáma
Dois fotógrafos lá estavanf
n0 momento em qiK- yn*
dos pombos pousou *3í? cc»
tas <ie Robcson, que o olha
embevecido enquanf0 cami-
nha para uma condução
que chegava*. !

—- Veja vocô — diz Rõbe-
son, dirigindo-se a mim —'n injo agora um período da
minha vida e da minha car-
reira em que o estudo da
música, de suas formas •-

senho: «Um grande cantor negro».

Dicionários adotado:;: Pt:-
qmno Dicionário Brasileiro
dn Língua Portuffuêsa e Di-
cionário Monossilábico de
Paulo Japiassu.

SOLUÇÕES DO NÚMERO
A NTE RIO R — Ho ri son t a 1 s

— 1 Amata — 2 Tocaw
*í ACER A — * Casar - • "
A,sár o.

VERTICAIS • 1 Ataca
2 Maças - 3 Acesa - -1 Tarar

-J Amaro

Horizontais e Venicais '-

1 Lavrada, sulcada (a ter-
ra) ..... 2 Ramificação, Vorht
de barrete — 3 Paga, satis-
faz (divida) — h Põem data
em, __ Espécie de olmeiro ou
choupo da família ãas Saiu
nnáceas.

. GRAFA

__. .

Íl 

1

\

¦Ml

gêneros".
,.JE O ARTISTA
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?- Palestrei com êle durante
duas horas. Nossa conversa
teve com0 «bietívo acenas

Anos a sua partida, as pessoas tnzem comcntãrios
Êstc é Pau! Robeson. Como «• simples, c imprcssiommle!

—diz uma senhora. ,
Disseram-se que êle va-i etmUfr mm em Londres —

acrescenta alguém. ."'","» rNão darei meu lugar a ninguém na tarde do uoiii.tr
(o« — afirmou uma jovem. Agora, <iue o vi, quero oir.1-10,
iwis, se êle canta comoo sorri, deve gct mm grande artista...

A algums passos dai, sentado m 
£^^dgISí&

semelhanças que apresem senhistas que formam na paisagem londrina, .unr^lenrligo,
tam entre si as escolas dos esboça o retrato de Robeson, e escreve esta legenda no de

diferentes paises. iem para
mim uma importância con-
siderável; Tenho intenção
dc da"r aqui um ceriq nume-
ro dc concertos que resulta-

ram de minhas pesquisas rea-
lizcidas no domínio da músi-

ca, para somente provar que
a música é uma cadeia e
que é impossível separar,
uns dos outros, os elos que
a formam.

— Ê um hábito seu, an-
tes de cantar, dizer algumas
palavras e comentários SO-
bre as canções que interpre-
ta. Continuará usando esse
método?

-- Claro. Por exemplo, co-
meçarei meus recitais com
obras da antiga escola fran-
cêsa de Notre Dame, depois
retrocederei no curso dos sé-
culos tomando obras dç re-
pertório do século XVI ita-
liano, em seguida do Pa-S
dos românticos, para chegar
em seguida à fonte da arte

* gro-africana, finalizando
com a arte dos paises mo-
demos. E, cada vez, falarei
sobre a peça a apresentar
pois, conforme penso, estas
obras se reúnem, suas es-
truturas me parecem seme-
lhantes e essas semelhan-
cas me provam que o can-
to é que melhor demonstra
que a arte é universal. Vo-
cê; quer um exemplo?

E Paul Robeson canta
uma velha magia africana,
imediatamente um canto de
amor italiano de outrora e,
depois, a ária de uma óper*
russa do século XIX. Longo
tempo meu hospede canta
outros trechos. Diante dê-

le escutando-o, creio vêr um
sábio apaixonado e eu re.
encTntroa velha impressão
que dele tive, há quase dez
sSio,, quando na Sala Mg*
fora cantar a istórta do Joe
HiU o trabalhador amerl
cano. Continua o mesmo ho-
mem de olhos brilhantes de

p«ix*o. com a ^ardentedTdeíensor q«e bem1aj!í_
R verdade dita em palavras
tftmbém pode ser dita em
canções.

- C(Miver»mos já há longa
tempoquando a «ra.Robe»on _____.^_^-^-«^

^chegou. El« acena para o

«Estudos Sociais»
UMA REVISTA DEDICADA AÚ 8STUDO DA

REALIDADE BRASILEIRA

O 1» número nas bancas de jor»aás e iivratias
com o seguinte sumário:

Moacir Pa* — «Sobre o Problema <fo Desenvol-
vimento Econômicos»

Carlos Marighela — «Alguns Aspectos da Renda
da Terra no Brasil»

Fragmon Carlos Borges — «Origens Históricas 'a

Propriedade da Terra».

Miguel Costa Filho — -O Trabalho nas Minas C -
rais»

Carrera Guerra — tMaiacoviôki nos Del»ates ?u-
blicos»

Su Ju — «Avaliaeão do Idealismo Clássico Chinês»
Hyman Lumer ~ «Notas Sobre a Recessão Norte

Americana»
Problemas em Debate - Critica <3e Livros - Cri-

tica de Revistas.
..-—ii-eeia—:'~'r— «¦«»¦«¦«¦»*
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A Família e os Amigos da Família Formaram um Assassino
ammmmm*mmmm*mmmami*m***********>***************************************************M

Criado Entre Ladrões, Assassinos e
Policiais Cassio Murilo Acabou se

no Ambiente Deletério!Integrando
Afinal, quem mulou a jovem Aida (uri?
A policia nao sabe responder e certamente 11A0 responderá

^miiuw. No máximo, apresentará uni dos «suspeitos» como o

f 

tossirei» autor do crime e entregará aV Justiça uni processoloposit&lmento faliu» (. viciado a fim de que a defesa possaisolver os réus sem maiores dificuldades,
Aula <:»irl foi jogada do Vi" andar do Edifício Rio Nobre.

•ave sua morte decretada por mn grupo de jovens facínoras,
Ofendidos de «boa família .

«Os culpados serão punidos, doa a quem doer» — disse
# eliefe de policia.

Conversa! Ninguém será punido porque os criminosos não

Erâo 
«descobertos*. São «filhinlios de papai». São gente\ «asa...

[d Farsa Policial
Desde que o inquérito foi

•feeftò seiitiü-àc quo uma fôr-
pi maior impedia seu desen-
rohimenlo. Percebeu-se quo ti
influência de figurões des--•fiava suspeitas, lançava con-
fusão sobre um caso quo

He maneira alguma pode
í ííSySÍSíívJR-:^R9***°& •*:K*v*i::*:vX-:°íjjfi*!*'
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Cassio Murilo, 76' ai os
de idade. E' o dssassi-
no de Aida Guri. Foi
«educado» e está sen
dó protegido pelo coro-
nel Adauto Esmeralda,
ex-diretor da Divisão
de Ordem Política e
Social, do qual é entea-
do. Seu padrasto tam-
bém tem um crime de
morte e dezenas de es-

pançarnéntôs a seu
acredito»...

ser incluído entre o.s «diíí-
çéis». Entretanto, do posse
àe Iodos os elementos, com
todos os suspeitos em seu po-
dor, que fez a polícia? Na-
dai A «tiragem» tem sensi-
bilidado e sabe quando é
necessário ignorar, quando
é conveniente «ficar por fo-

K isso o que está aeonte-
eendo n() ca; o dn jovem lan-

fs».da do alto do edifício. De
tíriíeio, procuraram implicar
*j eeíador do prédio, pensaiv
êo em fazer do desgraçado
àomem o «bode espiatório»

li Hkta a tramasinistra. Du:
wmte muitos dias esse pobre
«Habo permaneceu como o
iníco sttspoit* ê seria ow~

lamente processado o con-
denado não fosso a grita da
imprensa e ua opinião publl-
ca.

Alô que ponto, porém, ês-
se. porteiro está envolvido
na morte de Aida Çuri? Sua
participação, como depois foi
revelado (não sem grandes
diiicuitiao.es 1 não pa.-i.iou do
al0 de entregar as enaves
do apartamento va/10, de
onde foi lançada a mdltosa
Jovem. É claro que 0 por-
teiro Antônio João subia úas
finalidades do encontro en-
Ire ps rapazes e Aula Cürl,

mas não ia deixar dt: atender

às ordens do tranaviado
Cassio Murilo.

Ligando pequenos doía
lhes, iiparentemente alheios
ao crime, chegaremos às
suas origens mais remotas,
será possível, assim, pelo
imciiosj simbolicamente, le-

vai ao bancb dos réus não
st) d desgraçado rapaz co-

mo também os adultos que
o educaram- para tornai-
se um elemento pernicioso.

A mãe de Cassio Murilo.
é senhora Cacilda Vinagre.
que matou o marido, gol-
peàndo-o repetidas vezes

com um ferro de engomai'.
Seu padrasto é o coronel

Adauto Esmeraldo, ex-dire-
lor cto Departamento de Or-
dem PolítiCii e Social e que.
nessa função demonstrou
grande empenho em defen-
dor e desenvolver a «civili-
zação cristã?-. Como vemos,
continua fiel à sua mvili-
zação»...

Sobre os dois, voltaremos
a falar mais tarde.

IMPUNIDADE PARA UM ASSASSINO

Nunca a polícia manifestou qualquer escrúpulo cm resguar-
dar o futuro dos delinqüentes jovens, evitando que os mesmos
fossem fotografados ou tivessem seus nomes publicados nos
jornais. Os exemplos podem ser encontrados folheando-se os
diários que dão maior destaque a esse tipo de notícia.

. " Manchetes sensacionais ampliam as proezas e más ações
de desgraçados garotos de favelas que roubam um pão, uma
iiisigniíieância qualquer, para matar a fome ou atender a uma
necessidade. Nao são perdoados. O poder policial esmaga-os,
liquida-os paia o resto tia vida, pune-os com uma condenação
perpétua pelo crime que muitas vezes a própria vitima no «lia
seguinte já esqueceu.

Se o pequeno delinqüente é destemido, desafia a argúcia
da polícia, os métodos «científicos» são aplicados e os paredões
sinistros da Central ou dos Distritos abafam os gritos lancinan-
tes do crimino supliciado no «pau dc arara», queimado com
choque elétrico seviciado com palmadas nos pés e nas mãos,
murros, ponta-pés e surras de cassetetes; Muitos se suicidam»,
como «irtartinho», que foi condenado à morto pelos policiais, sem
que o chefe de Policia fizesse algo para resguardar a vida do
criminoso transformado em vítima Luiz «Cabeleira» também
é outro jovem delinqüente cuja vida está no «index» das vindi-
ias policiais.

E quanto ao transviadó Cassio Murilo?
Recebe um tratamento diferente. A polícia não se arrisca a

recolhê-lo a um xadrês, para facilitar as investigações. Não
tem a coragem paia entrar no apartamento em que reside o
criminoso (c também o coronel Esmeraldo) para procurar o sué-
ter usado por Cassio à noite do crime e unia das peças de maior
importância para a elucidação dò caso. Pior que tudo, ainda,
a própria polícia está formando uma barreira em torno do
enteado, do coronel Adauto Esmeraldo, filtrando o noticiário,
impedindo que o assassüio da jovem Aida ("uri seja fotografado
e o crime apareça nos jornais com o destaque que merece,
com os «bonecas» de todos os personagens envolvidos.

E' sabido que os policiais encarregados do caso foram tra-
tados de modo humilhante pelo coronel Esmeraldo, quando com-
pareceram ao seu apartamento para ouvir (sic.) Cassio Murilo
pela primeira vez. Por outro lado, nada fizeram para conseguir
o depoimento da mãe do criminoso e o seu padrasto, sendo que
a primeira se recusou a comparecer ao Distrito, quando a isso
foi solicitada. Negou-se e ficou por isso mesmo. E o coronel
nem ao menos foi convidado...

Se em lugar de Cassio Murilo estivesse um desses rapazes
que os repórteres de polícia chamam de «gangsteres de pás no
chão», o caso seria diferente. Já teriam muita cara arrebentada,
muito fígado estourado a borrachadas e muito chefe de família
já estaria estampado de corpo inteiro nas crônicas policiais,
acusados de não saberem educar seus filhos...

Mas com o transviadó Cassio Murilo o caso é diferente. Seu
padrasto é coronel e ex-diretor da Divisão de Ordem Política
e Social. Sua mãe é funcionária do GABINETE DO CHEFE DE
POLICIA!

Texto de Costa Filho
rioridade dos que sabem quo
náo serão punidos.

Diante daqueles dois desgra-
çados, não nos foi difícil ima-
giiutr a cena de suborno e coa-
ção do porteiro Antônio João.

• Não conta nada que o papai
garante» — deve ter dito Gás-
sio ao zelador, quando entre-
gou-lhe o relógio para comprar
seu silêncio.

E' possível mesmo que a
proposta tenha ido alem, visan-
do fazer do zelador Antônio
iloãt o criminoso único:

•Tú não irás preso. Aguen-
ta o processo, quo não haverá
nada. Nós garantimos a tua ab-
soívição, A polícia está cotios
co...¦

Inicialmente o nobre zelador
fui na eonveisa. Depois porém;resolveu falar, pois viu que aa
coisa*, estavam se complican-
do para o seu lado E, somente
at, apareceram os' verdadeiros
criminosos, um dos quais se
apresentou à polícia citando
trechos das palestras do padreVasconcelos na Rádio Globo...

«Os culpados são os pais, os
pais dos nossos pais...v1'JNQUANTO SE PERSEGUE

ESTUDANTES...
Em linhas gerais é assim quevemos o crime da jovem Aida

Çuri, com a policia recolhida a
uma inércia proposital, paranão descobrir o assassino ou
para lançar a culpa sobre o ze-
ladòr Antônio João.

Podemos esperar, entretanto,
que desta vez não se repelirão
mesmos fatos que ocorreram
com os transviados Epitacinho
Pessoa o Marco Galvão B.uèno.
igualmente descendentes dc fa-
mílias endinheiradas e onde -c-.
tragédia e a dissolução dc cos
tumes aparecem como um íris-
te lugar comum.

Enquanto esse drama todo s
desenvolve, lembrando a tra-
gédia grega,' que fazem as nos-
sas autoridades? Qu^ faz a Po-
lícíá? O departamento dc Or-
cíein Política e Social? Ora, li-
uiitou-.se a perseguir estudantes
que se preparam para desagra-
vai' a nossa Pátria diante do
bandoleiro Pôster Dulles. Pre-
forem espancar os jovens se-
çundaristas que protestam con-
ira o aumento abusivo nos pré-
çes de alguns cinemas. Perma-
necem coagindo e prendendo
trabalhadores e estudantes, quenada mais desejam senão me-
lhores dias para o nosso povo,emancipação para o Brasil.

A policia só existe para o.s
que trabalham, para os que são
úteis á sociedade. Para os
transviados e nocivos, o sinal
está aberto..,
Enfim, é a .civilização cristã»!

«NOSSOS PAIS SAO
CULPADOS...»

Antes de falar nos adultos
que «orientaram» a «educação»
de Cassio Murillo, é interessam
te abordar um pouco mais a
personalidade de dois dos cri-
miriosos.

Ficamos conhecendo Cassio
quando êle compareceu ao 12*
Distrito para, depor. Cínico,
U\o, desafiadort Sua apare**.-
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RONALDO CASTRO, participou aa -vuna" que viumou Aida Guri. E' primo de Cassio Murilo. Inteligente evivo._ ladrão cm Vitória, típico representante da "civi-

li/ação cristã". Ronaldo compareceu ao décimo segundoDistrito Policial recitando trechos de uma palestra do
padre Vasconcelos, ao microfone da Rádio Globo...
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GENERAL AMAUR Y
KRUEL, chefe dó Policio,,
amigo do pà-chxtsto do crimi-
nosso amigo da mãe do orimi-
noso e também chefe r "pa-
drinho" desta senhora, queê funcionária do seu gabine-
te. Conclusão: a morte ãa
liovem Aida Guri continuo
envolta em "misiêt^ió", en-
qtiütilo policiais procuram

Inocentar o marginal Cassio
Murilo. Sua omissão e desnt-
teresse pelo caso, coloca-o
como cúmplice dos crimina-
sos que mataram o esiuâan-
le.

cia juvenil e esportiva não dis-
simula o caráter mal formado,
os princípios abjetos que nor-
teiam sua vida. Indiferentes
aos olhos que os miravam, Cãs
sio e Ronaldo, (seu colega)
comportaram-se como se esti-
versem numa inocente festa em
que fossem as figuras mais im-
portantes. Trataram a todos,
jornalistas e policiais, com um
desdém chocante, com a supe-

IV
Èftc espaço foi resercado

para dona Cacilda Vinagre,
mãe e tia dos assassinos
kÇássio e RoualdoQ c que re-
side com o coronel Adattlto
Esmeraldo. Essa senhora é
irmã do indivíduo Hélio Vi-
nayre, condenado por furto c
teniaüvà dc homicídio. Dos
antecedentes dc dona Cacil-
da consta o assassinato do
seu marido. Funcionário do
Ministério do Trabalho, {oi
requisitada para o Gabinete
do general Atnauri Kruel.
onde nuca apareceu. Como
se vê, o transviadó Cassio
Murilo não pode se orgulhar
de sua família, mas seguiu
os costumes da mesma.

OS «EDUCADORES» DE CASSIO
Vamos abrir este período com uma citação muito usada

pelos «teóricos» da policia: o crime não compensa. Nada mais
certo. O caso dos assassinos da jovem Aida Curi colocou
a expressão contra a própria polícia, mostrando que um indiví-
duo quo espanca o ouvia, qiM« invade residências o assalta o.s
direitos de qualquer cidadão, não poderá, jamais, ser capaz de
preparar homens úteis para a sociedade e para o país.

Para refrescar a memória de muitos e trazer para o pre-sente a verdadeira personalidade do coronel Adauto Esmeraldo,
vamos rememorar uma fase do seu passado, quando no governoDutra foi nomeado diretor da Ordem Política e Social. Sua
atuação foi sangrenta. Matou e espancou dezenas de pessoas,
homens, mulheres e crianças. Sob as suas ordens é que foi
assassinado o operário Lafaiete Fonseca, abandonado com o
corpo líerfurado de baias num pântano da avenida Brasil. Um
companheiro deste, João Trindade da Cruz, também loi alveja
úo e depois, semi-morto, pisoteado impiedosamente. Até hoje é
um homem inutilizado.

Também partiram do coronel Adauto Esmeraldo as ordens
para atirar no operário têxtil Américo Leite de Araújo, então
candidato a vereador. Mais ainda, a sra. Amine Duarcha de
Pinto teve sua residência invadida à noite do dia 10 de setembro
de 195b, enquanto nessa mesma época eram presos os srs. V*
lério Rondei-, Hermes Alves de Oliveira, Rosalvo Francisco dos
Santos, Roberto Morena, João Paulo Santana, Antônio tia Costa
Silva, Keginaldo Guimarães, Américo Leite de Araújo, Maõri<
cio Naiberg e Eros Martins Teixeira e outros. Todos estes
homens receberam o mais brutal tratamento, sendo que os dois
últimos tiveram os bigodes arrancados a pinça. Rólenberg,
durante vários meses esteve preso ao leito, entre a vida e i»
morte.

[Aj barbaridade, porém, não se limitou aos homens. Também
mulheres e crianças sofreram as maiores violências, sendo ba*-
tante recordar as prisões e bruíalidades de que foram vítimas
as siasí Arcelina Mochel e Amine Duarcha de Pinto e Helénivo
Mouüuho Vergara, (14 anos) Cacilabuer Florenfinos (16) Ágil*
do Bernardes Pereira (14) e Maria Giselda Gonzaga (li! anos)
todas agredidas por investigadores da DOPS, em plena avenida
Rio Branco, quaitdo o referido coronel Adauto Esmeraldo cr»
diretor daquele Departamento Policial.

Sobre a mãe de Cassio Murilo, já está dito tudo: matou
seu primeiro marido a goli>es de ferro de engomar e boje é
auxiliar do general Amaury Kruel, na Polícia.

A esse casal, Cassio Murilo deve a sua educação!
A influência dêss* easal pretende agradecer m» ünpu**.
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